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DAS ACU
AS

SAÇÕE
ASSES

EX-DI TADO
A OLIGOFRENIA
NA POLÍTICA

!. E. DE MACEDO SOARES
fíecenfemeníe, nestas colunas, aludi-

mos à observação de um mestre psiquía-
ira sobre a freqüência de perturbações
mentais nos quadros da nossa vida poli-
tica, cobrindo a oliqoirenia uma área vi-
zinha de 90 por cento. Assim sendo, cada
grupo de dez indivíduos conta nove oli-
gotrênicos, que, naturalmente, não se es-

tranham, reciprocamente, íormando uma ambiência
cuja anormalidade torna-se normalidade pela predomi-
nância dos tarados.

Sem dúvida, a oligotrenia é um dos estados pato-
lógicos mais extensos nas sociedades humanas civiliza-
das. Que entre nós se manifeste com freqüência, não
faz dúvida; mas, não será, então, privilégio da nossa,
o predomínio dos débeis mentais, idiotas e imbecis que
se observa nas manifestações poJííicas do país.

Todavia, o discurso do sr. Getulio Vargas, em Porto
Alegre, corrobora a observação do mestre psiquiatra.
O descompasso das observações e raciocínios do ora-
dor, com a realidade que o rodeia tão impressionante-
mente, parece obra de um desarran}o mental. O mais
provável é que o ex-ditador seja a maior vítima dos pro-
cessos da Propaganda Oficial, adotados no seu regime.
Perdeu pé na onda de mentiras e mistificações encres-
pada por seus próprios agentes e acabou acreditando no
que as tuberas da ditadura espalhavam para formar a
ialsa atmosfera de prestígio, que o mantinha no poder.

Vargas refere, argumenta ou raciocina, nos seus
discursos, como se descrevesse muito a sério a cidade
do Rio de Janeiro deste modo: — "o Rio è uma cidade
de canais e lagunas como Veneza, nos quais navegam
os bondes da Light; os habitantes circulam de calção
de banho, levando amarrada na cintura, atrás, uma Juz
vermeJha e branca, adiante. Nessa cidade, tudo comi-
nha para o oeste, a moeda corrente traz a imagem do
santo que é o pai dos pobres e a mãe dos ricos. O rei
do país é um homem baixinho, de cabeça grande, meio
capenga".

Tal descrição é substancialmente Jalsa, mas, subje-
tivamente interfere, com certas ocorrências reais, ecos,
repetições, imagens deformadas, silêncios, hiatos de
dedução e buracos sombrios no raciocínio. Tudo isso é
o sindroma da oligofrenia declarada.

Para esclarecer os leitores vamos destacar no úl-
fimo exame clínico do sr. Getulio Vargas, a referência
aos trabalhos da Assembléia Constituinte de que par-
ücipou: — "Que mais fez? Fez a Constituição compila-
da das anteriores mas com uma característica: retirou^
das populações geralmente mais numerosas e cultas,
da Capital da República, das capitais dos Estados, por-
tos de mar, estâncias hidrominerais, das que possuem
bases militares, o direito de escolher osjeus prefeitos.
Ê uma democracia que foge ao voto —"..

Observem, preliminarmente, os leitores, que o si.
Getulio Vargas, senador, com assento na Constituinte,
apenas fez ligeiras aparições no recinto, não coiaborou
nos trabalhos parlamentares, exceto duas vezes, uma

quando proferiu um palavrão e outra quando foi à tri-
buna lançar um vago desafio aos seus colegas, para
brigar na rua. Afora essas duas manifestações, o sena-
dor gaúcho limitou-se a receber as ajudas de custo e
os subsídios, formandç conformadamente nas filas que
se dirigiam lentamente aos "guichets" do pagador.

Nem uma vez o sr. Getulio Vargas deu sua colabo-
ração para que a nova Constituição não tosse apenas a
compilação das anteriores. Nunca expôs os seus .pontos
de vista sociais e políticos; não discutiu, não opinou,
não trabalhou nas comissões. Mas o seu dever estrito
seria, na qualidade de constituinte, assinar o diploma
fosse com as mais graves resirlções e Isso por uma ini-
ludível imposição de seu mandato. Pois, na hora de
assinar, o homem ambíguo pôs-se ao fresco. Preferiu
ausentar-se "sem licença" da Assembléia por mais de
60 dias, não participando da Instalação da Câmara
Alta. como era de seu dever.

Por tudo se vê, que o sr. Getulio Varqas é o mais
faltoso dos membros da Assembléia Constituinte, o que
se recusou a participar de seus trabalhos, tendo entre-
tento embolsado com a máxima assiduidade todos os

proventos pscur.iários, que o mandato Jhe.rendeu.
Per último, o sr. Getulio Vargas quis dar a prova

máxima do seu desarranjo mental, temando simplória-
m"'nte aliiudi contra seus mandatários cemo S3 lôcse o

único intérprete dos votos que recebeu da máquina
eleitoral gaúcha, montada em plena ditadura.

Ontem, porém, o sr. Souza Costa o desiludiu dessa
espantosa expectativa. Os homens do Rio Grande do

Sul têm o culto do compromisso e da palavra empenha-
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lc0 general Vau Maclrensen, que vemos á esquerda,
preto, c o oficial alemão que foi julgado recentemente
em Roma por um-i série de atrocidades cometidas por
suas tropas contra soldados americanos. Ao centro
está o interprete do tribunal. 0 outro militar c o ge-
neral Kurt Meltüer. tambem julgado na mesma oca-

sião. (Foto ACME-DC, via aérea)

ROMPE 0 PSD GAÚCHO
COM GETULIO VARGAS

Descendo da Comissão Ho Fl-
liungafi, o «r. Souza Costa ao clie-
y.ur cm plenário tomou oonhccl»
mento dos debates. .Cncánil-
nlioii-se paríi, a tribuna, pronuu-
ciando o seguinte discurtn:"br. presidente, cucontrava-
me nu Comissão de Flhangas. on.
üo nos preudein trabalhos de aí-
tas responsabilidades, dada '• (•)
premencia de tempo uue dispo-
mu. pura votar alsuinas le's ca-
senc-luis a administração, aliando
lul notificado de que minha ban-
cada recebera uma interò8làçS.o
do nobre deputado Otávio Man.
gabelra: Sc era ou não verdade
que o Sr. senador Getulio Var-
gíia havia recomendado ao vut'-
do eleitorado do U>o Grande do
Sul os candidatos Valter Jobini
e Alberto l'.a.squa!lni. Motivou
a Interpelação, por certo, a dlfi-
culdade em que so encontram oi
senhores deputados em coiiiprccii-
der a atitude do nobre senador
Getulio VorgoJS em «eu ultime
dlscúrm*

Confesso a Vossas Exdas. oue
a mim, mais do que a atitude do
sr. Getulio Vargas, admirou-mc
a Interpelação. Porque foi ria
feita talvez por que __ supuses.
se haver nualqucr tlbleza na
bancada do Kio Grande de oune
sempre 6e levantaram vozes na
defesa do sr. Getulio Vargas.
Efiqyièçéram-se, porem. d« qu«
essa bancada pertence a um par
tido e os partidos por sua tradl-
qão politica no Rio Grande d"
Sul jamais hesitam quando «•
trata de seus compromissos".

Em aparte, diz o sr. Adroaldo
Mesquita:

Oi. partidos no Rio Grand»
do Sul sempre defenderam pr>>-
gramas e nunca giraram em tor
no de um homem.

Prosscgulndo, afirma o SJ*.
Souza Costa:

"O PSD tem uma linha d*
conduta rigorosamente definida p
ela f-crá seguida pela bancada rlri
Rio Grande do Sul. Ninguém
tenha duvida sobre a atitude dos
homens do meu Estado. Filia-
dos /'. este ou aquele Partido 'es-
tão firmes e .leis aoa compro-
niissos que assumiram; Em no--,
sa tradição e é o qi:o se fará

Aflarteiá o or. Hermes I.imn:
Parece quo o senador Grtu

lio Vargas está faltando a essa
tradição.

Rerponde o er. Souza Costa
Não exija V. Excia. quf

BEFINE-SE A
BANCADA PELO

.SEU-LIDER..
eu oi.lne snhre a ntitude do sr.
Getulio V- -¦ ei d'tn '.d-

(Conc/ul u* 8» Jiag.>

fResposta de;^
Mangabeira
a Vargas

Na sessão de ontem da
Câmara, o sr. Otávio Man-
gabeira pronunciou impor-
tante discurso, cujos tra-
chos principais passamos a
reproduzir:

O SR. OTÁVIO MANGA-
BEIRA (Palmas) — Sr. pre-
sldcnle, nlngtiem mais do que
eu tem reconhecido a necessi-
dade de criar, no país, um am-
bícnte de relativa tranquilu a-
de politica, para que possa-
mo. resolver os diferentes pro-
b .mas, cada qual mais- deli-
cado. que nos desafiam no
momento, o primeiro dos quais,
naturalmente, tem sido. e 6. o
dc estabelecer na U"'ão p r»~s
Estados, depois de tão longos
anos de supressão das liberaa-
des publicas, a ordem legal
democrática, sob a bnse. já se
vô. do voto popular. Quando
digo — relativa tranqul'idade
politica — não quero dizer, e
claro, supressão de debate;
mas arrefecimento de paixões,
precisamente para que o debati:
se possa processar em boa for-
ma, crescendo"de utilidade e
de eficiência.

Faz hoje um ano, exata-
mento um ano. que foram
rl.itos o presidente da Repu-
blica e a representação na-
cional. Ja está reunida, como

(Conclui na 8» pag.)

Os católicos americanos enviaram para a Cruz Verme-
lha francesa numerosos donativos que coletaram nos
Estados Unidos. As irmãs vicentinas se encarregaram
do auxiliar, em Paris, a coleta e a -distribuição dos
presentes. E" um flagrante da descarga de sacos de
farinha de trigo, na sede da Cruz Vermelha, que ve-

mos acima. (Foto ACME-DC., via aérea)

Esperada Para Hoje a Decisão Sobre
o Abono de Natal ao Funcionalismo

NA REUNIÃODecidirá a Comissão de
Finanças da Câmara, na sua
reunião de hoje, sobre a
concessão ao funcionalismo
publico do abono de Na-
taL

% :W^mm <J||à : ;

Os motores n jacto estão sendo emprega dos na aviação comercial, ao lado dos

propulsores dc tipo comum. O grande "L;ancastrian" inglês, que vemos acima, é
equipado com dois Rols Koyce e dois Nenc, a jacto. Recentemente o aparelho

foz uma viagem n Paris. (Foto ACME-DC, via nerea)

REPÚDIO DO PSD AO SENADOR VARGAS
— "O eminente sr. seu.ido.

Getulio Vargas na .ua ci\Hca
acerba; envolve na mesma mal-
dição íi Con_f,in.kão 'da Ri-pu-
blica, tcdo_ os parilcios J.mo-
Partido Trabalhista; afimu.u o
cíàttco-, sem :xc!ulr o piopric
sr. Clrilo Júnior, após historiar
quo ersã era a segunda vez, cai
sua vida politica, que se via

ío.aemendas apresentadas
re.usada. pelo PSD.

Responde o sr. Prado Kelly.' — Não _e trata de programa
trabalhista. Trata-se de sa.
b.r se o Partido Trabalhista es.
ti. cem a Constituição ou con-
tra ela; se c:t_ com a demo-

(Conclui n» 1* pag.}

O Governo Americano Concluiu
Sua Exposição Contra John Lewis

INICIA-SE AWASHINGTON, 2 (De __?.y_
moradLahr, Correspondente aa
U. P.) — O governo rios EM a-
dos Estados Unidos ri.u p^r
terminada, hoje. sua expo^.çaò
con.ra John Lewis. que amanha
devera défender-se anta cs tn-
burais do .i.stlça ca acàsaçâ.0
cio qu_ a urevè do. minéíroi po-
cit-rr. d-asionár a parda tempo-
rara de cri'."£S0 a 5.000.UOU
c'.3 pessoa" a uausar um u.'-_vi-

da, Não admitem o imcia
lismo egocentrisla cujaL
verdadeiras roizss cr.ão na
O-igo/renia. O sr. Gelúlio
Vargas transpôs as íroníei-

DEFESA DOS
ACUSADOS

tro "ie consid-iavf-S proporções
a oVònómla o ao bsm-estav jo
p.i'..

O juln Alan Gn.d borougn
qua prpcurçu in.p-tíir a ar-v.

(C.n.lul naj G» !;.i_..

.:.s a'a mpraJidedè formáJ
.ara Le escudar na dsbiJi-
¦dada montai, 'porcjus so
rheriíé este estado de dz
càSêriria mórbida peds, d:

O Discurso
do Deputado

Cirilo Júnior
obrigado a ocupar a tr.buiia

i t:ara "reivindicar a lealdades
dsvidã á legenda sob que ha
viam fido el.itos". Afirme
lamb.m. que aceitara o po>ic^^^rí^^i^Fs-aeeo Abandone o Poder

DA COMISSÃO
DE FINANÇAS

Várias foram as emendas
apresentadas á Mesa, todas

. f cias favoráveis ás festas de
Natal para a numerosa cias-
se dos servidores públicos.
A formula, porém,' que vem
reunindo as preferencias
dos representantes é aque-
Ia que pretende aproveitar
as "sobras'\ por ventura
existentes, nas verbas reser-
vadas ao pagamento do

pessoal..
Nesse sentido, a única

contestação que tem surgi-
do relaciona-se á circuns-

) tancia de que, de fato, não
existem "sobras'', por isso

que, para o pagamento em

questão, o governo viu-se
na contingência de recorrer
ás emissões de papel moe-
da.

Na realidade, portanto, o
de que se tratava era de
uma diminuição nas emis-
soes a que fora condusido o
atual governo pelo que o
precedeu.

Sara entre esses dois pon-
tos de vista, antagônicos,
que se pronunciará, logo
mais, a Comissão de Finan-
cas.

Pedem os Estados Unidos Que
«le absoluta, intransigente uv
úa tona", palpitante, aos ca-
po'n-:v pava mim sagrados, dc
gctaítitúiçâò da Republica _on-
o.uis^a qúa devia co. a ^nn-
.'-i-.ra de loctos os njs^os .sfor-
çcs, sem cíis: id.'cs, pbeduates
aos ccmprom-s.os sagrados as
sumidos pêran.- a n--âo".

O FTB EA.CT 
' r

Em aparte, o sr. Amaral
Cur... v.i rm.: . -¦ m '.-¦
cia PTB. ráo C3t.\ ccnfUbstan.
cl..:'o nr. Constituição e i_üe a>

crr.'o moJo, escusar o imo-

raíicmo, a meriidacidctde, a

(alta de escrúpulos de sues

:Jitv.des e opiniões.

ELEIÇÕES
LIVRES NA
ESPANHA

I.ÀKÉ SUCCliõS, 2 (nnlted
Pt-iss) — É o seguinte o toxto
Ua moQã.o norte-americana só.brp
ii I-lspanha apresentada á ASsem-
Ul-ln Gemi da-. Nações Unidas:

"A Asrembléla Geral das Na
cõ'S UikC.:s e^tá convenci Ui il'
uno o erovêrnd fase-ti do Kcnr
r:U Pranço foi Importo p-.l-i for-
.:i ao novo enranliol c»;n o nu
silln dn "eixo", (pie não re:ll•i,
sema o novo espanhol p au». n v
!¦> seu controle Ininterrupto dn
uànanha, toma impossível a u'r
ticinacãò do povo espanhol ao

lado das Na ;õ?s Unidas, rc-o-
mendâ o-ve o trõvernò dp Praricò
nela excluído de tddáa as asôn-
clia lntcrmirlona S or_ran'.7.:ulaS
por Iniciativa das N"a;Oes Uni-
da* e de toda nartl¦"•Inação das
conforínr-ias nu outras ativtladea
convocadas nelas Nações Unidos
ou nclo.i seus orconl.mos. ati
r;ue tini novo coverno nc-ilavel
:eja orimn.zado ha Espanha.

Ademais, a Asscmhíôía. desõ.-'.inilo Busecrurar a n.irfolivacãc
ti» todns os povos atuantes <1í•ias. Irc'u.ive o mvo rsnanhol
•:i rniniipldatle c!":< NaS'c-. ». »-..
c:-ntircen;.o oce : n iviyu espa-!iol comprl? (iccliir sua fM-.-tiiK'c (royernò, ra^ umj, uec'aiaq"io

( Ci iic/ue na 3.i Tig.)
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os Unidos e Rússia Não Entram
Acordo Sobre a Bomba Atômica

RESUMO TELECRAFICO INTERN ACIONAL (U. P.)

O GOVERNO. BRITÂNICO CONCORDOU
EM FORNECER ARMAS AOS GREGOS

T EXISTEM AINDA ARMAS MIS TER-
RIVEIS, DECLARA A GRA-BRETANHA

O governo britânico concor-
dou em principio cm fornecer
equipamentos para ücz:ssels
K.0V03 batalhões para o ex:r-
cito grego, ssgundo anunciou
ontem o Ministério das Infor-
máçCes da Grécia, enquanto
eram realizadas 'cxtsnsiyas
operações de limpeza contra os
guerri.hciros gregos ncantona-

LtfLVi
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Rei Jorge II

dos ao longo da fronteira lú-
goslava. As operações tiveram
Inicio na manhã de ontem,
tornando-se extensivas ao mon-
te Pahikon. Não foi fornecido
qualquer detalhe oficialmente,
mas o Ministério das Informa-
ções anunciou que os opera-
ções tinham sido coroadas do
mais completo êxito. Foram
feitos alguns prisioneiros, cujo
moral não era elevado, segun-
do as fontes oücialS;

O chefe do estado-maior gre-
go. general Spiliotropoulos, é
esperado em Atenas na terça-
feira, estando conduzindo ne-
gociações para o aumento das
unidades armadas gregas, com
Hixiuo fornecido pelo governo
britânico.

O Ministério das Pelaçõjs Ex-
«erloros da Grã-IIrutanha con-
firmou hoje quo "parte Co
exercito grego havia lutado
com as forças brit?.nicas no
Oriente Médio, durante a guer-
ra e, portanto, havia sido su-
prldo com armamentos brita-
nicos." Por outro lado, afir-
mou: "A questf.o do tamanho
do exercito grego nao compete
á nós".
A QUESTÃO DA PALESTINA

Um porta-voz do Foreign
Office desmentiu ontem enfa-
ücainènte a noticia segundo a
qual a Grã-Bretanha ou algu-
mas autoridades britânicas te-
riuin arquitetado um novo pia-
no para a solução do proble-
ma da Palestina. O mesmo
porta-voz acrescentou que
quaisquer sugestões de novas
medidas britânicas relativa-
mente á Palestina não passa-
vam de "mera especulação",
que poderiam ter apenas um
efeito indesejável".

Os terroristas da Irgun Zval
Leiyni chamaram a si, ontem,
a responsabilidade pelo incl-
dente, mediante os processos
habituais de seqüestrar um"chauffeur" de automóvel para
depois incumbi-lo de levar a
noticia á policia. Assim é que
depois dc se utilizarem do car-
ro, comunicaram ao "chauí-
feur" que o mesmo poderia ser
encontrado nas proximidades
do hospital Wallach, na peri-
feria de Jerusalém.

VIAJARÃO PARA A IN-
GLATERRA

Os círculos oficiais anuncia-
ram hoje que estão sendo dill-
genclados todos Os esforços, a
fim de trazer Lord Waveel, jun-
tamente com os outros quatro
lideres indianos á capital brita-
nica. "já que não há tempo a
perder, neste momento crucial".
A propósito, a "B.O.A.C"
anunciou que ainda seria possl-
vel tomar medidas para trans-
portar o vice-rei e os lideres ln-
dianes. num vôo de quatro ho-
ras. até Londres, mesmo na hi-
potese do motor do oparelho"York" primitivo ficar reparado
cm tempo. O pandit Nehru já
sa queixara do fato tve tcv dc
passar a noite cm Malta, o que
reprecentaria para ele umu
graneis parte de tempo.

A Lisa Indiana cia Grã-Crc-
tanna. que é predominantemente
hindu, já havia organizado uma
grande demonstWção. no aero-
porto de Iieathrow, que penha-
r.ccera aTastada das facções mu-
çülmanas.

EXPEDIÇÃO AO ANTAR-
TICO

Parte da fruta de treze navios,
qus realizarão a mçlor expedição
r.o Antártico registaria pela his-
teria, zarpou ontem de Norfolk
com destino ás regiões polares e
o cnntra-almlrante Richard, co
mandante da força naval, revê
lou que. como parte da opers-

çüo, serão efetuados vôos sobre
o polo sul.

O grupo que partiu de Nor-
folk as 13 horas está constituído
pelo navio càpitanéa "Mo um
Olympus", navio auxiliar de hl,
dro-aviôes "Pine Island", que-
bra-gelos "North Winri" e des-
troier "Browsen", espcrnndo-se
que a travessia do Panamá ocor-
ra no próximo sábado. Uma
vez no Pacifico juntr-se-ão aoi
quatro navios que zarparam de
um porto ocidental. Além des-
ses. mais cinco navios, inclusl-
ve o porta-aviões "Phillppines"
e o submarino "Sennet", parti-
ciparâo na expedição.

O comandante da expedição,
almirante Richard Byrd, que
partirá para o sul a bordo do•; Phillppines" em principio de
Janeiro, inspecionou os navios
que zarparam de Norfolk, tendo
almoçado com Cruzzen que co-
mandava a forca naval.
STALIN E A ESQÜADBA AME-

EIOANA
A emissora de Moscou nnunclouoiiitm que o marecliral Stalln aindamatlnha a sua derlnrnçlio feita a

Iluch Dallile. prelsrtente da United
fresa, BoKundo a qual a União ün~
viôttca ura "Indl/erento" aos exi<r-
ciclos da esquarira norte-nmerican»
no Mediterrâneo. Assim 6 que Ml-
hall Mihai|ov, comenta rlst.i de in-
,'tós. declarou qu„ a Imprensa nort»
americana, expeclalmento Wnlter
Llppman, procurava fazer com oue
na manobra* da psouadra pareces-srm uma ameaça a União Soviética
quando na verdade a pxpansAo nor-
te-amerirana no Orionto Mídlo s&
podln sor feita cm detrimento d»
UrA-BretanliN.

Entidades universitárias cO"H-
nuara dcclarando-s,j contra 115 dia-
posições governativas nas u.ilve-ri-
dades. O Centro da Faculdade >'«
Direito annlisa a sltuaçüo criada
pelo "nvnssalumcnto da autonomia
unlversUnria" e o fechamento dos
centros estudantis fazendo "caso
omisso de toda B carantla contui
tucionoi" 6 suspendendo o expuUin- I
do alunos' "aprovados antoriormon. I
to". Foi expedido um comunicado,
nessa sentido, pela Associnc.lo Inde-

pendente do Estudantes do Modl-
c-tna.

A Federação Universitária do
Pr.if» afirma cue o Oxlto da rjrevo
refletiu-se no icdiw.ldo numero de
nlimiis qn„ se apresentaram para os
exames. Reafirma a vontade d»
prosseguir no movimento e assinala"a violência que se lenta dcsnt-ir
por meto de elementos "naciona-
listas". Finalmente a policia 6
acusada de prestar apoio aos rnfe-
rldoa elementos. No domicilio ao
secretario do Interventor da Fucul-•Indo d" Engenharia explodiu, na
madrugada du ontem, um petardoi|u„ causou dnnos em vários pontoscio edifício.

DR. NELSON CONY
Medico. Operador

R. SEN. DANTAS. 2(1-13." and.
Salas 130(5/0 — Fone 2S>Í;i6

3.* 5" sab das 15 as 18 nrs.

"CLINICAS ESPECIALIZA-
DAS DE MOLÉSTIAS FO-

CAIS DR. BREA S/A"
Assembléia Geral Extra-

ordinária
I." Convocação

Em nome da Diretoria,
convido os Srs. subscritores

de ações desta Sociedade a
reunirem-se cm Asscmbl.ln
Geral Extraordinária, que
deverá 5c realizar as 18 horas
do dia 12 do corrente, á Av.
Suburbana n.° 5.644 (Meyer).
a fim de deliberarem sobre:

a) Satisfazer as exigências
da lei. feitas pelo Dcparta-
mento Nacional de Industria
E Comercio, para arquivamen-
to de seus atos constitutivos;

b) Reforma dos Estatuos;
c) Emissão de Partes Be-

neficiarias.
Rio de «leiteiro, 2 de D:-

zembro 1946.
Dr. Roberto Hrea —

Presidente

(?)

LAKE SUCCESS, 2 (De Ro-
bert Manning, correspondente
da United Press) — Enquanto
as Estados Unidos e a Rússia
discutem, sem chegar a acordo,
sobro o que deve ser feilo com
a bomba otomica, a Grã-Bre-
tiwiha informou ás Naçòes Uni-
das que existem outras armas
mais terríveis e que devem ser
proibidas imediatamente.

Ao prosseguir o Comitê Poli-
tico e de Segurança sobre o de-
bate do desarmamento geral o
delcgcdo britânico, sir Schaw-
cross, declarou que "já não se
pode dizer que a bomba atoml-
ca continua sendo a mais ter-
rivel das armas. Se abolirmos a
bomba atômica também deverc-
mos abolir métodos de guerra
cinda mais terríveis, ainda não
batizados, mas cuja existência
nôo é totalmente desconhecida."

Shawcross falou depois que o
representante soviético Vishlns-
ky declarou que o significado
das demais arma» empalidecia.
comparado a bomba atômica,
que qualificou dc "rainha do
terror", afirmou estar em mãos
dos Estados Unidos e concluiu
devia ser abolida pana sempre.

O delegado britânico não es-
pecificou as armas que haviam
Inspirado suas declarações mas
se presume que entre elas esm
a guerra bacteriológica. Shaw-
cross uniu-se porem aos Estados
Unidos ao afirmar que o pro-
Jetario mecanismo do desarma-
mento deve concentrar-se prl-
melro na bomba atômica, ao
mesmo tempo em que estipula
a proibição do uso dos demais"armas para a destruição em
massa".

O debate começou quando o
representante dos Estados Uni-
dos. sr. Connally. acusou a Rus-
sia de procurar eliminar a bem-
b.t atômica e logo reter o dl-
relto de veto sobre as demais
medidas para o desarmamento
geral. Acrescentou que os Esta
dos Unidos nunca aprovariam
um plano de desarmamento su-
bordlnario á livre vontade do
Conselho de Segurança onde os

Cinco Grandes tôm a íaculda-
de do veto.

Disse quo a Rússia procurava
obter a aprovação do programa
de desarmamento "estreito e
circunscrito" que deixaria os
países em liberdade dc ação para
reter "outros armas de destrui-
ção em massa", enquanto exl
gla dos Estados Unidos a ell-
minação da bomba atômica. De-
clarou que os Estados Unidos
acreditam ser o desarmamento
internacional um assunto mui
to mais importante pelo que
pediram que se permitisse á Co
missão de Energia Atômica ria*
Iiações Unidas prosseguir em
seu trabalho.

Expressou logo que "deve exh-
tir um sistema de inspeção ht<
ternacional. Esta inspeção dr.
ve chegur a todas as partes, a
cada fabrica de produtos quim:-
cos que possa estar relacionada
com a bomba atômica ou o'itras
armas como bombas-foguete,
aviões de propulsão a j,.cto
guerra bacteriológica, etc. Acres-
contou que os Estados Unidos
mantém sua proposta de que a
Assembléia Geral aprove uma
resolução que seria o primeiro
passo do programa de desarmo-
mento quo giraria cm torno da
Comissão de Energia Atômica.

Connally disse mais atuante
que "r.fto deixaremos que a
proposta rursa limite-se á bom.
ba Atômica. Insistimos noyã.
mente em que não devo have,
ingerência na jurisdição e ta
culdades da Comissão dc bner-
gia Atômica". Em seguida
Connally concordou cm que as
negociações para o desarma-
mento deviam rèr aprovadas
peio Conselho de Segurança
mas reiterou que o funciona-
me.o do-i organismos de contro-
Io e inspeção devia estar fora
Uo alcance do veto e não "den-
tro dos poderes do Conselho
de Segurança" como a Rusía
havia proposto. Acrescem ou:"Como pode haver contro.e «•
inspeção internacionais se qual-
quer membro podo aplicar o
veto?"

centavos diário*
»

podem protegê-lo contra os danos do fogo
Você sabia que, mediante essa taxa mínima, des-
pesa diária quase inexistente, poderá segurar con-
tra o foge. pelo valor de cem mil cruzeiros, seu
mobiliário, suas roupas e os bens que tem em
casa? Pense nessa proteçfio que lhe oferece a
SATMA, através de suas apólices de seguro contra
o Togo. A SATMA, fundada em dezembro de 1913, já
pagou mais de 250 milhões de cruzeiros de sinistros.

SUL MIEIÜCil TERRESTRES, H.RjTIH

3 CARTEIRAS OE SEGUROS:

ir Acidentes do Trabalho

ÍT Acidentes Pessoais

ir Incêndio

ir Transportes

ir Automóveis

ir Fidelidade # Fiança

ir Animais
¦^ Rèspónsu'. iUdtide Cidl

M E WÍ;1S

— a marca de confiança — r.
Os vinhos preferidos pela «ua pureza e ótima, qual
dú£de — Branco ou Tinto —- Barbera —.Claret© o

MoscateL -

At VBKDA EM TODA A FARTE, EM GARRAFA^-
MEIA* E GÀRRAFÕES DE 5 LITROS ^"

0 GOVERNO MEXICANO
TEM NOVO PROGRAMA
TOMOU POSSE 0 SR. MIGUEL ALEMAN

CIDADE DO MÉXICO, 2
(U. P.) — O Mexl.o tem um
programa novo e radical para
a expan. ão industrial e agrl-
cola, ao inloar-ss o penoio de

seis anos do governo de Mi-
guel Aleman, que é o vlgessl-
mo segundo presidem-t muiica-
no. O programa, exporto por
Alcmán num discurso de trm-
ta minutos, prevô a redistr.bm-
ção e reabilitação cm larga ao
solo agr.cola mexicano e uma
política dc industrialização des-
tinada a levantar a indiis;ria
nacional com a ajuda de ca-
pitais estrangeiros.

Ao me: mo tempo, o presicicn-
to anunciou o novo gabu.cte,
que será encarregado de txe-
cutar o programa — um grupo
heterogeno de técnicos, ed.ca-
doren. homens de negocias, pc-
ritos o veteranos político?.

As grandes cerimonias da
po se ao novo governo, ontem,
culminaram com um desfile
diante rio Palácio Nauonai. em
cujos balcões de encontrava ale-
man. que foi considerado ..orno"o mais brilhante" da insto-
ria da Rcp-ublica.

En ro centenas de convida-
dos á pouse atavam UUgo V.ar-
tines Barno. pre-ldente do go-
verno republicano espanhol nu
exilio, e representantes de trin-
ta o novo páú-es. iNo.ecc.ta-
moças, em vestimentas alegres,
Juntaram-so para formar a
palavras — "Liberdaue. Paui<i
Trabalho", num deslumbrandte
o gigantesco espetáculo, eu-
quamo tuper-iortale&iS norte-
americanas sobrevoavam a cena

O programa, nac.onúj oe Ale
man. em que observadores pv
ll.lcou enxergam sinais du mar
cha para a direi:a na poiitic
mexicana, incluiu oo segu ate*
pontos:

1) — Preparação de tecr.ico»
industriais e convite a técnicos
estrangeiros para trabalrwem
no México; 2) — Proteção »».
fandegaria para impcoir a rui
nosa competição estrangeira,
embora tenham sido rejeitadas
as tarifas proib'ti'va; 3) Maio-
re facilltdades de creóko, juroa
mais razoáveis, 4) won>U-uçau
de sistemas de estradas de ro-
dagem e irrigarão e visla-laçoe
portuárias; 5) Na tgrlúui ura
— Kapida dltribtiKão das lei
ras, mas não expropriaçao cu^
fazendas por lei; 6) Programa
de irrigação cobrindo ucs c
meio milhões de acres, ao eus-

to da trezentos milhòü* <lc do-
lares, durante os próximos . eu
anos; 7) Pesquisas agrícolas; 9)
Créditos mais vigorosos, a pra-
zo.i convenientes, aos agriculto-
reJ.

AlemAn também ak-diu a
uma remodelação na dl:cão
da "Petroleos Mexicano:.", de-
elar.-mdo qqe "a administração
deve ser realizada mais seb o
pento do vista comerciai do
que seb o peil-ico".

Dr. Américo Caparha
Clinica Mediei) Cirúrgica

Consult. R. Visconde do RI»
Branco. 31 — Tel. 42 200G
Diariamente dus Hi ás '.:< hs
Rrs Rua Paulo dc Frontin

103-2.» — fei. 32-lh,'5

DESPERTE D BILIS
DE SEU FÍGADO...

e saltará da cama disposto para tudo
Do fígado deve fluir para os intes*
tinos, aproximadamente, um litro
de suco biliar por dia. Sc este suco
não correr livremente, V. não pode
digerir bem o$ alimentos e estes
fermentam nos intestinos. Então so-
brevem a sensação de fartura, seguida
pela prisão dc ventre. V. se sente de>
primido, desanimado c dc mau humor.
V.. precisa das Pílulas Carter para
o Fígado, para fazer com que esse
litro de suco biliar corra livremente
e V. se sinta realmente bem. Compre
um vidro hoje mesmo. Tomc-a»
conforme as instruções. São efica»
zcs para fazer a bilis fluir livremente.
Peça Pílulas CARTER para o Fígnda
Tamanho econômico: Cr S 3,50*

Dr. Carlos Liberalli
E

Dr. Evaldo de
Oliveira

MÉDICOS
DIÀR1AMF.N CE DAS

13 AS 16 HORAS
RUA CAMil.LAHIA. J>31.

TüL. 23-1 :G0„„  I
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TENDÊNCIA RELIGIOSA
DO POVO ITALIANO
APARECEU NOVO JORNAL ANT1-CLERICAL

A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS EM SEU GÊNERO Dl AMERICA DO SUL

RIO DE JANEIRO

ROMA, 2 (Por Aldo Forte,
correspondente da United Press)
— O aparecimento de .uii novo
Jornal violentamente antLcleri-
cal. sábado, acentuou ira.s a
aparente tendência entte o povo
italiano oara enfraquecer a t,ua'
lealdade ás seculares trauloò^s re-
llgiosas, oue tornaram celebre
este oaia.conio centro do mundo
cristão. .

Altas uerfonalldade* leijras e
dignitarias da Igreja fizeram ou.
vir repetidas advertv.ioiis contra
a tendência oara "UAáur h líci.s
e abraçar «S forças üo atai". O
novo órgão ant.-clei-ical, "li
Pollo", fez a sua orini'«.ra apa-
risíão apenas uma seniuna depois
nue a Congregarão do Sinto
Oíicio do Vaticano e^vediu vva
decreto, aprovado uelo i^apa í>io
XII. ameaçando de excomunhão"Íl>so facto" aos redátotòfl, ei.ll.
torea e colaboradores da rèvi&tà
anti-cler.cal "Don Basil.o", no
cat>o de cont nuar a sua publi-
cação. Quatro dias dep i.s que
o decreto foi expedido e oubl.ca-
do no oreão senn-oflcial do Va.
licono, o "Usíervatore r.oin.inj","Don Üasllio" auare. su nova-
mente. Ao distribuircui a revis-
ta, ns Joinaieiros gr-tavam tia-
grantemente; M£bccooiün gado
Uon Basilio".

"II Pollo" foi imediatamente
seciueStrado dus bancas de ior.
naid, em Bolonha, po!Q':e as eu-
torldades muntcipaia deolataram
<i-f a fiubUcscao continha "ca,-

ricaturas e artigcj ultrajo.--.!-
mente nfênSlyos ao Clero o o 'no-
raluiade". Todavia, o j .r;iai
continuou a ser vendido nas outrás cidades da península.

Aa publicações auti-olericois
são apenas um indício da amin-ciada tendência ma Itália cwuru.a Igreja, tencio provocadj reacâude altas personalidades católicas,inclusive o cardeal Sciiustír, HeMilão, que declarou qus .>S t..\-tremlstas i»iiitlcos estão fomtn-tanlo o sentimento auti.rellgic-
so, juntamente com ".:na cara-
panha dc (Mrrupt-ão afavr.» „almpren.=a e de peças teatraa
imorais".

Recentemente, o novo Rovçrr.o
republicano examinou, ni-s 11-
nalniwite rejeitou, um proj-io «.'e
lei pa:-j. legalizai- o divoivlo nu
italia, onde o matrimônio sem,, o
foi con. nicraúo sagrado c pc-,i. -
tuo. tlirbura o projeto n-0 te-
niia ."idu aprovado, piovoco-i 1^5.
posta entusiástica e tav-rave, .ie
milhares ce pe s.as q.ie cvd-i e-
iam o dl/orUo unia ct-c-> Ua-
de.

Durante a camputiha "'çít nl
houve alai.ucs eu:.tia is p.; :-s.
Alguns ob^ervadorea a.
que gi-anQe parte du evi
ant.-ciencal tem sido ;•¦
por grupos políticos
outros salientaram 1 ue o >
to declínio mo ai, na 'tal.i
sultou do caos da <uerra,
corrompeu a na,.'u> e ¦
mente da ditadura fascista
desviou a juventude.
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Terça-Feira, 3 de Dezembro de 1946

SANCIONADO O ORÇAMENTO PARA 1947
DA BANCADA

DE IMPRENSA

O Legislativo

Vargas e Marques
(Pelo cronista parlamentar do DIÁRIO CARIOCA)

O povo carioca, que depois de ter assistido
mais de perto e, per isso, ter sofrido mais in-
tensamente os oprobrlos da ditadura, viveu,
jubiloso e redimido, a noite de 29 de outubro,

festa nacional da libertação
definitiva, Ignorava o verdadei-
ro sentido das explosões da ale-
grla anônima das ruas. univer-
sal e destituída de caráter par-
tldarlo. Foi preciso que o cs-
clarecesse o próprio ditador
deposto c sua explicação real-
mente é daquelas que não ocor-
rerlam a ninguém, se o gover-
nador geral pelo curto pttriodo
de 15 anos não a tivesse enun-
ciado.

PARA OS DIAS DE CHUVA

Vantagens do oclo com dignidade, no sen-
tido originário da expressão, que é o romã-
no, e não importa em julgamento de ordem
me ral. Do ócio em que tem vivido, entre n
chaleira e o matambre, o homem da fronteira,
a apascentar sua ponta de gado e meditar so-
bre os últimos dias do seu fastiglo, Jã então
apenas aparente, pois a verdade é que o pocer
lhe escapava das desoladas mãos.

Gozando a vida, embora cem aquele aze-
dume que não deixa de acompanhar os que
não tiveram majestade, n:m m°smo enquanto
foram reis, o visceral inimigo da democracia
meditou longamente sobre sua própria aven-
tura, sem a compreender.

FILOSOFIA DA BARRIGA

Tinha ele, da vida publica, uma noção que
se espalha pt;lcs seus discursos, mas que um
deles sintetiza admlraveimcnte no mais since-
ro dos seus pensamentos: veto não encho barri-
ga. Admitimos, diante disso, que o homem que
conseguiu formar uma geração no absoluto
d:\sconheclmento dos seus direitos politices
não quisesse crer nos seus olhos e nos s:us ou-
vidos, quando as Forças Armadas, em unisso-
no, em nome da Nação e traduzindo estrita-
mente, consclencicsamente, o sentimento na-
cional. deram-lhe voz de despejo, por não ser
possível ao país suportar por mais tempo a fi-
losofia da barriga, encarnada pelo ditador."Mas como!", terã pensado durante um
ano, "só para votar, para ter liberdade de es-
colher representantes, de eleger o presidente da
Republica, de ter uma Constituição discutida
e votada legalmente por mandatários do povo,
movidos por tudo Isso que forma o que cha-
mei, certa vez, o entulho das idéias mortas,
essfs insensatos iriam privar-se da felicidade

de contemplar meu retrato nos botequins e nas
quitandinhas? Impossível! Deve haver algum
segredo sob o enganoso das aparências. Ah!
mas a cigana vai me explicar tudo, tudo".

MARQUESSISMO

A cigana apareceu sob a forma de Carlos
Marquês; ou seja, Karl Marx traduzido para o
hispano-portuguès, grato aos ouvides frontel-
riços do atual senador trabalhista pelo PSD.
E tudo se tornou diáfano como o manto da
fantasia getuliana. Tão simples, senhores! O
que nós todos vimos e fizemos — nao foi nada
do que aconteceu realmente: a ditadura foi de-
posta pela finança Internacional. Foi o capital
financeiro mais reacionário que, apertando
um botão na Wall-Street, por exemplo, fez ex-
plodir o movimento das ruas e des quartéis
aqui...

REPELIDA A AFRONTA

Essa, a idéia que faz, do Brasil e de suas
Forças Armadas, o homem que esteve, duran-
te 15 anos instalado, por conquista e usurpa-
ção, Isto o, sempre por atos de sua vontade
unilateral, no Guanabara e no Catete. O titulo
que tinha não era um mandato ou qualquer
outro direito: era o fato da moradia, menos
ainda que um alvará de localização. Se não
fosse tão altamente injurioso para a Nação
brasileira, seu desajulzudo juizo seria apenas
grotesco e ridiculo.

No estrangeiro, porém, essa
Interpretação do contra-golpe
de 29 de outubro, ditada pelo
saudosismo do caudilho apeado,
podjria soar mal, se não pro-
vocasse a imediata repulsa da
consciência nacional ofendida.
Era, pois, necessário que o Con-
gresso nacional repelisse a
afronta, como ontem fez pela
palavra do sr. Otávio Manga-
beira, quo reapareceu ã altura

dos seus melhores dias. O sr. Mangabcira
atingiu, na arte oratória, tal segurança, tal
mestria, que não ha compará-lo senão consi-
go mesmo. E o discurso que ontem nos deu ha
de figurar entre os melhores documentos da
nossa vida parlamentar. Em relação á contra-
dita dos aparteantts, foi como o mestre tole-
rante para com "alguns discípulos mal educa-
dos. Nem sequer pôs em evidencia sua imensa
superioridade.

INDISCIPLINA

Quanto ao rompimento do PSD, nacional e
local, com o seu senador indisciplinado, deixe-
mos o comentário para outra ocasião.

f Estimada a Receita
em Cr$

12.003.650.000,00
e Fixada a Despesa

em Cr$
11.990.123'723,00

A POLÍTICA

A CÂMARA
"E' PERIGOSO E CAPAZ DE QUALQUER
AVENTURA TRESLOUCADA E INÍQUA"

Afirma o Gen. Flores da Cunha Comentando o Discurso do Ex-Ditador
. — Uma Sessão Especial Para Discutir o Problema do Trigo
Repercutiu, na Câmara, o

discurso do sr. Getulio Vargas,
cm Porto Alegre. Hepercutiu c
tcvc o íepudio de quase a lo-
talictade dos representantes da-
qucla Casa, cem exceção dos
Trabalhistas, que defenderam
o ex-ditador e dos comunistas
que não tomaram parte "Os
debates.

O primeiro orador a estra-
nhar a atitude do senador gau-
cho pelo PSD foi o sr. Flores
da Cunhai Km seguida falou o
sr Otávio Mangabeira, depois
o sr. Ciiilo Jr. c. por ultimo,
definindo sua posição política,
o sr Souza Costa.

defendendo o ditador, falou
o sr. Guarací Silveira, pastor
protestante e ex-membro do
Partido Socialista de S. Paulo.

Na primeira parte, foram
discutidos três requerimentos,
sendo um voto de congratula-
çóes pela passagem do 1.° ani-

versario da proclamação da
Republica Popular da Itigsola-
via e dois de saudade: um pelo
falecimento de Andrade Biezer;
ra e outro pelo 5.° aniversário
da morte de Navarro da Costa.

O "DESAFIO" DE VARGAS
Não incluiremos nesta Éeçiio,

poia pub.lcamos noutro local,
os discursos ^proferidos pelos
srs.- Otávio Mangabeira, Clrilo
•lunior e Souza Costa. Apre-
sentaremos, apenas, o discurso
do sr. Flores da Cunha que.
como os outros oradores, se
aproveitou do fato de estar em
discussão o projeto n, 49, re-
guiando as eleições de 1!) Ja-
neiro de 1947, com substitulivo
da Comissão de Ju&tiça, para
ocupar a tribuna.

O sr. Flores da Cunha lnl-
ciou o seu discurso dizendo:
"Não sei se por boa ou má for-
tuna, não estive presente A
celebrizada sessão em que, tur-

vado e detrabrido, o sr. GetuUo
Vargas desafiou os seus adver-
sarlos e todos quantos dele se
sentissem com agravos a resol;
ver, de mangas arregaçadas e
a "braço partido" na rua, as
qucrclas e quisilias pessoais.
Desde o inicio dos traba hos da
Assembléia Nacional Consli-
tuinte. ficara por ela assrntada
a praxe de não realizar sessões
aos sábados. Foi por isso que.
não tendo sido notificado de
quo naquele dia haveria sessão,
achava-me ausente.

Se, porem, tivesse compare-
cido' c ouvido a increpação pio-
vocativa. estaria, natttralmen-
te, atingido e. portanto, no de-
ver do declarar-me incluído no
numeroso grupo de homens ptt-
blico3 deste pais reiteradamen-
te ofendidos, agravados, perse-
guldos e infamados pelo sr. Ge-
túlio Vargas. Nessas condições,

(Conc/ul na 8a png.)

O presidente da Republica
sancionou o Orçamento Geral
da Republica para o exercício
tflmincelro de 1947. Essa Lei
que tomou o n. 3. estima a Re-
celta em CrS 12.003.650.000,00
e fixa a Despesa em Cr$ ....
11.999.123.723,00. A Receita
compreende: rendas tributarias
CrS 10.167.997.000.00; rendas
patrimoniais CrS 150.000.000,00;
rendas Industriais Cr$ 
524.535.000,00; diversas rendas
CrS 506.250.000,00; a renda ex-
traordinarla CrS 654.868.000.00.
A despesa, realizada com a sa-
tisfacão dos encargos da União
c com o custeio e a manuten-
cão dos serviços públicos esta
assim distribuída: Congresso
Nacional CrS 91.296.087,00; Pre-
sldencla da Republica Cr$ ....
4 361.900.00; DASP Cr$
20.191.700.00; Instituto Brasl-
lelro de Gengrafla e Estatística
CrS 27.102.400.00; Conselho Fe
dèral de Comercio Exterior CrS
2.B01.COO.OO; Conselho de Iml-
KraeSo e olonização Cr$S 
1.071.700,00: Conselho Nacional
de Agtir.s e Energia Elétrica CrS
1.609.600.00; Conselho Nacional
do Petróleo CrS 57.614.000.00;
Conselho de Segurança Nacio
nal CrS 517.000.00: Comissão de
Rwdaptação dos Incapazes das
Forças Armadas Cr? 
2.414.749.00: Estado Maior Ge-
ral CrS 113.700,00; Ministério
ila Aeronáutica CrS 
1.163:047'.215.00; Ministério da
Agricultura CrS 473.«1C.603,00;
Minislerlo cia Educação CrS ..
1.034.i,1:.').720.00; Ministério da
Fazenda CrS 2.756.121.200.00;
Ministério da Guerra CrS ...
2.373. C72.8-13.00; Ministério da
Justiça CrS 604.334.019.00; Mi-
historio da Marinha CrS 
930.870.418.00; Ministério das
Relações Exteriores CrS 
101i395v.580,00; Minislerlo do
Trabalho Cr$ 373.709.329.00; e
Ministério da Viaçã0 CrS ...
I.ai2;í!07.923;00. Pela nsssnw
Lcl fica o ministro da Fazenda
autorizado a realizar as opera-
çórs cie credito que se tornarem
necessárias; por antecipação ne
Receita, ató o máximo de um
bilhão e duzentos milhões de
cruzeiros. O SuperaUt previs-to não poderá ter qualquer apli-

I cação anies que se apurem e st
I completem as percentagens doi receita com destino especial, se-
j gundo prescreve a Constituição.

Acidente Com o
Secretario do

esi

AUTORIZADA A COLAÇÃO DE FAIXAS
DE PROPAGANDA ELEITORAL NAS RUAS
ACOMPANHADO DE CAPANGAS COMPARECEU AO SENADO 0 SR.
GETULIO VARGAS - NÃO SE D EFINIU 0 SR. AMARAL PEIXOTO

— REUNIR-SE-Á, HOJE, O D IRETORIO NACIONAL DA UDN
O sr. GetuUo Vargas compareceu, ontem, ao Senado. Sua visita não des-

nertou maior interesse. Chegou, sentou-se ao lado do sr. Ernesto Dcrneles. o
outro senador pelo Rio Grande do Sul, ouviu, atentamente, o discurso Mo sr.
Hamilton Nogueira, em torno do Museu Nacional, retirando-se depois.

Procurado pelos Jornalistas, disse não ter nenhuma declaração política a
fazer Veio para uma estada demorada. Dentro de poucos dias fará um dlscur-
so Viajará dopois, para São Paulo, a fim de visitar o Estado. E' o unlco
compromisso que tem. Não aludiu a nenhum nome dos atuais políticos brasl-
lelros, a não ser, respondendo a uma pergunta, ao do sr. Medeiros Neto, quo
"seria um bom governador da Baía".

Como não podia deixar de acontecer, o ex-ditador compareceu acompanha-
_ do de luzidia capangada, guar da-costas xifopagos que o não deixam um ins-

tante O pessoal do Senado notou a presença dos tiras particulares do ex-ditador que, descon-
fiados esconderam-se nas galerias, onda numerosos estudantes aguardavam a solução tíe um

projeto de lei que lhes interessa de perto.

r\3? ^2" *ft)

GENRO DE QUEM?
Deu-se ontem o íatal

rompimento dos maio-
rals do P. S. D. com
o senhor Uetulio Vargas,
com o sr. Getulio Vargas.
O sr. Souza Costa, na Ca-
mara, definiu bem as posi-
cões, colocando o ex-Ditador
cm iujrar distinto, longe dos
quadros do partido niajori-
tario.

O sr. Amaral Peixoto, no
plenário, não deu um sinal

ao vida. Calado cstnva, ca-
lnd oficou. E' que, bc foi
fácil ao sr. Souza Costa de-
finir as posições, não será
fácil a muita gente fazer o
mesmo a si próprio. O bra-
vo comandante, por exem-
pio, estará pensando que 6
genro do gcncrnl Gaspar Du-
tra.

O candidato da UDN. e.n se-
guina, exultou o espirito predo-
ininanto na assembléia, que mu
mostrara perfeitamente cutiseia
das responsabilidades que o ">«-•
mento impõe. Bem porque lo.
ra compreendido que a conven-
ção não se poderia cinglr aos 11-
mltes de um conelave estrita.-
mente partidário, os comendo.
naUs se haviam deciilUio por uni
nonio não pertencente á União
Democrática Nacional.' L.ít:n-
vam-no, entanto, aquela agre-
in.ação democrática, profundas
laços, tanto pela amizade y-e
mereciam seus lideres, como p<?„
Ia solidariedade que sempre ciu-
prestara a seua mov.nit.ntys eu.
prol do rèvlgoramento do regime
democrático. ü pruf. Aliut.lda
Pruüo fez, pntão, unia pruíissão
de fi democrática o enalteceu 33
virtudes du voto livre.

Ao terminar seu discurso. o
orador evocou os nomes de Ar-
mando tíal-s e Anton-o Carlos,
sob prolongados aplausos do au-
ditorio.

APOIO DO GENERAL ZA-
CARIAS DE ASSUNÇÃO

BELÉM, 2 (Asapress) — O
diretório udenista do munici-
pio de Marapanim desligou-se
do partido, a fim de se trans-
formar em comitê pró-candiaa-
tura general Zacarias de As-
suação.

1J3 outro lado, os dlrigen-
tes dos postos eleitorais de
UDN nos bairros de Val-ue-
Cás, Marambaia e Tavares
Bastos, desligaram-se do paru-
do, passando a apoiar o nome
cio general Zacarias de Assun-
çao.

[Íepudio do PSD ao Senador Vargas

O SENADO

DESORDEM NO MUSEU, SEQÜESTRO DE
CARLOS LACERDA E 0 CASO BORGHI

Em Estado Grave o
Sr. Gabriel Monteiro

da Silva
A's primeiras horas da ma-

drugada de hoje, o auto em
que viajava o dr. Gabriel Mon-
teiro da Silva, secretario do
presidente da Republica, sofreu
um acidente na Estrada Klo-
Pctropolis. Ao que conseguimos
aparar, o auto teria se chorado
com uma arvore próximo á lo-
entidade de Caxias, no Estado
do Rio. Em conseqüência do
desnstre o dr. Gabriel Montei-
ro está cm estado grave e re-
colhido ao Hospital Getulio
Vargas. Em companhia do
secretario da Presidência, via-
.lava o dr. Osvaldo Cos-
ta, banqueiro, casndo e resi-
dente á rua Oto Simon, 43,
também ferido.

Sob a presidência do sr. Ne-
rcu Ramos, a sssião teve inicio
ás 14 horas, sendo lida e apro-
vada sem discussão a ata da
reunião anterior. O expedien-
te constou de: oficio da Aseo-^
ciacão dos Ex-Combatentes do
Brasil, enviando a saudação ao
Parlamento proferida na 1.'
Convenção Nacional da asso-
clação; carta de telegrafistas
do DCT. pexlindo apoio para
validade do conourso que ftze-

U" D. N.
Para Vereador

ABEL PEREIRA DU
REZENDE

Soldado do Brlgnactro.
espera seu voto

navalho Monteiro, 42 c-'

ALBÜ-DR. JOSÉ' DE
QUERQUE

Membro eletivo da Sc-clrdnde
do ScitoloRia

DOENÇAS
SOA

de Paria
_XTJA1S DO HOMEM
DO KOSARIO, 08
Oe I 'i '

^~**emm** 
-

ADVOCACIA T?iA-
BALHÍSTA

NAPOLEAO FONYAT
Carmo, 63, 4.° — 13-8188

ram e telegrama do presiden- i nadas. Conchas retlrado.3 de
te dá Federação dos Trabalha- escavações, esperam classifica-
dores nas Industrias de Cons-
titulção c Mobiliário de São
Paulo, pedido a regnlamarita-
ção do art. 157, item 6, da
Constituição.

DESMANDO NO MUSEU
NACIONAL

O sr. Hamilton Nogueira pe-
do a palavra para dizer que
assinou um memorial, em oe-
zembro do ano passado, pc-
dindo a permanência da dire-
tora do Museu Nacional. Acon-
teclmentos posteriores desmen-
tiram o que esperavam da üi-
retora, verificando-se em di-
verbos setores desordem admi-
nistrativa. Passa a descrever o
que tem sido o trabalho da dl-
retora. Enumera, em primeiro
lugar, o desrespeito á eleição
para diretor do Museu, manda-
da fazer no governo Linhares,
e sendo eleito o professor Otton
Leornardo?, por 23 votos contra
11. Alegando que votou um
servente, a Diretoria pediu a
anulação tío pleito sendo o
documento arquivado. lxidl.
então o senador carioca. a
fotocópia da ata da eleição.
r.cm os nomes de todos os que
votaram que são naturalistas
cio-, mais ilustres do MLúoou.

DESORDEM NA SEÇÃO DE
PALEONTOLOGIA

Na seção de paleontologia,
animais preciosos como um ne-
gaterio foram desmontados e
»uas peças Jogadas a um con-
to As múmias estão abando-

escavações, esperam
cação.

REGULAMENTO
FASCISTA

O mais grave 6 o caráter ia»-
elsta que predomina no Museu.
O profesror é obrigado a fazer
declaração se chegou atrasado
um ou dois minutos. Tem, ape-
nais, 15 minutos para refeição,
sendo obrigados a não sair com
os companheiros, para que o
trabalho não seja lnterromp do.
Em vista disso diversos n?.tm-
ralistas fizeram um protesto,
sendo suspenso por isso por 5
dias. Inclusive o professor Otton
Leornartíos.

O atual chefe da Divisão de
Zoologia. Nathan dos Santos,
naturalista dos mais eminentes,
fez seu concurso, apresentando
diversos trabalhos, e citando o
professor Lauro Travassos co-
mo "técnico especializado dos
mais acatados". Mas a direto-
ra do Museu exigiu que a ex-
prcs>.ão fosse retirada,

DR. JOSÉ' CARLOS
GOUVÊA COSTA

D. coração — C/lnlca modlcr
18° AND
EDIFIolO

ROA MÉXICO. 41 -
— BALA 1803 _

CÍVITA3
TLX  EletrocartKografiii —

basal — De 2 ás 6.
Met.

Pedem os Estados
Unidos Que Franca
Abandone o Poder

(Conciusâo da 1» PagJ

que o trabalho pudesse ser pu-
blicado no boletim do Museu.
Diante de tais desmandos, os
médicos naturalistas requereram
um inquérito. Teve Inicio e
parou, como acontece com O"-
Inquéritos no Brasil. Voltou a
estaca zero, para usar uma ex-
pressão da época.

SEQÜESTRO DE CARL03
LACERDA

De passagem, o sr. Hamilton

(Concfn! na 1' po#->'

segundo a qual é sua profunda
convicção Qtte no interesse du
Espanha o da cooperação mun-
dio.1. o povo espanhol devo dar
provas ao munuo de que tem
um governo que recetie sua au-
toridádé com o consentimento de
seus governadoá.

E, para quo Isto sela conse-
parti I {ruído, o general Franco deve

abandonar 0 poiler e entrega-lo
a um governo provisório repre

•ntativo do povo espanhol que
respeite a liberdade de palavra,
de religião e de reunião e pro-
var, por melo de uma eleição, que
o povo espanhol, livre da força
e da Intimidação, .--em levar em
conta seu partido, pode expres-
sar sua vontade.

E, finalmente, o povo espanhol
5 convidado a estabelece? a elc"
gibilidade da Espanha para fa-
zer parte da O. N. U

CARTAZES POLÍTICOS
O prefeito Hilriebrando de

Oóls deliberou autorizar os
partides poiticos e os candi-
dntos aos postos eletivos a co-
locarem faixas de propaganda
nes logradouros da cidade.
Xersc sentido, determinou aos
Departamentos de I-'iscalizaç"o
e de Vigilância para que to-
masserri providencias a fim de
que as faixas de propaganda
eleitoral não venham a ser rc-
tiradas; As autoridades muni-
cipais não tolerarão, entretan-
to', o pixamento de prédios,
muros ou logradouros.

REUNIÕES DA U.D.N.
O Diretório Nacional da

UDN reune-se hoje, As 9 horas,
so gabinete do líder da mino-
lia, no Palácio Tiradentes.

O Departamento Estudantil
rcune-se às 17 horas, na sede
da UDN.
CANDIDATO DA U. D. N. E.\J

S. PAULO
S. PAULO, 2 (Asapress) —

.Durante os trabalhos uonvencio-
italo udenistas, o sr. Edgard
frança, suplente e deputado te-
Jcral, apr&íentou e íol aprovada
dina moção do apreço e solida-
rlcuade ao lider Utav.o Manga-
beira, pur sua atuação na Assem.
Uléia Constituinte e, atualmente,
na Câmara dos Deputados.

Também foram apresentadas e
aprovadas moções, liemenageanuo
* memória do sr. Armando Sa-
ics de Oliveira; sugerindo uma
romaria, que se realizou hoje as
10 tiorat\ ao túmulo de Antônio
Carlos de Abreu Sodrô e uma ou
ira homenageando cxs erunlstas
puliticos do São Paulo, alem do
outraa.

inalando durante os trabalhos,
o professor Valdemar Ferreira
nuiulríu os presentes subre a»-
sunto que declarou ser do mag
na importância: a UDN deve co.
laborar com o governo? Em vis-
ta da resposta negativa dada pe
Ia assembléia, acrescentou o pro
íessor quo a Comissão Exe^uti-
va de São lJaulo tem o m>..-mu
modo de pensar. O orador ex-
plicou. depois, os convites que it-
eeberam dois correligionário»
para ocupar aa postas do Exte
rlor e da Educação. A seguir
foi aprovada uma moção apre
«entada pelo próprio prof. Vai
demar Ferreira, condenandp a
participação da UDN como piir-
tido politico no atual governo.

A seguir, foi procedida a vo.
tação dos candidatos ao governo
do Estado, verlfieando-Se ou se-
guintes resultados:

Prof. Antônio de Almeida
Prado: 305 votos; Prof. Ernesto
Leme: 142; Votos nulos; ü.

Saudado pelos convencionais
com prolongados aplausos, o prof
Antônio Almeida Prado iniciou
seu discurso como candidato da
UDN."Pronunciaria — disse — sob
o domínio de esmagadora eino-
ção, poucas e sentidas palavras
de gratidão a uma generosidade
tal quo nunca esperava receber
de sua terra o de sua gente. Vi.
via um momento para simpre
glorioso e decisivo em sua vida
tanto mais que ali se achavam
prementes nomes dos mais -bis-
treu na sociedade • na política
de São Paulo.

O orador, a certa altura, dirl-
giu uma saudação aoa srs. Vai-
demar Ferreira, evocando os
tempos em que haviam sid"
companheiros de bancos escola-
res; Ernesto Leme. qvte não fo-
ra um contendqr, pois apenas se
tratava do exercício de uma Cun-
cão cívica; Paulo Nogueira Ft
lho; e Osnl Silveira. A todos
— declarou — o mais cordial e
fervido agradecimento pela re
ccpçâo que lhe foi dada.

ou

(Conc/usSo da 1» FagJ

contra a democra-era cia
cia.
A ELEIÇÃO DOS PREFEITOS

Lendo o discurso do sr. Ge-
túlio Vargas, no trecho em que
este se refere a Constituição"compilada das anteriores",
lembrou o sr. C.rilo JunloJ que"a Constituição de 1946 nada
Inovou a c-te respeito", e aiir-
ma quo "ja em 1934, jã en»
10117, havia, entre os tipos de
preLitos que podiam ter no-
meados peto £xecuti"u, aquele
que, ria exegese tia própria
Coiisutuiijão ce 91, se permitia
nomear, sem que isso impoitas-
se numa violação a qualquer ca-
iicnc da democracia".

O sr. Albcrico Fraga, de-
íendendo o texto coustitucio-
nal, pois, conforme ai irmã, a
Constituição deixou aos constl-
tulntes estaduais cttabelece-
rem a eleiç.io dos respectivos
prefeitos neuses municípios;

E o sr. José Romero lembra
que a 37 não so cassou a auto-
nomia do Distrito Federal.
hiíís cassou o direito de voto !
aos cariocas

PHOlESTA O PSD
O sr. Gurgel do Amaral diz, :

em aparte que o sr. Getu'lo I
Vargas exerceu apenas o direi-
to ue critico.

Respondendo, afirma o sr.
Cirilo Júnior que o i'SD, cuja
legenda serve o honrado se-
nador Getulio Vargas, votou «.•
defenaeu os princípios hoje
codüicatíos na Constituição
do 194.G. Assisti-lhe, pois. não
sô o direito, mas o ue\er, de
bater-se pela preservação da
honrosa Carta Magna, e essa
a razi.o por que me atribui a
liberdade de vir estranhar que
s. excla., com o Partido So-
ciai Democrático- ou com o
Trabalhista, tão pouco tem-
po após promulgada a Cons-
tltulçáo de 46, viesse proclamar
que uni lnslituto, como este
da nomeação dos prefeitos nas
capitais dos Estados e outras
CircunscriçOes territoriais, era
uma afirmação de que a demo-
cracia a que servimos temia
o voto, a ele fugindo. Foi
para reafirmar o nosso amor
á Constituição de 46 e o nosso
respeito, ao voto, como ele-
mento essencial e triuntaute
da democracia representativa,
que juramos servir e defender,
que eu entendi, desta tribuna
sem nenhum menosprezo ao sr.
Getulio Vargas, lavrar, em
nome do 1'nrtido Saciai Demo-
cratico, um protesto.

LEALU.ADL AOS PR1N-
C1PIÜS

Prossegue o sr. Cirilo Júnior,
e comentando o trecho do ex-
ditador sobre partidos políticos,
interroga:"Pergunto aos ilustre repre-
sentamos da Nação se se com-
preende, denlro daquele con-
celto estrito da disciplina par-
tldarla, de lealdade aos prin-
cipio.q adotados, proclamados e
prometidos, como sentio o stibs-
tractum das reivindicações que
nos propúnhamos, nós, aos soi-
dados do PSD se se pode per-
mitir uma infração, a mais ir-
ritante, á coerência e & lealda-
de devldas ao Partido, que
nos entregou a legenda pti-

ra a defesa dos postulados
que nela se sintetizam, atiran-
uo-se com o pejorativo de uma
apreciação, sobre o seu desti-
no, como muito bem disse o
nübre e ilustre líder Otávio
Mangabeira, uma pa de o-i,
como quem se despede de um
cadáver inútil!"

QUE VUZES OUVE O
SR. VARGAS?

Contínua o sr. Cirilo Ju-
nior:

— "Eis por que, sr. presl-
dente, estranhava eu, Indagan-
do, para explicar a atituie do
nobre representante rlogran-
dense, na Câmara Alta, o sr.
Getulio Vargas; que razões mis-
teriosas, que vozes desccnne-
cidaa, e por outros não ouvi-
das, levaram s. excia a abju-
rar um programa partidário, de
s. excia., conhecido e ratlü-
cado, com a opção cie legenda
do Partido social Democrati-
co, quando se declarou por ela
c aceitou a investidura uo se-
nador pelo Rio Grande do
Sul?

Teria sido, porventura, a
descoberta posterior de oue s.
excia. sofrerá o golpe ue Ü9 tle
outubro por Influencia dos fi-
nanças internacionais que ma-
nobraram agentes internos na
Pátria para a consplrata en'ao
consumada?

E por que não perguntar, num
assomo oe dignidade, que nao
nego a s. e.^cla , mas re-
clamo para todo* nós brasiiel-
ros, por que não perguntar
quais foram es^es empreiteiros
aos agentes colonizadores dos
advogados administrativos, dos
representantes de tais einpre-
sas estrangeiras por elas estt-
peudiados, oiaz-onando indèpeü-
dencia, clamando liberaade,
que adulteraram sistemática-
mente a verdade; criaram o
falso ambiente que contaminou
certas classes ou setores socals
para alcançarem o resultado de
20 de outubro, com a der»-
slçã.0 de s. excla. do Gover-
no da Republica?
QUAIS SAO OS APÓSTATAS?

Prossegua interrogando:"Foram as eiasses aunadas?
Foram os cheíes, os soldanos
ua UDN? Foram os filiados ao
Farlido Social Democrático?

I Foram os membros do Partido
trabalhista, ou do Partido Co-
unmista? Quais foram enes
apóstatas Ga Pátria que, es-
quecidos dos mais couieaumos
ueveres para com o seu pais, se
omesquiiiliaram, amesquiunan-
ao o Urasil ao serviço de am-
olções estrangeiras, .Tnquinan-
uo o cativeiro da honra na-
ulonal?

Todas as reticências são peri-
gosas, maxiine quanno mistas no
próprio lábio por um brasileiro
ue quem se pode dissenur, mas
a quem se deve respeitar. E,
para que este respeito ait.a in-
ianrri\ei. justo é que s excia.
saiba respeitar aque.es qji tem
servido com honra com sacri-
ficio e com renuncias a sua pro-
pria terra".

MAS, MANDA O P. T.
B. APOIAR O GUyEKNO

Estranha, ainda, o si. jn ilo
Júnior o ataque o sr. Getulio
Vargas ao governo do sr Eurl-
co Dutra,

RÁDIOS
TELEFUNKEN c os afarnados SILr.ZLNS chegados

recentemente da Europa- vendemos peles menor.i3 l-ré in
Também, consertamos, vendemos e trocamos qualquer
radio,

R. Buenos Aires, 328 - Sob. - Fone 23-3959
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A Nossa Opinião
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O BRASIL, OS EXTREMISMOS
E 0 29 DE OUTUBRO

O 

Brasil, fiel ás suas tradições ('uvmoer éticas,
á formação liberal do seu pove, toma posi-
ção decidida contra a infiltração dos extre
mismos, o da direita e o da esquerda. Ain-

da ante-ontem, o general Zenobio da Costa, falando
em Petropolis, acentuou:

"Atravessa o nosso país um momento decisivo de
sua evolução. Precisamos de paz para trabalhar. Te-
mos sérios problemas a resolver. E' necessário que
estejamos unidos com uni único pensamento: a gran-
deza da Pátria. O Brasil exige que estojamos firmes,
eretos e resolutos contra todos os extremistos."

Não temos duvida em reconhecer essa posição de
luta contra os que pretendem aniquilar os ideais de-
mocratioos que sempre constituíram os alicerces das
nossas instituições políticas.

# * #

O general Zenobio, parodiando uma celebre fraie
de Gaspar Silveira Martins, disse no seu discurso de
Petropolis: "A liberdade de um povo não se defende
de joelhos, mas, sim, empunhando as armas que ele
nos confiou". Este é. de fato, o papel do nosso Exér-
cito. E* da sua tradição histórica. No Império, os
nossos soldados, guiados pela inclita figura de Caxias,
souberam lutar e morrer pela nossa liberdade. Ainda
no Império, recusou-se o Exército perseguir escravos
fugidos das senzalas. Foi ele que nos deu a Republica
e que escreveu tantas páginas brilhantes de dedicação
« de patriotismo, culminadas com o feito fulminante
de 29 d» outubro de 1945.

Não nos é licito duvidar da lealdade do nosso sol-
dado. Como bem acentuou o general'Zenobio, "ele ê
por natureza um bravo". Na hora em que os extre-
mismos ameaçam polapar todas as nossas grandes con-
quistas morais e políticas, é nele que o Brasil deposita
a sua confiança ilimitada.

i <..*-.- * * *

Fo! contra esse Exercito de que sfl temos motivos
para nos orgulharmos que o sr. Getulio Vargas, no
comício de Porto Alegre, se atirou violentamente com
expressões altamente injuriosas. Para o sr. Vargas,
aqueles que fizeram o 29 de outubro de 1945 estavam
a serviço do capitalismo estrangeiro. O 29 de outu-
bro foi obra do Exército, que, naquele dia memora-
vel, soube tão bem interpretar o sentimento da Nação
brasileira. E, a propósito dessas afirmações, tão le-
vianas e tão desprimorosas do ex-ditador, o general
Góis Monteiro, qne chefiou aquele movimento de li-
bertação, acaba de declarar á imprensa:

"Quanto ao movimento de 29 de outubro, porém,
nego que tenha sido influenciado por qualquer outra
causa que não foose aquela que já tenho repetido inu-
meras vezes: exclusiva responsabilidade das forças nr-
madas, em beneficio do país, para evitar a luta civil
nue eslava iminente. Nada mais. Não foi em beneficio
cíe nenhuma entidade politico-partidaria ou de qual-
quer outra espécie, nem sob pressão alguma, interna
ou externa. Foi um movimento puramente nacional e
militar."

Aí está a palavra do eminente chefe do golpe de
29 de outubro. O Exército brasileiro jamais se colo-
caria na posição de instrumento de elementos estran-
gclros contra a honra do Brasil. O movimento de ou-
tubro não obedeceu a outro objetivo que não fosse o
de restituir a Nação á posso de si mesma e de assem-
rar a liberdade do povo brasileiro. Esse objetivo foi
conseguido e a volta do país ao regime da ordem ju-
ridica devemo-la á atitude viril, patriótica o digna
das nossas classes armadas.

» ¦_¦»_» »
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Sí?A questão de horário
^ 

¦• tio comercio e das gran.
___ etes companhias e bancos

. poderia ser solucionada Se
fosse adotado u:u horário nnieo.
Não queremos nos referir ao co-
mercio em geral. Entretanto;
IV? banco3, casas bancárias, com.
panhiaj Oo seguros, e'c.. toma-
riuin uma providencia de grandr
Mcance se adotas.-em aci»('le lio.
rarlo. Dijramòfl de 11 e meia á*
17 e ir.íia.

As vantagens dessa medida são
incontestáveis. Os fiinclou_r.o_.
entrando àquela hora Ja poderiam
vir almoçados. Faziam em sua3
rft.!denr:as uma reíelçfio sadia -,
ao mesmo tempo, realiza, iam
uma ponderável economia, pelo
menos cio quatrocentos cruzeiros
por mês. Por outro lado. os es-
laiWiciinento.T em trla não te-
r'<im jeus serviços interrompidos
pelo horário do almoço p rnelhi r
poderiam atender os seus clion-
ttf.

C>srt qt-cStão merece t-m efítu.
do acurado. Os diretores dos
b-neos e grandes companhias, en-
ti a ndo em entendimento eonjun.
to, nctla teriam a perder com a
inil-itlva. E nem os emprega-
dos, que serão favorecidos. A
idf. a pois. está Iam n<!a P merece
receber a atenção doa interessa.
das

Os Médicos da
Prefeitura

E STA folha, por varhs
vezes, tem tratado dti
.situação dos médicos da
Prefeitura. Es?es pro-

fisslonals têm sitio vitimas de
vários injustiças, sem qne até
hoje hajam conseguido uma re-
parnçáo.

Esses servidores da municipa
lMadc estao. portanto, esperem-
do serem atendidos nas suas an-
tlgas e justas aspirações. Com
efeito, já de há muito que oque-
les médicos vèm tentando obter
dos poderes competentes sua
classificação nt*m quadro üní-Oi
equiparado ao quadro de enge-
nheiros e advogados.

NS.0 sv explica cie fato o mo-
tlvo porque os médicos, afron-'
tanclo os conhecidos risros da
profissão e trabalhando, ás ve-
zcs. em zcnos rurais de difícil
transporte. Iniciam sua carrei-
ra duas letras abaixo dos ence-
nhelros e advogados, termlnan-
do uma letra antes. Assim, en-
quanto os engenheiros e acivo-
gados começam rui letra "J" e
vão a "N", os médicos iniciam
cm "H" e terminam a carreira
em "M".

O prefeito Hildebrando ds
Crók oi» tem m c»mteri-9<io

boletim Econômico

O CAOS
HUMBERTO BASTOS

Nesta nota de hoje desejo fl-
xar um aspecto <ia vida brasilcir
ra que — paréce-ina — está
passando dcsjicrcebido aos r/m-
gentes do pais. Sabemos que
houve entrei nós uma crise nos
negócios por cul]m da uístabi-
lidado da situação politica. • A
/rasa que se usava sempre era
esta: "Vamos esperar. Quan-
do o pais constituetonalizar-se
a situação melhora". Mas, de-
pois da Constituição, o biasil
vai piorando progressivamente.
Nâo hd ainda soluções profun-das para os nossos gravíssimos
problemas e tudo deixa á mos-
tra o mesma instabilidade, a
mesma insegurança, que nâo
oferece garantias para as grandes
iniciativas, para os sérios inves-
tímentos dz capitais e, sobrclu-
do, para o emprego do capitai
estrangeiro, que se mantém re-
traído, medroso. Tudo por cul-
pa, nâo resta a menor duvida,
dos próprios brasileiros. Em
primeiro lugar aparece o Jan-
tasma do comunismo. Prestes
tomará o poder — gritam o»
sensacionalistas. Contra a bale-
Ia de Prestes no poder swgcm
as manobras golpistas, comemo-
rações espetaculares, discursos
demagógicos. De outro lado
surge Vargas, com um discurso"Made in Argentina", numa
linguagem puramente parones-
ca, utilizando os humildes para
uma nova aventura política em
largo estilo, atacando as finan-
ças internacionais. Reaparece
também Plinio Salgado, como
uma vivência do fascismo, e se
articula e engrossa a onda aa
confusão. Os Jornais gritam,denunciam, abrem "manchei-
tes". O.v boatos correm pelacidade: estamos na iminência
de um golpf, fracassou o gotpe,Getulio vai voltar. Prestes estaarticulado com Getulio, o cm-batxaáor sevietico foi receberinstruções dc Molotov nos EE.UU., etc. Os correspondente*estrangeiros vão transmitindonoticias. Os observadores tn.tcrnacionals — e sabemos «,,,não são muitos entre, nós —vão registando os fa:os e fazem relatórios. E o que »,;.._/_
ta de tudo isto é uma situa.
ção caótica, na qual o Brasilse afunda dia a dia, com o.i
preços aumentando, as f.lascrescendo e decrescendo a nos-sa produtividade. Hoje só se
faz uma coisa no Brasil: poli.tica. Mesmo o sr. Dutra cs-
perança ds disciplina e dè or.dem, é um dos maiores politt-Queirós do pais. Vamos en.irar em 1947 sem que se assina-le uma providencia honesta eampla que vlss a restauraçãoaa nossa situação econômico-
financeira. Nem sequer se co-
gita do estudo de um plano derecuperação do pais, um pianoque vise restaurar o que aindaresta de vivo e de ulll nesteImenso território.

Maurício de
MEDEIROS

Desordem no Museu
(ConcíUE&e ds 3« s?ag.)

Nogueira cita o destino de ou-
tros Incruentos brarilelros. K
di_: "Está ai o caso de tenta-
tlva do seqüestro do JornalUta
Carlos Lacerda, que ato hojt
náo tevo soluçáo. Por que?
porque a policia averigou que
a tentativa partiu da própria
policia". para arranjar uma
saida. transformou a vitima em
reu, intimando-a a comparecei
a policia, duas horas depois dahora marcada para o eniDur
quo do Jornalista para a _*uro.
pa. Ficou, entáo o inquérito
congelado.

O "CASO BORGHI"
A mesma coisa aconteceu com

o "caio Borghl". o deputado
Amando Fon.es provou a re»-
pònnabllitiadé daqueles que íi-
aeram com quo Borghl, aispòn.
do de um crédito de 150 mil
cruzeiros, levantasse 250 

' 
ml-

Ihóes. o inquérito compru.ou.
Mas a Naçáo espera o resulta-
do do inquérito mandado pro-ceder. E conclui, dizendo queo Q'iie íe quer com os lnqúcri-
tos náo ó a acusação, a com-
provação do culpado, mas oesclarecimento.

REQUERIMENTO

Por ultimo envia n, M«ra o
seguinte requerimento:"Requeiro sejam solicitadas
do Ministério da Educação e
Saúde as seguintes informa-
cões: a — Quais as razões
que ainda impedem o ingre*-io do publico no Museu Na-cional? b —Por que foi anu.
»,* a clelÇáo Para diretor doMuseu Nacional realizada nocorrente ano? c — Foi insíau-rado algum inquérito admirns-ira; ivo para apurar irrògulâri-dades denunciadas por funcio-nanos de categoria? <l — Nooa^o de resposta positiva qualo andamento do inquérito?"

ORDEM DO DIA
Havendo numero, na O.xlem

Uo Dia foi aprovada o pro-
jeto que manda readmitir Vic-
tor Midosi Chermont no cargo
de oficial legislativo da Se-
cretaria do Senado, e isenta dedireitos de importação de ta-xas portuárias e demais aos re-
produtores bovinos, ouyinòs ca_valares e porcinos para as' cx-
posições nacionais e in ernacio-nais do Rio Grande do Sulno corrente- ano.

por restabelecer na Prefeitura
a confiança do funcionalismo no
espirito de justiça do seu chefe.
Já prometeu regularizar tão ln
compreensível situação. Os me
dlcos da municipalidade espe-
ram, pois, que o prefeito da ca
Plt_l ___? ?aç_ inteira lustiça.

I
l

w__
Autooomia e Conf lança

(Exclusividade do DIÁRIO CARIOCA)
No vasto pia-

no dc reforma
bancaria, que
chega a ser uma

[fair_K'-R. ampla refqrma
ív!^W yB finaiicrira, dado
5 /.-w*. .'i/ o papel reserva-

do ao Banco
Central na rc-
rulaçáo do vo-
lumc do papel-
moeda, há ena-

taiiii para r,mplo debatc dos
técnicos. Cumpre para isso ser
técnico, o que não me acon-
tece, c ter o tempo ne-
cessado a tal estudo. Por Isso
merrno 6 que o plano constitui,
por ora. um ante-projeto a ser
enviado uo Congresso, onde,
então, esse estudo será certa-
mente feito.

Num ponto, entretanto, ê
possível, mesmo a um, leigo,
dar uma impressão imediata,
porque para isso lhe bastem
os aspectos psicológicos da me-
dida c o conhecimento dos fa-
tos, relativamente recentes e
conexos ao assunto. E' no que
sc refere á subordinação das
Caixas Jiconomicas do pais ao
Ministério da Fazenda, por in-
termedio do Uanco Central,
responsabilizado o Tesouro pe-los respectivos depósitos.

Essa era a situaçáo dessas
Caixas, antes da fecunda ad-
mlnistração do Solano da

Cunha. Apenas, náo havia o
intermédio do Banco Central,
porque este não existia. O Tc-
souro, com o ser responsável
pelos depósitos, absorvia-os dia
a dia. Iam constituir recursos
de locourarla para as perma-
nentes dificuldades do caixa
rio Tesouro. Uuanrio Solano da
Cunha assumiu a direção da
Caixa Econômica do Distn
Federal, o '1'esouro lhe devia
mais de 100 mil contos, o que.
então, constituía parte 6ubs-
taiu-lal de seus depósitos.

Foram necessários Ingentes
esforços claquelo administrador
para recuperar para rs cofres
da Caixa aquela soma icnpro-
dutiva, a fim de dar-lhe a npli-
cação útil. dentro do prosm-
ma de ação que, cm pouco
tempo, transformou a Caixa
Econômica uo estupendo Instl-
tuto de credito que é hoje.

17n dos elementos íunda-
mentais da confiança que hoje
o publico reserva á Caixa, a
ponto dc ali d-positar soma que
ultrapassa a 2 milhões de con-
tos, 6 precisamente a sua nu-
tonomia. Ao tempo da Caixa
subordinada ao Governo ty
confiança não existia, porque
essa subordinação estabelecia
um sistema dc vasos cctnunl-
cantes entre 05 deposites e o~
cofres do Tesouro Nacional, o
quo não é fato tranquilizador

para o pequeno deposltantc.
qu0 fornece a maior massa dos
deposites no sistema de eco-
nomla que gira em torno da
função das Caixas Econômicas.
O Tesouro é um mau dopoíita-
rio. Tão mau que, sendo, por
lei, obrigado a recolher aos
Institutos de Aposentado!!a c
Pensões a parte que c-alv ao
Eslado no sistema dc con.:lltul-
ção do fundo de amparo aoa
trabalhadores, formado pela
tripllce contribuição do empre-
gado, do empregador e do Es-
tado, encontra-se em tal atraso,
no cumprimento desse dever,
que o atual ministro da Fa_en-
da já pensou em pedir uma
especis de moratória nesses
pagamentos por espaço de 3
nncw! A extinção da nutotionna
dai Caixas Econômicas e í>ua
F.uborcüriaçüo ao Ministério da
Fazenda restabelecerá automa-
tlcnmcnte aquela reação cie
cleprnclen.ia anterior & refor-
mn Srlano da Cunha, o que
criará para clns a situação
precária c moíiria rm quo vi-
viam. Haverá agora, porem.
uma situação mrito mais séria.
E' que, no seu deseirvolvimcn-
to, no emprego hábil e frutuo-
ro dos capitais que o publtro
lho confia, exercem e^sas Cal-
xas Um b;neíico papel propul-
sor de iniciativa" privadas, nas
quais tem hoje rendosamente

aplicados esses capitais, com
uma tal margem de lucros
anuais que e*.a lhes permite
assegurar aos depositantes Ju-
ros tão interessantes quanto os
dos Bancos privados.

Náo vemos vantagem em

passar para a esfera do Esta'o
nem crsa forma dc econemia
popular, nem a de capltal'za-
ção. Entre nós o Eslado no
oferece ainda ao espirito pu-
bltco aquelas condições de es-
tabHIdacie que são o funda-
mento ria confiança publica na
aplicação rie economias priva-
das. Oficialize o ilu"tre m!ins-
tio da Fazenda institu^õ-.s
privadas de capitalização, cerro
anucla a que soube com e-u
talento de organização dor t*o
grande propu's"o, c v~rá erm >,
imediatamente, o p'Ébl|-o s-j
retrairá na confiança quc nelas
deposita'

Parece-me. snlvo melhor Jnl-
zo. que c.ssa parte do prrgrn-
>ma deveria rer ,lmcd'nlamen'e
revista, ou para s;r eliminada.
011 para tornar bem claro r;ue
rm nada será 'erlda a ptvnl
autonomia das Caixas Fe?-
nemicas. crnt.'nuanc"o elas a
operar nos arrplos limites 'ue
lhes tém assegurado o eu
progresso, sor» amparo dc ir-
restrita r—nfiança do publico
deporitanie.

Joaquim de

SALES A REGRA DO JOGO
—— (Exclusivo para 0 DIÁRIO CARIOCA no Distrito Federal)

O que se deu
em 29 de outi-
bro foi o im-
pulso InicM
para a vida
democrática n-..
Brasil. Ues^-
lmpuiso nhsc«-i-
a eleição o-
um presidente e
de uma Assem-
bldia Ccnstituin-
te. Foi votada

uma Carta Mrgna e consequen-
temente «instaurado o recrl-me democrático no Brasil. E fi-camos por aí... Depols cruza-
mos os braços, deixando o resr0aos cuidados da Divina Provi-
dencia...

No Btrsll sempre foi assim enáo sabemos por quantos ano-,ainda continuará esse estado ducoisas.
Em nossa terra tudo se faa

como nas pessoa» atacadas dc
epllepsla. Permanecemos quie-
tos por tempo indefinido. E 1.1
um belo dia sobrevém o letus
fatal. Deba<emo-nos como loii-
cos e tornamo-nos capazes dc-
movimentos do maior vlgor o da
maior violência. Em scguid.i.
cessado o ictus. novamente cai
mos em torpor, até que sobrévp-
nha nova crise para outros tm-
pulsos desordenados e demen-
tes.

Lembremo-nos de que o Rio
de Janeiro durante mais de 3tw
ano.s foi a mesmlsslma cidade
do tempo de Eslacio de SA. Foi
o nosso mais prolongado torpor

cito que despertrmos em 1005
para reconstrui-la com Pereira
Passos e saneá-la com Osvaldo
Cruz.

Está na base do nosso írao.
organismo fisico e político essa
nossa quase nulo resistência a
qualquer esforço. Cansamo-nos
depressa.. Demos um golpe a
-0 dn outubro, um golpe que '¦c-
ria Inteiramente branco se não
tdise a cor escura dos tanq,ies
d0 general Alcio Souto... l-'i?..-
mes uma eleição a 2 de tlezem-
bro, elrgemos um vrcsidrnte c
não ojpemos quantas centenas—mais de três—de seneticres c
deputados. Votamos uma Cctij
tllulçáo. E faltarnm-nos forças
nara fazer alguma coisa mnLs
precisamente o testo, o que ewindispensável para complemento
da obra Iniciada. Ue que valf
uma democracia no pnpel? E êsó o que temos. E "olhe lá" ..Não pensamos em cercar dé
garantias essa pobre donzela su.
Jeita aos olhares lubricos do>Káliros que rondam em torno
dela.

Deixamo-la como cabeça á
beira da estrada, e os transeuti-
tes param e fincam-lhe a unha
mutilando-a até tomá-la hreco-
nheclvcl...

Deixo aos doutos apontarem
quais cs instiimentos de defesa
para a nossa democracia, nesse
período de sua ressurreição. Não
basta enchermos o papo excla-
mando: "Somos uma democra-
ciai".

Mas a democracia, tal qual a
instituíram na Carta de 18 de
setembro, desnuda, suj-ita ás jIntempéries poéticas, aos assai-
tos rie inlrrilgos que a cercam
por todos os flancos, o uma pa- jlavra ô-a e falha cie sen- |tido. E' uma brincadeira de
meu rroclo, rem substanciar ai-
guma coisa séria.

Precisamos aparelhar, com
Instr tmrnos eficazes tle dclesa,
a obra de 29 de outubro. De-
moc-ncia não c um convite nem
um estimulo á demcrogla. De-
mocracla é a 'iberdade tob o
amparo «Ia lei. Democracia
não é a impunidade contra os
perturbadores da ordem legal.
Democ-acla é a barreira conda
todas as Inves!idas cio porlpr
pessoal, do arbítrio dos gover-
nantes, de tudo o que possa
conduzir á ditadura. O n*<p
caracteriza a democracia è o
império da liberdade jurídica-
mente organizada.

Está provado que proclama-
mos a democracia, mas sem
lhe conferir os meios tle subs-s-
tcncla. E' como se tivéssemos
amar-àdo a um posle um po-
bre dkibo, atando-lhe os pes
e as mãos e metendo-'he um
chumaço na boca, em frente
de uma mesa cheia de pratos
mais apetitosos. permitindo-lhc.
contudo, matar a fome, mas
tmpedindo-o. de o'.''.ra pane.
de fazer o menor movimento.
E-tamos experimentando o su-
pllclo de Tantalo. Temos sede

e as águas do rio fogem aoi
no.so.i lábios, quando estes
as procuram. As arvores t.cl-
xam cair os ramos até a alt-ira
dc nossas m.ios, e quando ai
estendemos para co'her os tru-
tos, cs ramas sobem de no-
vo. E ficamos assim a morrer
de súde, a morer de lomr
de... democracia.

A política é um Jogo e. co-
mo tedo o Jogo, tem a eu re-
«ra. Em fi.ilcbol os .togaciores
que n.10 a observam sái mini-
dos com multas, expulsão e
suspensão. A não ser o goleiro,
nenhum outro "player" poae
por as mãos á bo'a. Se o ti-
zer. com a complacência ao
nrbltro. o mínimo que suce-
de é a Invasão do campo, a oe-
sordem, a intervenção da cn-
va'aria policial, o chanfalho
cantando sobre o costado cloa
promolores da bagunça.

Que foi o qiie vimos ha dlaa
atrás? Verificando que o Jouo
da democracia está decoTenoo
sem a observância da regra oa
generais Invadiram o campo.
E para que eles deixem o cam-
po. é mister que o Congres-
so tome nos braços a democra-
cia e niio a deixe ao desampa-
ro. exposta aos sentimentos cc-
nerosos des miMtnrrs qiiç a
Inauguraram em 29 de ouiubro
e que a entregaram aos civis
para que estes cuidem dela com
carinho, amor e dcyoçáo.

Mostremo-nos dignos desse
dem divino.

O EXECUTIVO

Suspensa
110 M

a Lavra de Minas tíe Ouro
unicípio de Diamaníiea

DECRETOS ASSINADOS PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA — NOTICIAS LOS MINIS-
1 TERI0S — OUTROS INFORMES

O presWento _a Republica
assinou os seguintes decretos-.

Declarando a suspensão
defini.Iva da lavra d_ m na,« -í"*
ouro e diamantes, no n.unici
pio da Diamaruina, Minas.

Concedendo á Emprua» di
Produtos Quim cos e Fertiiizan
te;i Dtda., autorização para tun.
rlonar como empresa de mine-
ração;

Autorizando o Institutc
do Óleos a manter acordos
científicos e te.-nologlcos.

Dispensando a exigência de
previa autorização presidencial,
prevista no art. l." do deveto
20.52-1, de 16-10-31, para anui
lçâo, pelo Mini:teria da Agri-

cultura, dentro do limite dos
créditos disponíveis, de vai
ciiloi automotores destinado,'' ai
transporá de carga e trabalhos,
agrícolas.

Declarando sem efeito o
decreto 18.903, que autorhou
Orlando Bottaoln a<..pe;q-ulsai
caulim e associados no mu-
niclpio de Sáo Roque. S. Pau-
lo. e o 20.57Ü, que autorizou
Sebastião Alves Martins a' pes
quisar nguas marinhas no mu-
niclpio de Maláçacheta, Minas

Retificando o art. 1.' do
decreta 20084, que autorizou
Antônio cie Freitr.s QuinUla a
|)e5Cfuis;r argila e asEOctados
numa arca dc 5G.G7 hectares n-
disirito e município de Nfòva
Igiiaçu; Espado do R!o. restrln-
trindo-L-L- a superflclfi outoiga-
da a 51,7003 hectares.

Renovando pelo prazo Im
prorrogável de um ano a au
torizáção conferida pelo de^re
to 815t> á Companhia Carbom-
fera Biosil Limitada, para
pe-^qui^or carvão minei ai nu
ma área de 29.99 hectares no
iriüniciplo de Cresciuma, Sta.
Ctiiailna.

Autorizando a Cia. Expio-
radora de Minérios a lavrar ja
zlcla dc areia quan^osa e asso-
ciados no município «le Manca,
Estado do Rio, e os cidadãos-
bra'ilciro.1, Arm.ndo Ramos a
pesc!'.ii?ar areia quartzosa no
município de São Vicente, 3.
Paulo, e Alfredo Moreira de
Souza e Epárhinondas Ferreira
Lobo a pesquisar calcar,os e ar-
sociados no município de It-a-
peva, S. Paulo.

NOTICIAS DO CATEIE
O presidente da Republica

recebeu, ontem, 110 Palácio do
Ca:ct3, para despacho, os srs.
Ernesto de Souza Campos, mi
ni:tro da Educação e Daniel
âerapião de Carvalho, ministro
da Agricultura; em conferência,
o sr. Geiilhérmé da Silveira
presidente do Eanco do Brasil;
e. cm audiência, os srs fcen».
ral Azevedo Costa e O valuo
Santos Afonso Regnier, presi •
dento da S. A. Regu!er.

E teve. ontem, no P.iiacio
do Cat3:e, uma co:nis.são de
runcionarios do SAPS a fiiri dt
fazer entrega de um memorial
dirigido ao presidente da Re-
publica a propósito da adminls-
tração daquela instituição.

O sr. Gabriel Mon;eiro da
Sillva, -ecretario da Presiden-
ca da Republica, recebeu, on_
tem, na P.iiacio do Cateue. c
gcn:ral Valentlm B.-nicio.
MINISTÉRIO DA FAZENDA

O ministro cia Fazenda de-
sljnoti o adjunto cio procura-
dor geral da Fazenda Nacional,
sr Augusto Tavares de Lira
l-'i ho, para. como representan-
te daquele Ministério, integrar
a Comlssf.O que deverá c;tudar
a situação jurídica dos trata-
ihadòrés que prestam servi-
ços nas empresas lndus;riais do
Estado.

Atendendo «o pedido 4»

informações dis deputados Jo~o
Amazonas c outros sobre ai>
ospesas reflizadas á cerfta do
Plano de Obras e Equiparuen-
tos. enviou o ministro da Ka-
zencia á Câmara dos Deputado»
ns Informações prestadas a rea-
peito pela Divisão de Ubra_
daquele Ministério.

O ministro da Fazenda
enviou á f.rmara dos Depu-
tados a Mene-agcm do piesl-
dente ria Itepubllca. acompa-'
hhada da Exposição de Motivos
daquele Ministério rilatlva a
abertura do credito de 
(>5 18 042,380.20 paru atender
â despesa cie remessa de fun-
cios para importações da mate-
riais, feitas pela extinta Orga-
nizaçáo Henrique i.ng*.
MINISTEMO DA MARINHA

O boletim ii.'J8. deste Mlnis-
terlo, de 28 de novembro ultt-
mo, pub ica a integra do l*sta-
tuto dos Militares

O ministro, cm aviso ao
dirttor do pessoal, fixou o nu-
mero cie matrículas para a
Escola Naval cm 1947. do sc-
guinte modo: Corpo da Armada
100; Corpo de Fuzileiros Navais
2*5 e Corpo de Intendentes Na-
vais. 25.

O sr. Moryan Dias de Fi-eui^r Co. Je aeordo rom o paree«"rCo D:i).-irtumcnto Naclona] do Tra-lialho concedeu extensão d? ).^=-^lorrltnrlas, ao Sindicato doi Ofl-etats Alfaiatis. Costureiras e Tra ha-thítlores na Industria de Confecçãode Roupas, ,!e Caxias do Sul. no RioCiranda <"o Sul.
1'eio ministro dn Trabalho foi

cpne-dlda extensão de imso n>rri- I'.orlai no Slndlrato do» Enfermeiros |llmpregados em Hospitais e ca«a< I".i Raude, Duchlslaa • Mi_»as|S(a,tle Snr.ton.
Num proceitso em que AcVllalílvlori cios Santos, recorreu, ao ml.nietro dc Trabalho, da declsio doConselho Superior dt Previdência

Soai*.-. «_• Um _«,**_ 9 wiiit ^

revcrFfio de -lençllo. o ml-i|p!ro Mn
• an r*-3 I-'l-u:lri'do núsou orovimon-ao ao recurso norriue o pril—> dn1:1, citado i>;la r.-corrente, não a
Ripara, como, por quivoeo foi l.i-
-- Ate-do-rio o nue reiiu~ren aA«soci-ic_o Proílsaip .ai dos Traoa-ihndorns na Vn-iuetila ri» A-*l.c eOleoa, de Aracaju', pleiteando seurfront,:ein-nto como siucMcato o

ministro Mon-an Dias de Fi^ueire-do r?ro-!hoe<u a ,<-s-),.|-»--, .-m-o-cco soh s denominarão do St:i-tlirato lies Trabnlhtdoroa i: li .ns-'ria ri; ?y>- p c.eos AHmenÜ-ilns, de Araeaju".
O Srrv>o d., As«tstp-i»|s Me-'__ ca Dimlclltar e de tinreripla s. A.M, D. n —. romunidade dt- f-t-vi os m-:ircs dos |->g it-,- . eCrlxrs do A-iosentadorias e lJe-i-soo* d.rtt cnV.tàl, èE-iéclai*»aea rm

vls:'-s c- — •- ; --H ..-„••  .
« ano 4G.GS' serviços, prestanCoairiíi nela ar-s p—u a s .ias .ns-titiiiçõns de previdências,O A-ente Oomerria| ,!o Ura-sl| em O -iva C?-i 'á cem aro D. N. 1. C. que s firma tilrkx-
Çrawford r<}ni'.Ud. 4i>': \\',>ít '"o- -Ir
."¦irret. Vaooo.iver. n. D. ('- ---"a
está Interessada em pntrar em ,-on-tneto rom lrr.,,cr adoro» .-5 ,
podendo o referido produto ser e\a.m!n£_ò ,,;:cs intrr.F-:;-..,s „-, |-.m.t'i\tvn'a do Oanrda r.csta capita!.O A~er.ta Cnm-rclal dn Urorijrm Of.a«a. CanadA comuoici u nr>Oepa-tsmenio Naelenel do In-lustr ae Oomèrcio cut> « fi 1 s ¦••" t.nnd Cunnlnchp.n, 6." Bloor Str'CtWesn. To-o.to mt., ro -y:\ •-;-
si-Ja, entrar r.m ce-iat'o • ~~> • •-
adores de tapioca e farinha dem-otíleca.

ntiEUNAi, '"*iob e*.':i
TOR AL

Sob a presidência do m; istr„ .1 él.nn rcJ pros.nt.s oi . ..jtonlo C.ir',os I." :: ,
c*es>.ml,nr!:ador<-s .los* A tnh v ,.
suetra, Cândido M.-squiti „ (!a , uliobo, 1 -raneis. ,1 l.j i;\u a ,, . ,jl.Ojjoa 1 ilho e piofes<or I ¦ -' o>Sá Filho reuulu.se Ontem o T. tj.
B. t«_do WmsJo >áriis delibera-

'. 2i>-r,'hy':\teMk:-,
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! PASSAGEIROS- CORREIO'CARGAS «VRLÔRES

NAO TEM EXISTÊNCIA LEGAL A
"UNIVERSIDADE DO POVO"

UM OFICIO DO MINISTRO DA EDUCAÇÃO
AO CHEFE DE POLICIA

A proppsttó dn funcionamento
da " Unlven Muilo do L'ovo", In*-
talada recentemente neet.i Capl-
tal, o ministro Souza Campos, .ia
pasta da Educação c Saüçle, en-

1001
0P0RTUNI0ADES

para aqueles
[jin conhecem

Inglês
Francês
Espanhol

ou qualquer
ouiro idioma.

Na vida prática
e no mundo dos
negócios surgem
diariamente mit
e uma oportuni-
dades para quem
conhecer idio*
mas. Comece,
pois, hoje mei'
mo m aprender
línguas peto mê-
iodo LÍNGUA-
PHONE — um
aprendizado rã-
pido, seguro e

fascinante!

V ssssssLsCisMsLTiS^isH

\L 1 I ÈWS^r^K sssssCftS

Aprenda idiomas em casa

LINGUAPHONE
P.-.tadoi icnhores: Eilou inlc-
resiad.i em apreirjer o idio.
ma . • feto
informações c detalhes sobre o
método LINGUAPHONE.

Nome
Profiííão .
Endereço m
Localidade

Envie ést« cupÃo hoj« meimo, ou
procure-nos p»r» um» d«mon««riçio.

Rua Rodrigo Silva, 42 - l.° Ria

vlou no cheio do Policia um oti.
cio comunicando cue riílo conítá
no sou Ministério nenhum . ato
reconhecendo a referida Unlver
sldaile, por Isfó sua existerícla
devo ser considerada ilegal.

Esclareceu ainda, q. titular da-
qucld pasta, ij -ii o decreto n.
13.8ül, de 11 de abril de 11)31. no
titulo referente á constituição
das Urilveraldadcfl 

'Brasileiras;

dispõe em seu nrtfffu 5." oue a
eòrisütúlgão de uma Uhlyersiua-
do deverá entender an searúinteí
exlpcnrlaS:

— congrrcgár em unidade uni-
veríitárla polo menos t"ês ai>S
seguintes Institutos de ènálrio bu.
purlor: faculdade dc Dirçitüi
fuculiiade de Medicina. Bscula de
Engenharia e faculdade do lidu-
oaqão, Ciências e Letras;

Ul — dispor dó recursos finan-
dáttoa ai compreendido» prutes»
«ore-, laboratórios e demais con-
d!<;õc» neecs^árlatí ao ensino «ti
ciente;

II — dispor de recursus flnan-
eolros concedidos pelos Governos
por institulti&es privadas e por
particulares <iuc garantam o
funcionamento normal òoíi cur-
«ros o a plena eficiência da ati-
vldade universitária;

IV — nubmeter-e ás nuniw»
terals Instituídas nrstu 1-St'id^

Cabe-mc esclarecer mal» que o
decreto n. JL'1. de 11 de ma'0 do
i«i3S. que regula o funcionaVnehr
to dos estabelecimentos de «nsino
superior. dispo'-, sobre o assun-
to em apreso, o seguinte:

Art. -.° — A partir da pu-
blicacaò desta lei. para q'-•<-' um
curep superior se organize c vn
tre a funcionar no pai;, s^ri ne-
ccssarlo autorização ure.-la do
Governo Federai.

Parágrafo único — rara 03
efeitos desta lei suo consdorados
cursos superiores aqueles une.
pela sua natureza, exijun:. comu
condição do matricula, trepara-
cão secundária, comprovada, no
mínimo, pela apresentação do
certificado de conclusão ;lo cur
ao secundário fundamentai.

Art% 30 — o pedido de auto-
rlaaqüo será Jlripldb ao ministro
da Educação e Saúde, ijiie; 011-
vido o Conselho Nacional de
Educação, o submeterá, com pa-
recér a decisãu do presidc.itc üa
Republica"- _,

um m mmwm
Vciidem-sr. 700.000 m2, metade plano servindo

para fins industriais; de recreio ou loteamento.
Informações cem Amaury, Avenida Marechal Ca-
mura n" 350 — sala 306, das 9ys ás 12 e dc U as
17 horas1.

FORO MILITAR
TERCEIRA AUDITORIA UE-

GIONAL

Foi organizada a spprulntc
pauta para o corrente mês re-
lativa no Conselho Permancn-
to de Justiça: HOJE — Proces-
sos ns. 4ü7 de Álvaro dc Pag a
Pontes; 403, de Asaplto imtls-
ta de Souza, ambos: julgtWien-
to; 471 de Hicardo Dias 1'-rei-
ra Muniu e Valdemar Nasd-
mento Araújo, sumario; o 501,
d,. Antônio Oliveira, lncompe-
tenda. DIA 5 — Processos ns.
:-U»2. de José Passos e Oulomar
S"lmnn da Silva, ambos suma-
Ho de culpa; 400. dc Manuel
Guilherme- dos Santos; 502. de
Marcellno Tiago Machado e
507 de João Sovorino Felix.
julgamentos. Í>IA 10 - Pro-
ccsfos ns. .'109, de Joí^ de Sou-
ta 425. de Antenor Lopes e 401-,
de Vnlter Dias Cldretra. todos
sumario de culpa; 43'.), de SU-
vlo Sshamiel e 47->, de Roberto
Pereira de Harros, julgamen-
tos. DIA 12 — Processos ns.
.12fi rio Vaidr.miro da Silva e
312, de Nelson Ribeiro de Sou-
za Umbos sumario; 50-1. de J°sô
Custodio Duque, Eugênio Neto
Fagundes c Luiz Linhares, in-
tèrroaàtorio. DIA 17 — Pro-
cessos ns. 515, dos guardasse -
vis ferroviários Alcides Ferrei-
ra Sanihna. Valdemiro Pra/.ao
e Aurolinno José Guimarães,
517 dc» motorista civil Floriano
Correia de Azevedo, todo sso-
bro iricompetcheia de foro; 510,
dc Francisco Paula Leite, su-
íharlo. DIA 19 — Processos
na. 224. de Edgar Fraga de
Oliveira Pilho c Fvandro Ra-
tlstn da Silva, sumario; e 244,
cio Domingos Passos e Jofio dos
Santos, julgamento; DIA 2.'1 —
Cerimonia de aposição da ima-
E-r/i dc Cristo na sala de ses-
sõe.s da 2.* Auditoria Regional.
DTÀ 24 — Sorteio de novo Con-
selho. DIA 2fi — Audiências
cm 'processo originário da FF.n.
DIA 111 — Audiência em pro-
cesso ria mesma Fcrça. . i

JUliOÁDOS DE ONTEM DO
ff.T.M.

O Sut>crior Tribunal Militar,
na seisão de onlem. sob a pre-
sidencia do ministro Silva Ju-
nior, mendou nuc o auditor da
7.' P. M. receba a denuncia
oferecida pelo Ministério Pu-
bllco contra o sargento Wilson
Carvcll da Silva; confirmou a
condenação do Joaquim de
Souza A p?na de 10 meses e 25
dias do detenção; o Julgou cm
sessão secreta o 1." tenente
aviador Clovis Nelva de Flgucl-
redo. absolvido na instância
inferior.
OPERÁRIO PRESO NA E. E. A.

Encontra-se preso na Escola
de Especialistas da AcronàUtl-
ca, na Ponla do Galcfo. Mar-
Um Lula Leite, por tempo su-
P3rlor ao quo manda a lei. se-
gurido alega na petição de "ha-
beás-corpus*? que vem de im-
petrar ao Superior Tribunal
Militar. Diz mais achar-se
nessa situação desde 13 de ou-
tubro u'timo, sem que até a
presente data tenha havido
qualquer providencia para sb-
luçãõ do seu caso. A medida
tomou o n. 23.595 e foi dislrl-
buida ao ministro Azc\Cdo Ml-
lanez. para relalá-la peianle
aquela alta C.ôrtc de Justiça.

$ s> / y°- ?*-; è^ÜcÍK ;¦ rL^ÊÊtM^^^^^mr
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o que acontecer,
seu presente de

SERÁ ENTREGUE TODOS OS ANOS...

Com o Natal que.aí vem seus presentes encherão
de alegria o coração de seus amados. Mas por que

não obter desde já, para todes cs Natais juturos,
a certeza de que o seu presente visitará o seu lar,

contribuindo para a alegria de todos? Para esse fim,
existe um novo plano da Sul America que

permitirá a sua esposa e filhos receberem, todos os anos, na
época do Natal, uma importância determinada que será,

para eles, a presença viva de seu carinho de agora
Não deixe passar este Natal sem garantir, por
esse meio, futuros Natais festivos em seu lar.

mszn
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Compünh/a NacíonaJ de Seguro» da Vida

fUHOAOA EM 1895
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PERDEU-SE o talão de ra-
rlonamento do açúcar e car-
nc, pertencente a Jos^ I.uli
Marinho, residente à R. J»a-
quim Martins n.° 408. cm Pie-
dade.

SE N Al
DEPARTAMENTO REGIONAL

CURSOS NOTURNOS DE FORMAÇÃO
E APERFEIÇOAMENTO

Estão abertas das 19 ás 21 horas, todos os dias uteis,
exceto «os sábados, até 12 de dezembro próximo, as ins-
rrlcúes aos cursos abaixo relr.clonados. destinados acs tra-
balhadores \\a industria, maiores de 18 anos :

Cursos de Aperfeiçoamento
PORTUGUÊS
MATEMÁTICA
DESENHO GEOMÉTRICO E PROJETIVO
DESENHO TÉCNICO (MADEIRA)
DESENHO TÉCNICO (METAL)
DESENHO TÉCNICO (ELETRICIDADE)
TECNOLOGIA GERAL DA MADEIRA
ELETRICIDADE — CURSO BÁSICO

Cursos Práticos de Oficio
AJUSTADOR
TORNEIRO MECÂNICO
FREZADOR
MARCENEIRO
INSTALAUOR ELETRICISTA
MECÂNICO DE RADIO
MECÂNICO ELETRICISTA
SO^DADOR ELÉTRICO

As inscricõçs e «» renovações de matricula para os
cursos de Eletricidade são feitas na Escola da rua 24 dc-
Maio n.° 25. S. Francisco Xavier.

As inscrições e r.s renovações de matricula para cs de-
mais cursos rão feitas na Escola da rua Senador Beriiar-
Jo Monteiro n.° 171. Triagem, onde passarão a funcionar
tudo.; es cursos anunciados.

Os cursos são çratnitos seráo Iniciados em 1(5 do J«-
uclro próximo c funcionarão ias lS.-lãui ás 2Í horas.

É Indispensável a apresentação da carteira prollsslo-
nal no ato da inscrição.

novembro de 1940.

e G —

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO RIO
DE JANEIRO

CARTEIRA DE PENHORES

Leilões de Dezembro
3 — AGENCIA CENTRAL

(Jolas selecionadas)
Exposição — dia 2
AGENCIA IMP. LEOPOLDINA
Móveis, Roupas; Objetos vurios.
Exposição — dia 4

12 — AGENCIA ROSÁRIO
Jóias
Exposição — dia 11

13 — AGENCIA CENTRAL
Jóias
Exposição — dia 11
OGENCIA BANDEIRA
Jóins — Móveis. Roupas, Objrtos
Exposição — dia 17 Jóias
dia 18 Móveis. Roupas, Objetos vários

AGENCIA SETE DE SETEMBRO

Vem Assumir o Co-
mando da 1 a D. I.

fi esperado no próximo dia G
'..esta capital, o general Odillo
Dcnis, que vem assumir a sua
nova comissão de comandante
cM 1' Divisão de Infantaria e
g-uari-l7áo da YiLa Militar e
Deodoro. O antigo ccmandanlo
da Policia Militar, que vt-n.
acompanhado do capitão Milton
Araújo, ajudante, de ordens
procede do sul do país. òndi
comandava uma das divisões ali
aquarteladas. O desembarque
tio general Denis terá lugar na
estaca t Pedro II. achando-se ?3
seus amigos, colegas e câmara
das empenhados em prestar-lha
uma manifestação de apreço poi
ocasião do seu desembarque.

Queriam a Medalha
O rhíntsiro da Guerra Indcíe-

riu os requerimentos em que os
seguintes máütares pediam a
concessão de medalha "Cruz de
Combate": Aloisio Maçambira.
Adão de Andrade Souza. Ade-
mar de Mesquita Roclin. Anto-
nio Pereira Braga. Antônio Ro-
llm Valenca, Antônio Tavares
de Limo, Braulio dos Santo-.
Pinto. Carlos Martins Seixas,
Dcmcstenes Menezes de Olivel-
ra, Dermcval Vargas. Djalma
Ser;;u do Carmo. Erlch Gulma-
rfies; Euclides Martins de Olt-
veira. Francisco Cândido Feito-
sa. Gilberto Ferreira Chaves.
Gulherhe Muniz, Heitor Burgos.
Joaquim Batista Sobrinho, Josí
Bionhaclu-A-ski, José Moreira d:i
Silva, Klaldo de Azevedo Le-

"Cruz de Combate"
mos, Luií Carega, Manuel ds
Azevedo Cávalcanii. Manuel dos
Santos Ferreira. Marcos Chapt-
re. Mario dc Brito. Newton Cor-
reia dc Andrade M^lo, Nelclcr
Sueli Fernandes de Barros, Os-
car Saraiva Batletã. OsraUio
Koleszà, Outubrino de Vascon-
celos. Raul Dbàldò Monteiro Pi-
güèira, Roldão Alves Gutembcr?;
Rosalvo de Oliveira Alves. Se-
bastião GtKllnho da Silva. Vo-
lentún Carvalho Machado. Vi-
cente Dellds. Valdir dos Santos.

FCGÃO A LENHA
Com 5 bocas, caldeira e

forno, cm perfeito estado.
R. André Cavalcanti. 122

19 c 20 —
vários

20 e 27 —
Jóias
Exposição

Local : RUA SETE
das 9 ás 13 horas.

Exposições das 11

— dia 24
DE SETEMBRO. andar.

ás 16 horas, excctnr.nclo-se a da
Aecncia Sete dc Setembro, que será realizada das 9 ás 12 bs

CASTELO
Alugam-se em Edifício reçém-corístruido

ótima sobre-ioja e diversas salas.
Informações com o porteiro, á Aveni-

da Marechal Câmara, n. 350.

Lojas e Escritórios
CENTRO

VENDE-SE cem financiamento dç 70 %
para entrega imediata. Ótimo emprego d«

Capital — INFORMAÇÕES

Seção de Vendas

BANCO HIPOTECÁRIO 
''

LAR BRASILEIRO S. A.
Rua do Ouvidor, 90 - 2.°

Telefone 23-1323 com

Sr. GUIMARÃES

andai

*

¥
¥
¥
¥

¥
¥
¥
¥
¥
¥
¥
¥

¥
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1 de Dezenkr
Dia Pan-Americano da Propaganda

Jantar no Restaurant-sriil "NIGHT A>3D DAY"

Festejanda a 4 de Cezvmbro, a passagem do pia Pcn-Amsrirano

da Propaganda, a ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA. DE PROPA-

GANDA realizará um jantar ds confraternização no restaurant-

grill 
"Night and Day", (Hotel S«rrador) às 20,30 horrs, para o

qual convida todos es publicitários • suas exmaj. famílias, enun-

cantes • p ssoas interessadas na propaganda. Durants essa festa,

serãa s:rteados Vários presentes, entro as senhoras e cavalheiros,

oferecidos por gentilesa dos maiores anuciantes de.ta Capital.

Convites c /nformaçõei: Japerda s/a - Rua México, 108 - tel. 22-9884
Tourservice do Hotel Senador - tel. 42-7119

Festa da Propaganda no "NIGHT AND DAY"
Oi prSmtot ichâm-f «xpojfof n« vltrin* d»
Japtrctê >:'¦-> — Rua México, 103

Traja de rmjií.-o

+ * + **!(.** + ********** + *
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¥



Rio de Janeiro, Terça-Feira, 3 de Dezembro de 1946 DIÁRIO CARIOCA

AS ARTES

NOTICIAS DIVERSAS
O Inaiigüroii-se, ontem á tar-

u -, na A U. I., a expu*>l;;ao de
José Reseala, que no kozo do
;,..,j:j ua viagem •'"» esiransel-
ro. percorrera recentemente va-
-:'.o.s países ilns Amer-cas. inolu-
íílve os lidados Unidos o o Me-
:;loo, Compareceram ao ato v.i.
.los pintores, cfitlcos dc arto °
evei-sas pessoas. A exijusi.ão
i.cará aberta até o próximo dia

» Realiza-se, hoje, as Si horas,
i., neutro iM.ii».'--p.»». um eáp--
iu;:ulo de ballct, a cargo »lo
"Conjunto Coregraíicò Brasilei-
r >". ila "üniiio uas upsivi*»-» do.
Jc-jub", dirigido pelo coregrafo

. iBiav Vi.itcnek.
9 inaugura-se hoje, no Museu

Ni:-.'lonal de Belos Artes, a lis
|.io*"l-;ão de Arte Francesa, em que
liguràm tapeçarias do .Jean Lu-

irt; i-rrain ca»- <!o Mar:,' Ti/rRcI.
tújietcs dc Maileleitie Colaco e ae
......iiiaiá obras l.terar.as tia i''ran-

'fi No Copacabana Palacc inau-
í;.11'0U-ío lio ultimo Sábado a ex
utislção do 'pintor italiano Caeia-
uo do Cennaro. Tendo exposto

lia obra noa maiores centros du
liurópa, Caetano <le (lennnro oi-
t--v-e sempre merecido sucesso, o
.'um lho vale uma envuiii. iiv»a »
serie numerosa de retratos 0.110 Ja
executou do personalidades da so-
ülejade dos pafces yue viiitou.

Entre os retratos que ora aprc.
¦lenta, ilestat-am^e os de 13. Te-
resn do Orleans, sra, Gabricla
Hesiinzonl Lage. sra. Hcnritiue
1'oiiiíetti, do pintor Manuel Sm-
t';i!ío e do critico de arto Fredc-
rlv.o Barata.

•9 Hoje, ás 10,30 na A. B. I..
ivuliza-se uma audição de tlisci-
pulos da professora Haydée Ln-
v-ruo Brant, dou cursos ue in)
¦:l;i<;ão musical e de piano.

9 LONDRES. 2 (B. N. S.1
ao voltar de uma tornéc pe-

;:-_ Austrália o vegentee conipo-
r-.líor. Bugcno Goossens declarou
nstar impressionado com a sede
»1p musica moderna naquele »1"-
iiunlo britânico; quando Ofere.
,-';» Mendelssohn, pediam Stra-
vinsky.

iiooí-seng é regente da OrqueS-
M-a ile Cincinnatl. nos Estado.-»
iTnidos. e. dedica-se a tornar a
Ultlsloa britânica conhecida na-
itueíe pfifs. "P»r estranho nur
pareça, diãsé êle, Deliu»:- é n com-
uosltor britânico mais popular

Cartaz do Dia
CAPITÓLIO (SesaBe» passatempo)

"Mentecaptos Empistolad.is"
-Comedia com 151 Brindei) — "Fi-
^ideira PrpdiÈlosa" (Curloaldado)

"Riquezas do Texas" (Camcra-
-. --"í enlorltlo) — VPolicias burla-
Coi" (Ucrenho*) — Noticiário .nUr-
nãciòtú*,] — Filmes seriados, éto; A
partir de 10 horas da manha".

SAO CAKI.OS — "Tudo por um
:i iijo" com Dorothy Lamour, —
A's 2  i — ü — 8 » 10 hu-

MPERTO — "Os Iinúos Dòlly"
Cul-.l ..ct»ty Gt-hle. — A's 2 — -1

0 — 8 e 10 horas.
METItO PASSEIO — "Vc-nre »»

llornpem" rom M-irgarut O' lírica.
— A's 11.20 — 1; 20 — Ü.SO —
5.45  8.00 e 10.10 horas.

ODEON — "Autora Oalata"
<: "Castigo Merecido*' — A'a 2 —
•'..::') — 7 „ 0.80 hora»-;.

PALÁCIO — 3fl Ml .craveis" com
Fredrlc Mari-h — A's 2 — i. — ti

.. o 10 horas.

PATHE1 — "2.OOO Mulheres"
i-on Pi.'.leio Ror. — A's 2 — -i

li — 8 e 10 horas.
PLAZA — "O3 Sinos <ie Santa

."Caria" com Blnjr Crosby ,. Lntrrtrt
BerRtnan — A's 2 — i a — 8e

horas;
VAR li- IENSE—"Os Sinos du Santa

Maria" com IIIiir Crosby „ Ingrld
P.2r-;man — Vs 2 — i 0 — 8o

ho~as.
iíKX — "Mulher Tiibnrfio" «

!'Mc|andros si-m Sorte". A's 2 —
4 — ü — H u 10 horas.

S\" LUIZ — "Apalxonadamen-
1-." com Pedro Lojes Lapar —
A'-; 2 — 4 — G — 8 e 10 ho-
ras.

\ iTORlA — "Ouro do reu" ei -.
í':ui!eitfl Gcdard — A's 2 — 3.40

Ô.20 _ 7 — 8.40 o 10.20 ho-
r£>;,

METRO COPACABANA: _ " Fo-
tv.t.s os Sacrificados" cmn Rnb»-rt
Montgomery. — A's 2.30 — 5.00

7.30 e 10 horas.
METRO TIJUCA — "Fomos os

Sai-rifU-adcs" com Robert Montão-
mery. — A's 2. .'o — 5.00 — 7.30
e iü horas).

IPANEMA — «A Vingança da
^".Iidlicr Ara--li->" o "Estranha Con-

¦:a" — A's 2 — 4.30 — 7 ií
0.30 horns, »

KOXI — "Autora Gaiata"
f. "Castigo Merepldo'* — A'a 2 
ÍSillO — 7 e 9.30 horas. '•>

ASTORIA — IILIM^A _ STAR
Os Sinos do Santa Maria" com

P Crosby - Ingrld IScrgmani A's
— 4 — e _8ol0 horas.
RIT7. - "Aventureiro de Sorte"

com Crry Grant e Lniralne Jay.
A's 2 — 4 — li — a e 10 ho-

ias.

CARÍOCA — "Os M:scravcis" com
Fredrlc Ma-ch — A's 2  4  t
8 e 10 horas.

AMERICA — "Autora Gaiata"
e "CcsÜBÒ M-r'ci'n"  A's 2 
4..10 - 7 „ Ü.30 horag.

RI AN — "O.i *»»..,.. vols" com
Fredrlc Ma-r-ii — .<vu a  i — u
rf horas.

REPI7JJL »..»: _. Na tela: "Car-
naval de Estrelas". No palco ás 4,
1 a 10 horas, números variados.

DIÁRIO RECREATIVO
SOCIEDADE DRAMÁTICA LUSO-

BRASILEIRA

No próximo sábado. 7 do cOrren-
te. runilfar-sb-á uma grandiosa (cs.
ta no saliío üissta conhecido aj-re^
m'açSn â rua do Reíení-e n. »;5.
cm hirhenagera no nosso confrade
do ".lornal do Brasil". Arthalydio
A, Iii.ii (A. Zul) por motivo do
lam-rmcnto, pelas sociedadep recr.-n
tlvas »-• rarup-.. b-sca--. Co norna der—
se jornalista a candidato a «ereádor
\..j Distrito federa].

Blgar e Vaughan Willhv.us tam-
oemSão muito apreciados, c Heu
Jamim Brlttcn dentro os compo-
sltorc.) mais mocos".

© LONDRIflS, 2 (B. N. S.) -
No outono de 1040 a B. B. C.
fez 24 ano-», mas cm l'J20. ante-.
»ln seu nascimento, alguns p lon ei;
roa, entre os quais Sir .\'oel Ash-
Dl-iclge, hoje vlce-d'retor-írciul riii
IJ. B. C.i já levavam ao ar nu
I nula terra programai- do meli
hora por semana, constituídos ilr
áülnze minutos do musica <•
HÜIhüé do palestra**;

Naqueles dias, não havia pes
«soai encarresado cxcluelvaiiienln
dc orteanízar pròjFframas, o uns
terças-feiras, os engenlicltos le.
vavám urn piano para um peque
no barráóüo e recebiam alirtn.-
»lls-*i)S, mas a maioria destes «••"•
rejeitado por ser do musica dç-
masiadamenta síria. A profira-
macjão era feita em uni botequim
próximo, mela, hora antes. TL
nliam ambições artlsticae e che.
liaram a transmitir "'Cyrano <l«
Bcrpférac", o primeiro rádlo-ten
tro irradiado na Inglaterra . Ha-
via mais Interpretes do que im.
iirofònca. n a maior tiurti: do cn-
•»a'.o consistia c-m naasàr «imã co-
Ificr simulando microfone do uir»
pnra outro, no tiiotuento exato. ¦»
Bem deixA-la cair! Mas o •rran-
ile a"tro, do extraordinário con-
Junto artístico, era um dos te»*-
meos, auo se revelou canaz «'••
cheirar ao microfone e, eem n«-
nlium efiforço aparente. dl-te»
granas durante dez minutos.

NTunca sabiam se o transmls-
enr estava realmente fuhcionanno
e nort<into, organizaram um tes-
te, T)!zam no microfone: "SA
estiver nos ouvindo, acene", e de
alguma janela nrôxima alguém
sacudia um lenço.

Exposições
RE0ATj'A, na A. B. I.
PRAN/i WKISHMANN, no MusCu

N. do 11. Artes.
GEORGINA DK ALBUQUERQUE

3 SUAS ALUNAS no Museu l.u-
cllio do Alhuquerquè" à rua Klbfil-
ro de Almeida li. 22.

MARIA YV1D. na Galeria Mlchel
Cor.turier & Cia. I..da., t Av
Nilo Peçànha,

CAKI.OS MAGANO, no Hoti.
Senador.

HEITOR DO PINHO, no Palace-
Hotel.

H!fflHÍfl v^^l IE?^ M*oj^Q 3881^39 ^B<^. ÍsHRr ^^^^'•^<**": M&-*.

JHUMfl KS^':- .'úlÊm WBraP8 BSfc^y^Mf^i^^^^B ^^K^^?*^'

Seus no-
alto. louro,

A SOCIEDADE

Hans, Ike e Fred - (Três
Marinheiros do "Gotland")

Jacinto de Thormes
Todos já leram sobre o navio sueco que

está nesto momento atracado em frente do
Tcuring Club. "Gctland" é um magnifico
cruzador e seus marinheiros sao bons suecos
como se suecos não fossem bons marinheiros.
O comandante e s:us "Sênior Cficers" csttc
se sentindo bem nesta cidade. Ouvi isso do
vnrlos deles. As brasileiras são mulheres tão
difrrent-*s nue até a pele é morena. E as "boi-
tes", e o Fáo de Açúcar, tudo alegre, escanda-
loso f-orr.o os títulos dos jornais.

Boa essa gente sueca, boa e educada, uns
cavalheiros isso é o que eles são.

Pois conh-ci e fiz amizade com três deles.
Não são oficiais ainda, mas sim "CadEtté-Cífjcèrs'
mes são lespero acertar) Hãns Johnnsson (10 anos.
quieto, sorridente): Tke Landrens (20 pnes, alto, louro, quieto,
sorridente) e.Fred Palkman (21 anos, alto, louro, qui.to, sorri-
dente).

Eíses três cavalheiros muito bem uniformizados e.-tavam
na casa de um amlço meu quando os conheci. Estavam felizes
pornuè como explicavam num muito razoável Inglês, estavam em
terra e numa casa. casa com moveis, elevador. port?iro, t.Mete
e todos os civilizados troféus inexistentes no nuvio. Porque esta-
vam com amigos e rarent »5 dos seus amigos e isso s? parece
com o I?r r»ue ficou lá, do outro lado do mapa, que ficou muitos
mesfs atrás. «t*.

Tocícg os três contaram com o -vánçar da nrite, não fó suas"
lmnressões. como um pouco de relembranças. Num país como o
deles, realmente ss estuda e com eficiência 10 ou mais anos para
saber alguma crisa. "ríão. nós ----íbiamns rouca coisa do Brasil,
apenas noções do "primário". Você sabe estatísticas, cambio,
produtos, mpior*s Industrias, um pn»-co cios problemas sociais e
coisas assim". (Fala um outro): "Ela era alta. loura, de cllios
bonitos, mas tudo já acabou. Em cada porto que passei fui ao
correio, salrndo que não Ia encontrar nada".

Além de falar bastante bem o sueco, esses rannzes usam o
alemão, francês, inglês e agera estão tentando a difícil empresa
do portunruês.

São bons rapazes. Vamos tratar da nossa famosa hospitall-
dade e botar em dia o nosso bom humour. El s se assustam se
alguém discutir violentamente por causa de fut.bol. jogos de
cartas eu mesmo nolltica. São quietos, inteligentes c nmavei--.

Hans. Ike e Pred são meus bons amigos, bons marinheiros,
tão moços e iá tão cultas.

Chsga boje o Princine Bertil e só vendo oue admirreão i-sses
rapr-"s dedicam a Sua Altezn Real. como alteza e como homem.

Ek-s três querem algum dia voltar.

Vemos aqui a senhorinha Maria Helena Nobre e o senhor Olcgario Russi. (Foto"Sombra")
ANIVERSÁRIOS

O TEATRO

CINEMA
"VIDAS ERAM SACRIFICAI).'S
SOMENTE PAR." O PRAZER HE-

DIONUO DAQUELE HOMEM!

íolm "Coilcr e Andrey I»ong nui.ia
ecua tio "A Fora Humana*'

Colecionar cabeças (iumanfl.8, «ra
o prazer mórbido da .u.-lo homem
Bemi-louco;'-,. Senhor abiC'.iito ni-
queja ilha dtscita, ele perseguia, cio
arco c f|t'xa bu-s vitimas Indefesas!
Jolin Loder, Edgar llarrier, Audrey
Lonci RussoU Wu»lt, Noblc jolmson
e muitos outros íaiem iiarte »lo olen-
co í.e "fera Humana" (A Gamo "1
D0ntli), espetáculo1 lnt<r-;ssnnUsslmo
nu; Hermau Scbiom produziu • K«j
bert Wise dirigiu. Trnt;'-sü du uma
soberba proiluçno, cuja hiu.oria uno-
ciona:-te e movimontaia manterá os
"fans" em constante ".susponse"!
rrüo percam -Fora Humaua", qm-
a Kko Hadio npreseutará Fixtn-fcir.i
nos cinemas 1'lasa. Parisiense, As-
toria, Olinda o Starl

"APAIXONADAHIENTE"
O cllclió acltna o da sensaclonn]

liellcula arpentlna VApalxonadamen-
t2 que o Sfio Luli «xibe lio.ie com
L'édro I.op»z Lagar c Zully Moreno.
nos papais principais. Trata-se do
uni ilr_ma que íicirá inesquecível
por seu tema de profunda ternura,
lista produção ia Argentina Sono.
ri|m 6 distribuída uo Brasil pela
Continental Filmes.

ROBSRV WALKBS AGORA E'
"UM E.YPEÜICIONARIO E»M

PARIS'...
Robert \Vall;er, qus hojo em dia

icm um arando publico, que i.elo
.»» cum rnzilo. uni ccmed.nn',n sn-
brio, du estilo píoprlu, artlsia In-
teil«-:iite, mareant„ em sua perso-
nalidade v;m ai cm nuva come-
dia jiara n Metro (ioldwyn Maver;'Um Expedicionário om 1'uris"
(Wbat Next; Uorpouil Hargròval)

j que Interpretou com Koer.an Wynn
.. Je;u Poitir. Ap<5.s «eso (lime e
.uo o Metro Passeio apresentara o
romance musical "O Rouxinol Men-
ircsn" CTivo S:sters írcim Boston),

com ICathryn l.ruysun, .limmy Du-
••-nto, June Allysou. Pebar Law'-"rd c l.-iuri-.z Mulchlor. o tunor do»ctropolitan.

' »NO VRAMrOLIM DA VIUA"
is cinemas j)alaclo, Rtan e cario-

¦a ía-fio- iiet;uud:ir(eira o Ia .gu-
.-nnnto ile mais um SOnBtCclonál (Mine
nra::;ciro, "No Trampolim da VI-
-Jn" super-producüo de Alexandre
Wulfes realizada nos cstud.03 c'a
impcrlal-piltnes e contando com
um valioso elinco de estrelas e «s-
tres nacionais a destacar Jararaca
1» Ratinho, Olfiia Barros. America
Cabra], Alexandre Carlos. Adclla
Zorlo I.us il«;l Fuego. Pérola Negra,
Armando Fei-r:lrn, Apoio Cori-ela
.loilo Marllns Qrljó Sobrinho. Jai-y
Oliveira. E»n'.llo Pinto e muitos ou-
tros. "Sa Trampolim da Vida" é
uma comedia mufjlcal fl possue um
tire.'o originei e f-sulnant9 nh^ni
de tr sido raaiizado culdnd .sarne-.-

>.,uir pa j.sr'- lículç» fi 1 i:,j„i-
ca. piopilanunlí u-rao n^ Ji-aniáti-
zarjo e Interpretajáo,

"VENCE A COPAREM" r. -TOMOr
OS SACRIFICAI» OS"

Ainda lmj„ c amiiihü ° Mel
PCESeio exibirá " Venço a corn-rcm"
it tilmo de aventuras, cl» multa
nçfio. 'i'io Wollãco lie:ry Interpretou
c-cm Margorot OTlrliu. Nos Mo:ro»
Tijuca 0 Oppiicabana, titmbein boje
o amanliA nincl.i, — "Fomos os
Sr-crifii-ados" (Tl.:y Wcro Gxpen-
dablc),.. Bondo quo no M:tro Tijuco

filmo esta-sondo apresentado com
dcscriciio falada cm português, sem
otrdros.

••JOSÉ' DO VXLHADO"
"Joró do Talhado". elegante C

vivaz, criamornrá-s') C.t. su-t i)r;-.n:i
Anlnhas quo por sim vez o amava
loucamente. Mas o psl da mova
queria que n m;sma désso a -sua
mfio ao nbaslndo «onhor do Rui-
vas. . . E as.slm tem inicio a bis-
tonn fljmícn i'-» mníor e niL-.!a pro-
;iesslsta dos bandidos quo linesta-
iam 1'ortug 1 As aventuras a»o-
iiulas e sensacionais de Jctó :1o Te-
.liado as cenas cruciai]tes da gin-r
ra civil que Infestou p solo luso
durante a época do famoso quiçtrí-
hclro. e toil.i uma sucessão di epi-

sodlos empolgantes são mostrados
com clareza, proc'süo e dinamismo
no formidável filme da "Unida-
FJlrr.cs" que o Odeou lançará na
próxima segunda-feira.
A SEAPAEEOIMENTO DE "LA

REVUE DU CT"-IE-1A"
TARIS, 80 (S. F. $. — Por

c. ro 1 -- "A 1 .. 1 qu • 1
fazemos reaparecer — diz nlntro-
cucou — s„ apresentava, cm ii<-ju

"L';i. como or/;ilo do um B'upo d
jovens espectadores experientes e
Bmaütis üca ^ nlu*n atiu>ós da j--
nela mágica da tüla.

"Convertida pouco n pouco em
cnol-iopo lia viva do filma „ pac-
samio cm revista todos os filmes do
qualidade, antigos c modernos. " Le.
R:\ue du Cinema", com os seu-.
vint3 o nove números — bojo es-
gotados so propôs desvendar tudo
quanto cooperasse para a iiuicpcn-
rlíncln íla nova nr.e. como na d -
sua vida econômica, moral o social.

"S'm deixar do cxplor.r o p:.s
satlo o seus tesouros. "La líovue
t.u Cinema" dave, após rs destrui-
i.-cics da guerra, prepaiar a produção
do firturo.

"A La llcvuc du Cinema" intere-;-
cam todas as uxp;ncnclas, todos os
rosultddos ijuc eurlt|úcç-ni o nosso
meio de expressão o aumentam sua
ter»; v criadora o encanto,"O sumario deste primeiro nume-
ro registra nr.lgos ds Jean (juorgu
Aui-.ol, "As origens da ""miso-cii-
cóno"; origino.] concepçSo pala <iuul
tão aprosíntaties cemo prPcursorea
dos modernos diretores cl:icm..togrn-
ficos- vultos como Dinto, Sbaices
peare, Wagner Miguel Ângelo,
Bronghcl o Vulbo, etc, sem esquo-
cre o ma.s antigo, tliui-.o; de J.ic-
iiics Jioiirgeols. sobre "A pin.ura
animada"; dn Gcorgès Sadoul In
títuiodo "Cs apronulzca <-o mag.-
,0", relativo a uma et"pa do clnc-

ma na qual s3 projet.111 Lu,Sun t-
Mólles; íli Plerrà Scbaqítcr, "O
elemento n&O-vlsual no cinema —
Analiso do aspecto 80norp"| de Jean-
l'icirw Obarlçr, "Vvan o Terrlvol
u o problema da plástica clusmato-
grntlca".

Seguem \-i;Ias erouic"s sobro (11-
mos projeludes c.ualm:nte nas tel.u
ranoesas.

JAIME COSTA, NO
GLORIA

Jaime Costa, como acontece,
tlcsde 1014, estreará no ieatio
Oloria, cm üns dc março pro
.\lmo.

Como é sabido foi Jaime Cos-
tn, por Intermédio lio seu Slu-
...eaiii, quu conseguiu que o"Giona" voltasse a ser teatro
para companhias brasileiras c
ali vem mantendo otdos os áníis
.uinppi-auas b. anantea, com
jubiico numeroso e por tal a
empresa Luís Sevcriano Kl-
beiro tem demonstrado a sui
satisfação c corrcsponditlo ao
csTurço dc Jnlmn Costa, asLc-
t,'iiraniio-Iiic a permanência 110
teatro da Clneiandia, como e
cio direito.

Vamos, puis, aguardar as r.o-
vlilp.rlcs qac apresentara «n
março, com repertório que, po-
demus adiantar, ji conta com
peças brasileiras ile Oduvaldo
Siana, Paulo dc Magalhães,
Amaial, Gurgel, Paulo Orlando,
Afonco Schmidt c outros nu-
tores consagrados.

"UMA MULHER SEM IM-
I-OIiTANCIA", NO FENjX
Lia 6 dc dezembro eiitrnnte,

fará a sua ciitróia para uma
temporada de exibições conse-
cutivas um des maiores êxitos
'lo li) 15, no aplaudido "Teatru
dan Segundas-Fciras", "Uma
Mulhrr ;'em (mfloruin* :*.". ».
Oscar Wilde, cm versão brasi-
loira de H. Magalhães .lu-
nior.

"HOMEM, NAO! ", NO
KECKEIO

A empresa Valter Pinto vui
apresentar, a partir de G de
dezembro, a revlita-burlct»,"Homem, não!", original dc
1'aulo Orlando e Prcirc Ju
nior.

Seguindo o rumo dos êxito?»

quo a empresa organizou. "Kn-
mem, não", lem todas as

virtudes para agradar, inciu-
slve um espetáculo (le elcgan
cia oferecido por Mara Kubia
exibindo modelos cspccialmcnts
desenhados pelo figurlnlsta J.
Luiz.

A MENTIRA TEATRAL
A mesa redonda de piilcm. a

noito, n'á Sbat, nao tem rcia
ção nenhuma com o comunls-
mo.

VOCÊ SABIA...
... que a antiga CompanliiN

do São José ocupou aquele tea-
tro durante quinze anos?

COISAS QUE l.NCO-
MOU AM

O Grande Olclo pensar que o"Moleque sonhador", de O'
Nclll 6 com cie.

O FILME CE HOJE
VITOUIA — "Madona das se-

te lurs". Amei Cortes.
O CARTAZ DO DIA

KEGINA — "Frenesi", c»m-dia. as 21 heras.
SERKADOR — "A importar.-

cia de ser ladrão", comedia ás
20 e 22 horas.

GINÁSTICO — "A Ralt-.hu
Morta", comédia, ás 21 Iioia:»

FflNIX — "A Familia Bar-
rc:*.", comédia. As 21 horns.

KIVAL — "A novela da Car
lota", comédia, ás 20 e 21
horas.

JOÃO CAETANO — "Os
E-irqnciros do Volga" 0nerctaás 20 e '« horas.

o co;\jí';n iap.io ua
NOITE

—¦ Comentando na retlaçái»
do "Jornal do Biasil", para oseu colega Mario N»"nc\ a res-
peito dn peça do João Caetano,o conhecido critico AugustoMaurício disse:

— Quando vejo os cenáriosdaquela peça, ri penro queaqueles "barqi-ci-os" não -ão du»oIga e sim do Amazonas.

Tez anos ontem a sra. Mari-
pt, Calava Moreira, senhora cie
dr. Valter Barbosa Moreir>
médico largamente conhecido
e estimado no Meyer e em toda
a zona suburbana.

Possuidora de Brandes do-
tes morais e virtuoso coração,
foi, onlem, mme Baroosa
Moreira homenageada por
grande numero dc amigos c ad-
mltadoro^ rm .<**'« residência a
rua Carimbe, 72.

FfzP-m pno=; hoje:
SENHORES: — Roberto Ma-

rinho. nosso confrade, diretor
flo "O Globo", e Cide ae
Frelta», Sioueira.

Transcorre hoje o anivei-
sario natallclo do maestro Au-
¦•"i*sto Vasíeur. que goza ae Jus-
t!flcac'a èsiimá.

O aiiivercni-ianle e a sua exma.
ara, por esse motivo, recepcio-
iiarr.o as pessoas dc kuus i».--
lacOoi.

SENDORAS: — Leia Azevedo
ria Silveira; \'p!r Bia*ja i.ücé-
17a Morais o Francisco Quei-
ro»*.

Faz anos hoie r senho-
rinhtv Dllma Pescàdihha, da
Secretaria do Predito, fil^n da
viuva Diana Barbosa Pesca
dinha p irms. do capitão Dan-
ten Pescadinhã.

Faz ano- hole a m°nlria
Car men R. de A^irrón, filha
do escritor e Jornalista Alar-
cor. Ferrnndez.
NASCIMENTOS

Curso "Recentes Pro-
gresEos da Medicina

Americana"
Sol» os auspícios da Assoçlaçlo

i'os A-itlsos Kaliidantes tios Estados
l'nldi'3 — AI.UMNI — realça su
luije. ás 10 horas, no Centro de EEs-
tr.tlns l'ati!n C.»par do Andrade San
ta Casa da Misericórdia, a sòtlma
r.uln tio Curso "Recentes rro~ressos
cn Modíi-inn Amerloina". a carjro
do tír, Enrico Carvalho, sobr,, "He-
i-enti-s ri-o;rfsscs em Saudo Publi-
«a. Economia Módica".

Cidadão Chamado ao
Recrutamento

Está chamado a comparece»
á 2.* divisão da Diretoria .10
Recrutamento, para trat»*r dc
assunto do seu interesse o sr.
José Lahud Iasbeck.

EslA cnriquecMo o Tar do Sr.

d. Laís Vatsénr Ramanzn.i
cnm o n?,**cim^ntó iio prlmoge-
nito do Jovem casai; qõé ha
;i!a b~tlsmal recebera o nome
de Horactn.

Horacin*1" é neto do maestro«nTfcfo Vasseur.
FESTAS

O TIJuca Tenls Clube, do-
mniío. da-.- 17 ás 21 horas.
rral'7n,*á fprr*" ('^""anie.
BODAS DE PRATA

C*>rA rcal^a^a dia 5 do cor-
r.-*nte. na l-rreia (Io S?nto in-.-
ri-». A rua S"o Clemente, a"
n.3D horns. missa em n-fn rte
trranas peta parsagem aas ho-
das de nrh*a do casa'. João
c'ar'ca Machjfo, para a nua'
.-ms filhos convidam parenters

Octavio Babo Filho
ADVOCADO

(tua 1 » de Marco 6-1 ei i:i-li*i3f»

I

Professe ras "Tare-
ícíras •>

As professoras munVIpals ultima-
n*.--it-; dfsiirnailss enm a ile if.uilna-
cão pouco honrosa de " .arcfelras'
se reunirão düi>cis dc amàihfl
As 11 horas, ro Ea'lio do prédio
sito A rua Vlspnnde í-3 Inhaúma,
,lt.;, í ' rr-Ho. jinrn res"Jvcrcp so'..-,•
o medo d„ recaliêreni seus v;;iei
mentos em Eirr.zo.

CAXAMBU
GRANDE HOTEL

AUKIt'1'0 O ANO IODO
Telefone 62 - Caixa FosUiI 7

Quinzena Centra o
Terror Franquis?a

1*tíVOOAfJÁO «E "TODOS OS
•.r:7'i-FRANr*uisr.\R pt.a hoje

A'S 18 HORAS
A ' ssnrl-içí-» nr-"KlUlra dos Ami-

-, io Povo Espanhol (ABAPE)
e.cmunira a todoa os partidos noli-
ticos, e orjaniíaçr.js democr-ttleas
ono a»rbun'J(^, antetlormenté anun-.
ciaCa, prra t atar da "qn.i117.e1n
poritrn o tonar íranqulsta'' será
r.aiizr.di hoje, {;rç'a ttlra. as 1*1
'•oias. ií sua tt'.c, na Av. Iilo
llr^nco, C,"»7. E"la 7KI. Canvlda eu-
;-.-OEr'ni a tudos os am'™-)S rl-i domo-
erni-la cppanllOln qui qii!>i'am ro*'¦i"»rar »ara maior ô-:lto dessa 1" *-

--1 ¦•> para ecmpsrccer no loca! c' «»a aiiuuciaCps,

ssíss

í:';i:. ¦¦"¦':¦ "V-: 
S::;: 

'¦¦>::»j . • '' ':\'í' ¦;¦:'-.« 'Í---X' 7i r '<i''.-'" ;' ¦¦;
:*:.'¦ -:•-!' ¦¦*;"¦'• ^' ¦'¦¦•'^ v 

'*•'>'.'"¦-:'"-.'-:¦.. *;' ¦'¦Vi.*: ¦"'''* * * - - -

ríXPOS^n/SO UEITÒII DR PINITO — O pintor L-raEÜ-iro Hei-
tor Hq Flnúo ina"~t!rr:i ontem a sua cx~ccirão deste ano no
salãa da l'rl:"cc IJotcl onde 03 apreciadores ia boa pini-.-ra
encontrarão ccr-.-a i\> 53 tclis dentre as quais-se destacam di-
i*-*r;;as qttc s:"r» drs r-r.is belas c valir-;*s qi'o .°e incorporam
to no'."7"» i:?tri*'-*nio artístico. licitar i".c Pinho, cuia obra .iá
'c rsrr!" 1 par <<¦! o iiaij. ramo parte dc rrlc-úcs des mri-i
r*,~Hin?',tiyas< ó r'!;--r Iaurritlo p-la Bscoln Nacional de Belas

e amiço-*.
l-ORMATUOA»

Acab<i de lermlnár o cití-o
nn'-dico pela Facilidade Naclu-
nal de Medicina da tf^lvursi-
dade r*o Bra17!! o jovem Gilberto
da Silva, filho do sr. .Tçvé da
Silva e do d. Carmíncla da
Silva.
VIAJANTES

Ai is. íii. -.»o cn.tre os nori^s m>;— marinhistas.

Passageiro- embarcados no
Rio. em aviões da "Crucíi-
rn do S *'" pr>ia E3o Paulo: —•
Unçobi-rto Sa*es /.rnn.ia —
Antcnlel Antunes — reirrmdo
it2 Almeida Esteves — ceve-
nno Ijcoos Guimarães — joüò
Ancirade Moura — Hráuilo
Moura •— Urauli-i Moura Me-
Io — M"th!!de Mnnj.; — Hor-
niann Man-j -— Moacir Mm-
tis íWra — Jacob isi-iczuwcr- Sofia Ac!-"errr*:-.r:n — í-*io Cas-
taçnoll — VaMéaá.r 1'ipto a&
tíllva Moreira -c-* Ar.:on:o Ce-
íar Eoramico.

PARA POPTO AiaohS: —
Aícnso HÒmberg — aamuc-i
.talvohlvch — Vüor Mario Lud-
vocat

PARA BUENOS AIRES: —
Josó Perez Reorc-.as — Ma-
no Motinho Nelvo - Valter
Ramos Poyares — ciec"guio
Snnda Péres — Manuel Marl£
da Vasconcelos — Anton!-) Ba-
Sllln Azevedo —j Darlo 1 elXei-
ra de Alrne'dn — Mtchel Do-
tryat e José de llastro uuva
Alves.

PARA SALVADOR: -• Jo.13
Pacbeco de Oliveira — lidirioiicl
D'OUvelra — ViValdo (íulao
Barcosa d=s Santos — Pau'0
de AraiVo Corioiano — otu
Blttenccurt; — Adelaide Tai-
iiuinlo Bittencourt — AnailH
Porrelra Pinto — Iara Josí lie'-
relra Pir.to — Antônio Üar-
chs de r.^edrlros Net.-> — C-*.roí.t.
He'ena Rodenburg de Medsiros
Neto — Antônio Ganela ko-
liemburi; de Medeiros Neto --
Maria Julieta Poníes Viara —*
Ju'lo Ca\p.lc.,fntc — f-!c!a Mal-
ques h Prar--* Uodciiburi».

PARA RECIPI-.: — Haroid
Cccil Morrissy — Amaury Vas-
r-or.cclcs — José Oe Ttarr»'*
Monteiro — Art-.ir dos Santos
e "cidn-o M!>*ra"es.

PARA FORTALEZA: — j.i-
s-< O'"--!!^ Ss*bóia nibe---» -

•José Machado' Lopes — Fran-
c'sco d- Ar-ii Correia — lia-
triná Fl~a Cernes Correia
.T0S0 Nogueira Adeodato —
Gsraldó Oesár TrxifPo Vasrou-
cêlos — Vicenle Terra — Mo»**
clr té'xFlra de Aguiar — At»
tpnor Vale de I.'ma — Ant"-
nio da Frota Gentil o, yeraluei
Gentil.
ENTERRCa

Foram sepultados o*"t?Ttt.
\-> c-^^it-rio •<•» SSo Fr.Ti-

cIíto Xavier, ès u hoüu,
u sr. Vicente Mr.ratca.

— No*C"Tnítp""!o rl;> São J»"*'iO
Báttsla, as 14 bora*-, o *¦>.
Joré Berr^rrtó e f.5 ir I-iov; 5,
o sr. .''ré Maria de Sou»»».Missas

Seiüo relebre.das boje:
P-> jc-nri-'-ía dr. Rcdo'"B

CarvalhOi fts 7."o horas, ta
mat-h da Ihipeulatía Conceic»y,
rio F**Ter.ho Novo.

n-> sr. FrancoMno r"m.*--.i,
A': L» C3 horas, n-i n'tai---.-.iAr »
ro rio N»~s--a Sjnhcra da Gpn-
ci*:ç*d c":*. l*rre'a de São Fran-
cisco ds Pa'.:la.

Na eUar-"~6r da i^rela '•»
Ro-avo. ?.l 10 b-r-»» rio *••-.
João Cavrlcantl de Me'oT!^ Jo"^iAntr'n!ò Alves i!s
Carvrlhn. filhai r'o en*raríliel**n
rtvil T.-Hs An'r--"i A'v?s U»
Carvalho, és 9 i---*» nn nt-
*"r-nii!ir da isrrc-iii da Tarde-
¦ária.

-_ r>-, ,„-.».., >--..!., p.„„ .yv
r—. JTiV-sr, es 0 horas, i">
Gin—'
praia de Boiafoüc, 406.

:eio,
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Remessa de Colis Paro
a França

INSCRIÇÕES DE DOIS A
SEIS DE DEZEMBRO; SENDO
DEPOIS SUSPENSAS ATE' O

MÊS DE ABRIL

O Serviço de Remessa de Co-
lis que funciona na Emuaixa-
cia da Frnnr-a avisa, por nosso
Intermsdlo, que ns Inscrições
para remessè rie colis de ves-
tuario serão aceitas dos dias
dois a seis d- dezembro inclu-
sive das 14 horas e 30 às 16
hovás e 30. em sun sede, á
Praia do Flamengo, 372.

Avi-a outrossim que anos essa
dr.ta ficarão as Inscrições sus-
pensas até o mes de abril do
ano preximo, como suspensas
sc acham de.-rie açora os re-
mrssas de colis de alimenta-
cão.

C::"::Hr .4* - ~^3sÊtmgJKffl<31 
^wI^&*1 jJ^3L*^iZf^ÊI?I^3*H1 jlp3MHB
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<¦ rntoitf ___«•"»—-.w Exames rndiologicos cm Vsttl''8r
residência jf w^^^

7
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Inavtgurou-se, õntom, ás 17 horas, no salão do Gopaca-
liana Palace Hotel, a exposição de pintura de Caetano
de Gennarp. O ato que se realizou sob o patrocínio de
S. .\. a Prinecsa Teresa d'Orlcans e Bragança, contou
com o coniparecimento de artistas, intelectuais
e amantes das artes plásticas. No clichê, o re-
trato da sra. Gabriela Besanzoui Lage, trabalho do

pintor Caetano de Gennaro.

Volverás, Amado
Mio e Pregonera

Quem acomnanha com atenção as ultimas novidades da mu-
sica por.ular brasileira pod2 constatar o declínio das melodias e
das letras, desde as pertencentes ás valsas ate ás que encortinam
as marchinhas brejeiras rio Carnaval.

Os Brandes sucessos de outrera, assinados por um Lamartine
Babo um Ari Barroso ou por outro compositor da mesma cate-
corla' só aparecem icporadicamente, por milagres.

Ó que existe nos suplementos de gravações sao musicas pessi-
mamsnte lançadas na cera, com interpretações falhas, acompa-
i.hamcnt:s paupérrimos de flauta e violão e um coro ensaiado
a ultima hora, cm cima da perna „.

Talvez que uma das causas dessa decadência possa ser apon-
tada no sentido comercial dos nossos discos — critério erradis-

simo que prefere as melodias bitoladas, feitas cm serie, com ape-
nas algumas mudanças nos títulos e nas rimas. Porque os moti-

ves continuam os mesmos...
No setor dos pedestres do Café Nice pode-se destacar para

o rol das excecõ.s. o nome de Geraldo Pereira — a maior desço-
berta dos últimos cinco anos no reduto dos sambas e o rie mais
meia dúzia de auteres, que não se deixaram contaminar pelo es-
nirito mercantil ora adotado, e que cm ultima analise nao passa
de um relaxamento total, ignorância e desprestigio dos autores
e também uma variante Cos lucros extraordinários, principalmen-
te dos açambarcadores dos "records". s

Enquanto isso a musica norte-americana, os boleros e os
tangos vão ganhando terreno, sc espalhando nas interpretações
cos cantores estrangeiros e na mensagem rios nossos próprios ar-
listas cansados de lançar na cera sucatas de mclochas, farrapos
dc letras e metivos* desvitaminados... BRVGX FILHO

DIA ASTROLÓGICO

MARCHUAUGHTON
MISCRAVC1SOS

(l»(K

HAROWICKE
fim/íonHtu! iudsoi mitcis QUO
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tmm*
HOJE

I HORÁRIO I

Drs. Victcr Cortes
e Renato Cortes

Dinrianiente das !) as i,í
e 14 ás Vi horas

R. Araújo Porto Ale-
gre, 70-9.° andar

ANTIGÜIDADES
Compram-se pratarias. porte

lanas, pintura, J3ins marfins,

cristais, moveis de jacavand.':
ou cedro. Pagamos o vulor da

antigüidade.
CASA ANGLO AMEI1ICANA

ANTIGÜIDADES LTDA.
Asscmliléia. 73 — Tcl 22-9GS1

COLCHÕES
Vendas por atacado e a vareju,
Compre o seu colchão uirela-
mente na fabrica com «rande
abatimento. A.-fiitani-se enco-
mendas e reformas para o mcs-

mo dia; levamos mostr>iario a

domicilio. B. Santana, 184 —

Tcl. 32-5666.

TEL. Zi 5330

FABRICA BAN60 I
TECIDOS PERFEITOS I

preferidos /^r\ I
Brasil ^^-J^S I

I <^y Grande
I ( *PJM suecesse

\?^ Buenos Ayes

I C"*'OA ma OUREU-A

| BANGÚ-INUUbTRlABKA^ILLIPA

TTO.TF,, 3. — Todo viajar o pedir•ftvorcB,
AC0N7ECE"" HOJE AO

LEITOE!
Os «contoclmcnto» fellios ou

¦~.o Ue hoje, srrRo transcritos n;a'.s
ibãlsò, para todos o» leltore», nns-
-'rios rm nuaisqncr tlla. mis e ano.
íos scuulntcs período»!

VAIÍA OS NASCIDOS
F.NTKK 22 DE DK^EMUKO E 2C1

DI-1 JANEIRO! — Exrentrlc-idai'e
nervosismo, o liidcpondcnca de di-
zer B3 coisas com prejuho, ;>, I) e
IU; :!5. 30 O 37. (hs. e ns.)

KN'1-RE "1 DE jANISIKO E 1H
DE FEVEREIRO: — irrltabUidade,
menti autor.taria o tenden^lus tru-
culentas. 7. 10 e li; 62, 55 O 5?
(lis. e ns.i

ENTRE 1!) DE FEVEREIRO E
•:o DE MARÇO! — FavorabUldadcs
tm todos ò,s assuntos, principal-
monte nos relativóü a dinheiro. ii3,
19 o 20; 51. 81 e 01. (lis. e ns.)

ENTKK 2*1 DE MAKI.OL :n DE
ABRIIj: — Favoravej para tratar I

assuntos jurídicos e tlnaucplros.
11 12 e 1-1; 20. 21 « Vi. (Us. e
.is.)

ENTRE 21 DE ABRIL E 10 DE
MAIO: — Disposição ciumenta c
Molas pci-nmlnosas. 11. 23 e 24;
,">1. 58 e 76. (lis. n ns.)

ENTRE il DE MAIO E 20 DE
.IUN110: — Dia propicio paia ence-
tar viagens. 1'orím, arriscado paia

¦>CK0clO3 do cranile vulto. 16 t 16 e
17: 78. 79 o 80. (lis. e ns.)

ENTRE 21 DE JUNHO 1: yi DE
TOIiliO: — Negócios do pequenos
vultos, e rontrarl ;dudos domesticas
II, 18 o 21; 41. 81 c 01. (lis. e

lis.)ENTRE 23 DE .TFLTIO E 23 DE
I AGOSTO: — AmblçEo desnu'dlila_
j taníàrroriice « oposlcã0 nos iiCro-
! cios. 1G. 27 e 18; 01. 71 c 81.
I (hs. o ns.)

ENTRE 2 1 DE AOOKTO E 22
DE SETEMBRO: — Iiicsrtezns. lie-
sltaçOes e Idéias luguliros. 1, 13 e
13; 1'). 31 t 51. (lis. e ns.)

ENTRE 23 DE SETEMmtO E¦:.2 DE OUTUBRO: — Superstição,
mau csiar e distúrbios orgânicos. 0,
7 e 8; 42, 43 o 44. (lis. e ns.)

ENTRE 23 DE OUTUBRO B 22-DE NOVEMBRO: — Ríaliiaçoes de
"Isuns negócios pela manha: a tar-
i'o erra d: desarmonia no lar. 9.
10 o 11; 30 40 c 5C. (hs. 0 ns.)

ENTRE 2U DE NOVEMBKÜ E 21
DE DEZEMBRO: — E' preciso
rtRlr com rn?ao, pariv não se arre-
pendor dos scus empreendimentos.
12, 14 e 10; 21, 28 e 35. (hs.
c ns.)

Carlos Frias esta propenso a
contratai- para unia serl?» de
apresentações na boite "Nlgnt

and Day" alguns dos cantover
que tomaram parte na^pclcu'»
de artistas negros — "The ca- |
bin in the sky". i• • i

A Radio noquclte Pinto ml- ]
ciará amanha, ás 21 horas, uma
serie de programas especial-
mente dedicados 6s NaçOes
Unidas, e que sob 03 auspícios
do Escritório Informativo das
Nações Unidas para o Brasil
focalizará o desenvolvimento
cultural, econômico e social dos
paises aliados.» • »

O locutor desportivo bo-
nairéhsc, I.uis Elias Eojit, virá
ao Hlo-de Janeiro, a í'm dc
transmitir as nossas próximas
corridas' automobilísticas.* ' • *

Embarcou para Buenos Al-
res. representando a' Associa-
çao Brasileira dc Propaganda,
nos festejos comemorativos da
publicidade pan-americana, o
"broadcastsr" Mario Nelva, dl-
rctorgerciite da Radio Nacio-
nal. • • »

Albertlnho Fortuna é o novo
contratado da R.ÇVA-. Victot,
que iniciara cs seus trabalhos
nessa fabrica de gravações com
duas paginas carnavalescas.
Salve o "Mulsi-fi shampoo p;r-
fumado"!...

Nena Martincz vai partir
para os Estados Unidos. I.eu
Silva, idein, Caries Galhardo,
ldcm idem.

• * m

Representou a Associação
Rrasilcira de Críticos de Radio
na assembléia de ontem da
S.R.A.T.. destinada a apre-
ssntar um ante-projeto d0 lei
consubstanciando todas as ne-
cessldadôs e aspirações dos tra-
balhadorss das artes cênicas,
radiofônicas e clncmatogran-
cas, 03 cronistas Horeli Filho,
Braga Filho c Celestino Silvei-
ra. respectivàrhehte de "Dire-
trizes", DIÁRIO CARIOCA e
"O Glcbo". * * •

Estreará domingo próximo,
na onda da Radio Nacional, a
fadista Maria Gabriela. do
"cast" da Emissora Nacional
de Lisboa.

Dr. Newton Motta
Medico

DOENÇAS DE SENHO-
RAS — OPERAÇÕES —

PARTOS
Consultório : Av. Rio Bran-

ço, 128 s;ilj
Tel. 42-G4ÜS

Consultas das d ás 12

»»«« ,
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Riüo de Janeiro, Terça-Feira, 3 áe Dczeiau.ro de 1946 DIÁRIO CARIOCA

Defendidas as Classes Armadas
(Conclusão d»( " paginai

esteve, em Assembléia Coiistl-
tuinle, deu, o- Nação, a sua
Carta Pulilic-a, e. em seguida,
separado em Cornara e tíe-
nado, acaba de votar a Lei de
meios para o exercício vin-
douro'. Está cumprindo, por-
tanto, seu dever.

Agora, de norte a sul, ha
um movimento de agitação bo-
neflea cm torno das eleições
dós governeis dos Estudos e,
a um tempo, dás Assembléias,
n, quem cumprirá elaborar as
Constituições estaduais.

Virão, posteriormente, ns
eleições dos governas dos Mu-
nlclplos; e, _o então, teremos
restaurada, em toda a linha,
cm lodo o território do Pais,
a legitimidade do poder — con-
diçüò fundamental para a exis-
tenoiá da democracia.

Tudo o que venho fazendo
na aluai fase pòlitica, todo o
esforço que venho empregan-
do, por assim dizer, sem re-
poiiso. tem sido em busca de
um objetivo — o de ver, efe-
tlvamenle, redemocratizada a
Nação; de ver, de fato, extln-
toR no Brasil tudo o que nele
ainda permaneça de uma lns-
tiluição que amaldlçôo — a,
ditadura. (Muito bem) -

A campanha eleitoral a que
ora se da inicio, vamos di-
zer, sob os mais belos airs-
picios, ofereceu-nos, nestes
dois últimos dias, um caso de
contraste, digno de ser posto
em relevo da tribuna parla-
montar. Enquanto o sr. Mil-
ton Campos, candidato da U.
D. N. ao governo de Minas
Gerais, iniciava em Ponto
Nova a sua propaganda, com
um discurso da maior proprle-
dade para os debates de tal
natureza, o sr. Getulio Var-
gas, presidindo a um comi-
cio em Porto Al gere, se ex-
pandla, ao contrario, em
conceitos t5o estranhos, tão
espantosos, que chegam a pare-
cer Inverossímeis.

Combati, como é sabido, du-
rante quinze anos, a ação
publica e política do sr. Ge-
túlio Vargas. Nunca lhe fiz,
entretanto, ataques pessoais.
Por ocasião de sua queda, «
dendê então ale hoje, reco-
lhi-me á maior discreção no
que me diz respeito. Nunca pro-
pugnei ou sugeri — air\da nas
horas cm que eu c os meus
companheiros de campanha nos
acreditávamos senhores dc uma
vitoria esplendida — nunca
propugnel ou sugeri, contra o
nobre senador pelo Rio Grande
do Sul, medida alguma, se-
quer restritiva de sua liberda-
de. Se ha. entretanto, neste
pala. algúerri que tinha o dl-
relto de fazê-lo, era o humilde
deputado que ora ocupa a trl-
buna.

Em 1930, quando s. excia.
subiu ao poder, acabava eu de
ser ministro das Relações Kx-
teriores. Nao tinha 1 ornado
parte saliente na campanha
política. Havia, notorlamen-
to, feito do meu Ministério
uma espécie de campo neutro,
onde as paixões da luta elel-
toml nunca conseguiram pene-
trair, Apenas, na hora da
derrocada, fiz da minha ca-
sa um arilo para quantos de-
Ia precisaram, em busca dc
socorro, e pleiteei contra vio-
lendas e abusos de que então
eo sentiam vitimas os adversa-
rios do poder. Fui preso, e,
cm seguida, fui exilado, por
um ato expresso, oficial!

Três anos depois, anun iauo*
as eleições da Assembléia Cons.
timinte de VJ'í3, ea e muitos on-
tros homens publlçoj tivemos
juépensos, por decreto do sr.
Getulio Vargas, oa tiCHOS ditei-
tos políticos, e IV >S Vimos iutuc-
(lidos t!e concorrer :io pleito. K^a
o •'regime da. ma^nanimlda.
do"!...

pleito deputado, ua primeira
eici(_ão realizada Sob j. neva
Constituição, acusei, desta tribu-
na, do usurpador, o ehâi*e de J*.s_
tacín, náo obstante ts-ite eleito
pela Assembléia CoõQtituinté. *
expliquei por i[Ue o acusava. É
quo úle, em uHiraa analise, pro-
vinha de uuu eleleo-o ei.i oua êle
próprio, por decreto 6':ii, suspen.
dera os direitos rjòlltlcOí a quan-
to_ reputara wue.BeJaveis. jiais
ainda-: a.uando, na w^pr-a *'•
sembléia Constituinte da ü'3-4,
começaram a travar se cs emtn
dlmentps e as conversai sobre- a
suceísáo pr(isi(lenc,al. tanibrnn
êle, o chefe tio Governo, com po.
deres discricionários, proibiu a
imprensa (ie publicar, uma pala-
vra que fosse, . dbi-^ o an^uiin»
Era o regime do "respeito .«.o
povo"...

Ju!_rueLme, pois, no direito rte
recusar au enuio governante o
titulo, de presidente a,, 'uopubll-
ca. Sempre o chai.i.i de *-dc-
tenlor Jo Doder". _ «¦

Com unia plelade du pariame.n-.
tares, decididos a pU.;.tiiir rci>4«
reivindicações demoorállcdú, conv.
bati-o durante pfl tros ano.-, ou i
puueo menos, ein que au'it no1»
foi dado exercer a nu--"s.x atlvl-1
dade.' Opusemo.nos a unia série,
de medidas, cada oual uialj (Ira-
conlana. oue o Governo pctlli» ao
Congresso, pira, o fim do man.
ter-se no poder, garrou indo as
liberdades nu cuícas, a titula d*
cbmbhter o comu limio! Vindo
o golpe dr Estado dn 1937, quem
era eu? Que era eu? Lm sJni-
pies deputado. j\ada niaiò. NAo
Unha nr|nVr nicuin: não tinba,
nem tinha tido. Fui novam- n-
te o c ,1 liurtado; Quem hou-
ver lido. entretanto, oj inecs du_
Clíllientós rio at.uiue a ditadura
Vargas, náo creio qua encontre
neles nenhum laivo sequei- de
s:'aluiiie. Limttci-me Sempre "
dlacuttr, fr!n. tranqüila,; serwi-
nu-nt.e, os fato».

Digo Isto. sr. presidente, o ira
CC.rKM.ii- ,sins dt "lindo ou. pio
C-imprèeidp o r.inccr, a !n-1 i•- ia-
ção, a. revolta, on« o .-r. líçtúj.te•! r-.-ti"pm:_ .-onita os aue
o afastaram do uodfcr.

mandato, em cujo desempenho ee
encontrasse. Era titular de cf,l-
c-.t alguma Tlnlia acaso algum
direito? Sabemos toduo o que
aconteceu: deu Cie um golpe dn
listado; outorgou uma Coristi-
tüição; nevrta ConStituiüào con-
feriu a si mesmo um périocio
presidencial do aels anos; tenni-
nado ôsto ucriodo. continuou no
Governo, por decreto!...

Eis porque tive ensejo de dl-
zscr — o reoito ainda unia vez,
sem que rionhá na» nilniias pa-
lavras qtiaicitiei- vlsLun)bre de mi

| vontade. o_ dó uetfálcnçUo pes.
.soai -— nenhum homem, cm pá,r-
to aliruma, degradou ou cuntri-
bulu tão vivamente para deura-
dar a sua pátria!

O Kit. GUARAOI STLV12IKA
— Na opinião de. V. Ex.,

(Trocam-se veementes apur.
tes).

O SR. PlU_53irJENTK —
At«ncão! lOsm com n. palavra
o nobre deputado sr. Otávio
Maiiírabenti.

O SU. GURGIOiL. PO AMA-
RAL — O nobre orador da 11-
cenca paru tini aparteT

O Sl-t. OTÁVIO MANOABJBI-
RA •— Com multo prauer.

ÓDIO
O SR. C.i:RGEL IX) AMA.

RAL -- Nas i>al5iv.-as de V. Ex.
não l.A jo iizedume: ha ódio. o
nada mal.. (Há novos apai-
tes).

O SR. OTÁVIO MANGAREI-
KA — Vamns discutir tranqüila-
menti. V.8Ó ver, pelas mlnhajs
próprias hianifestaçOeS, que não
tenho luncor dc espécie alguma.

DLz o nobre Uder da bancacl)!
trabf.lhhtà aue rçssumbra da»
minhas palavras anenas õdlo.

O SR. GURGEL DO AMA-
RAL —- ódio, apenas.

fl SR. OTÁVIO MANGABE1
R.V — Não estou sequer discutln-
do o sr. Getulio Vargas. Alk-
traiamo-noa do nome e da pes-
soa.

O SR. GURGEL DO AMA.
RAL — O ilustre orador náo
tem feito outra colSa neste pie-
nário. Quando V. Ex. chegou
do cstrancclro, au, como popu-
lar. a&sisii uni discurso de V.
Ex. em uuo não havia só ódio,
ma_ extrema vlolCncia de lln-
R-ttagem.

O SR. OTÁVIO MANGAREI-
RA — Ê exato.

O SR. GURGEL DO AMA.
RAL — O ódio lho *ala por to-
(Iots os Doro».

O SR. OTÁVIO MANGAREI-
RA — Quando saltei no Rio dc
Janeiro, foi Isto me*nio: dir-sc-la
que vinha com dinamito uo boi.
ao. ptJls Sentia que a minha Pá-
tria estava ultrajada, por força
da presença, no Governo, de um
liomcm que não tinha, titulo ai-
gum para nele subsistir.

O SR. PRADO KELLT —
Ninguém pode contestar essa
afirmação.

O SR. OTÁVIO'MANO ABEI-
RA — Era uma bofetada perma-
nente aplicada sobre a Nação.
(Palmas).

Acabei de dizer: ponho de
parte o nome e a pessoa do sr
Getulio Vargas, e v. cxcla. vai
ver. mais claramente, a razão
de minha revolta, da minha co-
lera — mas cólera sagrada —
porquo convicto, profundamen-
le convicto, da afronta que se
fazia á minha pátria.

O SR. GURGEL DO AMA- I
RAL — Agora é que v. excia. |
está se revelando.

O SR. OTÁVIO MANGA- |
BEIRA — Acabei de declarar
que desde o dia. em que o sr.
Getulio Vargas caiu, nunes
mais o combati. Quem tem
ódio, não procede desta forma.
(Muito bem). No dia de sua
queda, não apareci cm publico
para pedir qualquer sanção con-
tra s. excia.; nunca, entretan-
to. nenhum homem mereceu
mais do que ele a severidade dos
seus Juizes.

MAGNANIMIDADE
E depois:
O SR. OTÁVIO MANGA-

BEIRA — Por outro lacio. não
sei se, na historia do mundo, de
ditador deposto, que tivesse sido
tão bem tratado. Não há exem-
pio na historia. Deram-lhe um
avião especial, recolheram-no á
sua fazenda; permitiram-lhe o
livrp exercício de direitos e 11-
herdades. Foi eleito sermdor.
Acredito que o sr. Getulio Var-
gas, devia ler, pelas forças ar-
modas da Republica, uma gra-
tidão Incomensuravel, pela bon-
dade infinita que para ele tive-
ram.

O SR. FERNANDES TAVO-
RA — Foi infinita nr mo.

O SR. GURGEL DO AMA-
RAL — O sr. Getulio Vargas
não confunde uma minoria das
forças armadas com a totalida-
de dessas forças. Al está o equl-
voco do orador.

O SR. OTÁVIO MANGA-
BEIRA — Náo apoiado. A 29
de outubro a unanüjiidade das
forças armadas (apoiados) —
dcpôs o sr. Getulio Vargas (pai-
mas). Esta, verdade histórica.

O SR. GURGEL DO AMA-
RAL — As altas patentes, tal-
vez.

O SR. OTÁVIO MANGA-
BEIRA — Náo apareceu uma sô
/oz protestando. Verificou-se a
unanimidade, fato virgem na
historia do Brasil.

O SR. ADELMAR ROCHA —
Mas apareceram varias vozes
divergentes a 10 de novembro.

O SR. OTÁVIO M.4XGA-
3EIRA — Ê exato. A 10 de
novembro, sim.

O SR. PRADO KELLY — E
iurgiiam logo, os decretos de re-
forma.

O Tií. OTÁVIO MANGA.
3.EIRA — A 10 de novembro,
jim an.areceram generais de
maior autoridade e prestigio no
jíxércifo? Furam reformados.
Mas, a 29 de outubro, nenhn-
.na, r.er.i uma praça de " pret"
iixrcceu protestando contra ei

I denDsiçáo (Palmas).
o sr:. GURGEL rio ama

i sXáL — As praça* tia ''sret,,> [

náo sabiam nem para onde lan.
ucjin o que faziam.
CAPITULO DA FINANÇA IN-

TI5KNACIONAL
O SR. OTÁVIO MANGA-

BEIRA — Sr. presidente, a Ca-
.nara 6 testemunha de que, nes-
tas ultimas semanas, não lenho
sido assíduo á tribuna. Os tm-
o.ilhos políticos partidários me
absorvem dia n. dia. O serviço
dn meu Partido me ocupa toda
o tempo. Hoje. entretanto, me
vi na obrigação de fazer ctít.as
ligeiras considerações aliás un
um dia em que me slhtó até ado-
ditado. Não quis, porém, adiar
o comentário que a própria po-
slçáo do presidente da União
Democrática Nacional me lm-
punha.

A União Democrática Nacio-
nal foi uma das forças politi-
cas que mais se distinguiram na
luta que terminou com a depo-
sivão do ditador.

Foi dos mais grandiosos mo-
vlmontòs de que ha notícia cm
nossa historia política Teve
á sua frente um chefe militar
o cidadão, cujo nome é bas-
tnnle declinar para que a u113-"
nimidacle do país se renda em
homenagens ás Buas virtudes
particulares e cívicas — o ma-
jor Brigadeiro, hoje Tenente-
Brigadeiro Eduardo Gomes
(palmas).

Esto movimento re avolti-
mo ti, a ele se reunindo tor-
ças 

' 
outras, de varias proce-

dencias, inclusive riois Parti-
dos — o Republicano e o I>1-
bertador.

A 29 do outubro, as For-
ças Armadas da Republica se
viram na contingência dc depor
o sr. Getulio Vargas.

For queí Não ha ninguem.
regularmente informado dos
acontecimentos 

' 
politicos. que

nfto saiba que o ditador havia
preparado novo golpe, um no-
vo e tremendo golpe, para
continuar no poder. Ninguém
acredite que as Forças Arma-
da,, da Republica sejam com-
postas de levianos, de tal nr-
dem que. reunindo os dois can-
didatos á presidência da re-
publica, dois eminentes enc-
fes militares. se tenham dlrt-
Ciclo oo ditador. lntimando-o o
deixar o governo, Be alguma
razão multo forte não as leva»-
se a tal. Por que? Indisci-
plina? Indisciplina contra quem.
e não havia a quem obiderer?
Partidarismo ou poMtlcagcu-,
da unanimldâdp das Forcas at
madas — Exercito, Marinha e
Aeronáutica?! Não ha quem
acredite! Houve alguma raz«o
muito seria que as levou á dc-
cisão. Esta razão é sabida: o
golpe terrível qiw o sr. Getu-
lio Vargas preparava mnis uma
vez para perpetuar-se no po-
der!

Como é então que o sr. Oe-
túlio Vargas tem a audácia —
o termo é este — audácia e o
termo é parlamentar. (Riso»..

O SR. BARRRETO PINTO
— E' um pouco forte...

O SR. OTÁVIO MANÇtABEI-
RA — ... tem a audácia dc
vir dizer, num discurso a"*
sens conterrâneos que o mu-
vlmento que o depôs teve sua»
origens nos agentes coloniza-
dores do Urasil e "na flnani?»
Internacional"?!

O SR. JURACI MAGA-
LHAES — Procurando diminun
sua pátria no estrangeiro.

O SR OTÁVIO MANGA-
BEIRA — ... não ten) nação
do prestigio do Brasil no ex-
terior. 0 Brasil mio merece
Isto. Que comenlarlo se ra-
rA no estrangeiro quando ;>«
ler quo um homem que gover-
nou um pais durante quinze
anos e, a menos que se laça
da nação o pior dos conceitos,
so ha de supor que se trata de
alguém, de alguma responsa-
bilidade até mesmo peio 

'ato
de haver governado tanto tem-
po, vem dizer que nesta na-
ção o que governa a politi-
ca. arrastando com ela as
suas forças armadas, são os
agentes colonizadores c a íinan-
ça internacional? 1

O SR. GUHGHL DO AMA-
RAL — Não disse bem isto.

O SR. OTÁVIO MANGA-
BEIRA — E' o que está dito,
textualmente.

O SU. GURGEL DO AMA-
RAL — Afirmou, sim, aub
atrás dos bastidores se encon-
travam forças ocultas, que
eram, precisamente, as força»
da alta finança. V. excia.
não desconhece a situação eco-
nomlca do Brasil

O SR. OTÁVIO MANGA-
BEIRA — Sou incapaz de ar-
gumentar de má fé.

O SR. GURGEL DO AMA-
RAL — O Brasil é pais qu6
ainda não atingiu sua liberta-
ção econômica; essas torças
agem denlro do nosso pais. co-
mo agem dentro de outras na-
ções. Agora, brasileiros pou-
co esclarecidos, serviram, ln-
conscientemente, a essas ma-
nobras. E' o que está dito.
. O SR. OTÁVIO MANGA-
BEIRA — Vou responder au
aparte do nobre deputado. Es-
tá dito que patriotas — a fra
se é textual — patriotas desa
vindos (suponho que sejam o»
que apoiavam os dois cândida-
tos militares ou. em ultima
analise, o general Enrico Du-
tra e o tenente-brigadeiro
Eduardo Gomes) e desviado;!
das suas funções — aí vai to-
do o resto...

O SR. BARRETO PINTO -
E o general Dutra foi pedir o
apoio do sr. Getulio Vargas pa-
ra ser eleito

O SR. OTÁVIO MANCA-
BEIRA — ... depo:ic'0-o do
governo.

(Trocam-se apartes).
Ora, uma de duas. n?o ha

pira onde fu_;ir: eu o sr. Ge-
tuüo Varga, allrmou — e c>
riohra deputado .onte^a. quem
sabo te co:n ra;.io — uu o sr.
GctUI.p Vur5_is afirmou çuo aa
forças inàadM obtídçceian> $.

das Acusações
Influencia da finança interna-
cional...

O SU. GUllGEfi DO AiMADALParte; ri.v; forças armadas,
sem pèrffilio conhecimento do
que ;;2 rütn\a pass"nd0i

O Sil. OTÁVIO iVANGABEI-
n.\ — Quem excluir cs.-a hi-
pofese, porque não posso ss-
quer admitir que haja brasl-
lilro. nn Brasil, que diga qtisas forcas armadas sejam ca-
pn^.ns de obedecer ás íinançcs
Internacionais (Palmas);

O SR, GURGEI. DO AMARALBato palmas a v. eXOiá.,
ncs::e ponto. ,Ncm o .sr. üctuilo
Vargas disse tal coisa.o an. otavio mangabei-
HA — Ainda mesmo que estl-
vesse convencido de que o sr.
Getulio Vargas tenha dito isso,
eu o n "o repeliria, por amor
do Brasil.

O SR. GURGEL DO AMARAL
—• Não podia ter dito isso.

O SB. OTAVIO MANCA HEI-
TIA — Resta a segunda hlpo-
tese: a Inépcia, a incapacidace.

O SB. GUARACI SILVEIRAE também a paixão, a
O SR. OTAVIO MANGABEI-

RA — Teriam as forças arnia-
das do Urasil a consumada
mepcla dc pôr em pratica um
ato de tal gravidade, qual o da
deposição de um governo, s:m
perceberem que estavam ser-
vindo a intcressss ostrangeí-
ros? Que forças armadas sao
estas? Nunca, Jamais, o seriam
as do Brasil I (Palmas)

O SR. GURGEL DO AMARALV. excia. confunde parte
aas forças armadas cem a to-
tolklade, confunde uma parce-Ia cem o tedo. Eísó. o euga-
no fundamental de v. excia.

O .SR. PRADO KELLY—."Aa,
mite v. excia., neste caso, quehouve acusação a uma parcela.
Que parcela é essa?

O SR. GURGEL DO AMARAL
Nenhum brasileiro seria ca-

paz de aeuaar uma parcela, se-
quer, das gloriosas forças ar-
madus.
ROMPIMENTO COM O P S.D.

O SR. OTAVIO MANGAREI-
RA — Sr. presidente, cm no-
me da União Deníbcrati a Na-
cional, pai tido que têm a hon-
ra de haver còritribuldoí de
mocio por assim dizer decisivo,
para o maior dos serviços'que
Já se prestaram r.o B:aii atra-
vés de sua historia — a dspu-
siçfio do Ésiàdò Novo — repilo,
cem a maior energia, as pala-vrns do riobr0 senador p'-lo RioGrande do Sul. Mas, no dizer"o nobre senador 

' 
pelo Rio

Grànda cio Sul", pergunto se oterá nie.nno, ou se ülnda oserá... o sr. Getulio Vargas foieleito senador pelo Partido So-ciai Democrático, da sua terranatal.
O SR. BARRETO PINTO —

K' registrado, tcmlvm. peloPartido Trabalhista.
O SH. UU.t(_i..l_ jvO AMARALO orador conhece multobem o fato, não podendo pre-tender haja confusão cm tor-no de assunto tão comezinho!O SR. OTAVIO MANCA HEI-«A — Pois bem: ontem emseu discurso, renegou o Parti-do Social Democrático, AtirouS0br0 cie pecha de vcihnria carvorou, no Rio Grande doSul, a bandeira de seus aclver-sários, dos adversários (.aquelePartido, isto é, do Partido Tra-ballilsta.
O SR. EUZEBIO ROCHA -Partido tão digno como qual-quer outro que exis:a no Bra-

O SR. GL'RGELDO AMARAL
Se o Partido Trabalhista

ajudou o Partido Social Dcrno-
cratlco a eleger o presidente
da Republica, e se cm todas aa
declarações dos lideres daquele
Partido o que se diz é que ele
procura colaborar com o go-
vertio, e até mesmo apoiar o
governo, governo quc foi eleito
pelo Partido Social Dcmocratl-
co.

O SR. OTAVIO MANGABEI-
RA — Não se trata, aimia. do
governo.

O SR. GURGEL DO AMARAL
...conjuntamente com o

Partido Trabalhista, não com-
preendo a afirmativa dc v.
excia.. O orador está Indo lon-
go de mais cm suas assertivas.

O SR. BAR RETO PINTO —
Não fosse o Partido Trabalhis-
ta, o general Dutra não seria
o presidente da Republica

O SR. OTAVIO MANGABEI-
RA — Por ora estamos tratan-
do do Partido Social Demo-
cratico. Como se \'6, o nobre
deputado sr. Gurgel do Ama-
ral. é quem está indo longe dc
mais

O sr, Getulio Vargas, nr, teu
discurso de Porto Alegre, lan-
çou uma pá de cal sobro o Par-
tido Social Democrático, apon-
tundo-o a desfavor publico.

O SR. BARRETO PINTO —
Ja está muito doente. ,

O SR. GURGEL DO AMA-
RAL — O nobre orador em-
presta um valor excepcional ao
sr. Getulio Vargas ao dizei que
s. ex. atirou uma pá de cal,
enterrando o Partido numa
unidade da ^eleraçãr-?

O SR. OTAVIO MANGA-
BEIRA — A verdade é que s.
excia. apontou aos riogranden-
ses o PSD como Partido _nti_
quado, incompatível com os ln-
tcrcss.s e as aspirações do novo.
e conritou os gaúchos a vota-
rem cem o Partido Trabalhista.
Há pouco mais do iima s?ma-
na, -g. e". tinha dois cândida-
tos, e ístso e3tan.c.u » op nião
publ.ca.

O SR. P.UI AIMtaDA — V.
c::. está bem informado a res-
peitei...

O CR. OTAVIO MANGA-
BPIP.A — Lílo J-r.i.ls.
Apoleva ao ire nuo tempo v*al
ter Job m * A'Ler.0 Faíquiiúii.

S SR. Gü-ÍGi-1, 1X> iT-Ià-V-

'í Perigoso e Capaz de Qualquer.
• • e

RAL — Km que jorrai v. ex.
leu isto so nenhum oubli.otii

O SR. OTAVIO MANGA
BEIRA — Apelo para a u.ttn.<v-
u.i pe-sedisla do Rio Granue do
Sul.

O ER. GURGEL DO AMA-
RAL — Dtssu que aiubo. eram
ciaadãos dignos; nacia mau.

O SR. OTAVIO XAANOA.
BISÍRÁ — Porque quer um. quei
outro...

O SR. GURGEL DO AMA-
RAL — Aquela oiJOCra.

O SR. OJ.AYJ.U MANGA-
BLiRA — ...mereciam apoio.
Foi o que s. e.c. declarou

Cs nobres de..titadus do P»r-
tido Social Democrático rio-
gráhdènssé não me conteotoriò
o terão mais autoridade para
íaaô-lo do que v. ex.

O «R. GURGEL DO AMA-
RAL — Por que?

U SR. ÜIAV.IO MANGA-
B_uR'a — Porquo conhcccai »
política do seu liiítado e Uo
sou Partido.

U sr. DAMASO ROCHA
V. ex. cia Uceiiçu, pai a um

aparte?
O SR. OTAVIO MANGA

BLiRA — Po.s não.
O sr. DAMASO ROCHA

Houve efetivamente a..o;o a
canuidatura uo sr. Valter Jo-
bim.

U SR. OTAVIO MANGA-
BílR.v — Lis ai.

U sr. DAMASO Rt-CKA
A maior condenação que o

I-vSij ao k.o Grande uo Su: po-
de formular ao sr. Getinio Vai-
gas e a dècláraç/áo do teu pio-
pno iunao c_r. Froiatúo Var-
gas, que Lcou absolutamente
liei ao ir-oD. (P_.i_v.as) para
resguardar compromissos cie
honra as^ummos, an eriohntu
tq, o que ne-ta liora, mais do
ti'7.1. nun^a, devciiain -cr re»pei.
tauc. e <ii_riuTicacios. iPuimasi.

U SR. UlAVIO MANGA-
BLiRA — O eparte de v. ex.
elucida inteiramente > ca^u.

ODIO A DEMOCRACIA
O BR. OTAVIO MANGABEI-

RA — Sr. presidente, o sr. Ue-
tuho Vargas alude a democraca
de canibais...

Pudera! O nobre deputado
pelo Rio Grande ao Sul. nue me
precedeu na Ir.buna, o eminente
sr, Flores da Cunha, ja tez ro-
fcrçilOla ao ódio que o sr. Ge.
túlio Vargas tem a este rcgliiia,

Isto, Blm, d Ódio. Nau acre-
dito que o er. Getulio Vargas
tenha odlu a nilm...

0 SR. RUI ALMEIDA — V.
Ex. e que tem u êle.

O SR. OTAVIO MANGABEI-
RA — ...mas á deiuocracla, í
um ódio incoerclvel ao l'arl:i-
monto, ao voto.

O SR. FERNANDES TAVO-
RA — Ê uma prande verdade.

O SR. GURGEL DO AMA.
RAL — Não é o auo iMstá no
diS' urso.

O SR. OTAVIO MANGABEI
RA — Que pilhéria, sr. prcsl-
dente, o sr. Getulio Vargas apa-
recer a doer-so pelo direito de
voto dan populações das capi.
tai.s! Quo pilhéria, sr. pretiàen-
le, í!c quo auprlinlu o voto do
Brasil todo! (Muito bem; uiui-
to ben:. Palmas;.

(Trocam-se numerosoe aoir-
t;s simultâneos. ü sr. prési.
dcato faa s-oar os timpanos).

O SR. pReísidéínte — Es-
tá co:n a palavra o sr. Otávio
Mangabeira.

O SR. OTAVIO MANGABEI-
RA — Permito todo.* os apartes.
Ne. ta tnatôrla aceito o debate eni
todiij 03 terrenoõ,

Não há quem não tenha sen-
t'do resosijo com a votarão e
pròníulgaçãc) da nova Carta po-
l.illça. I'ol como se aue unia ál.
vorada houvesse rompido iiuini-
namio o pais.

O SR. FERNANDES TAVO-
RA — Menos para o ar. Getylio
Vargas.

O SR. OTAVIO mangâbEi-
RA — Ninguém ainda apareceu
no país a decompor a Con.-ti-
tuigio. qtie apenas tem dois me.
cef. Surgiu o primeiro de seus
liuultadorcs — o sr. Getulio
Vargas!

O SR. GURGEL DO AMA-
RaIi — O senador Luiz Carlos
Preste?, (.o Partido Comunista,
frz as maiores re£tri(;0es ao tex-
to.

O SR. OTAVIO MANGA-
BEIRA — Restrições é uma coi-
sa. Restrições, faço-as eu tam-
bem.

O SR. RUI DE ALMEIDA —
Mas v. excia. não apresentou
emenda á Constituição. V. excia.
só foi á tribuna fazer discurso
demagógico.

O SR. GURGEL DO AMA-
RAL — Na minha modéstia fiz

criticas e restrições. E que fez o
sr. Getulio Vargas, senão criti-
c«s e restrições,

Poderia des.jar, até mesmo,
a reforma de "fond en comble".
É direito de s. excia., e v. excia.,
como democrata, tem de respel-
tar.

O SR. OTAVIO MANGA-
BEIRA — Responto a todos os
apartes.

Direito de critica é uma coisa,
mas o que está nesle jornal não
é critica. Não pretendia ler,
mas vou íaT-é-lo: ¦"Uma Constituição compt-

lada das anteriores, mas com
uma característica: retira das
populações geralmente mais
numerosas e cultos da Capi- i
tal da Republica..."
Aqui; seu amor pelo voto dns

cr.pilais."...dos Estados, dos portosde mar..."
Quanto carinho!"...das estações hldro-mi-
nerais e das que possuem ba-
ses militares, o direito de es-
colher cs seus prefeitos.. "
O SR. NESTOR DUARTE —

E cie votou sem nenhuma res-
tiicão. sobretudo os artigos ora
criticados.

ODIO A CONSTITUIÇÃO
O CR. OT.-WIO MANGA-

D iir.A — Ê o ódio á Constitui-
4_ã0.

Agora, quem é que se dói pela

(Conclusão o.» 3* pag)

não poderia fugir ao dssaflo,
nlnda quando, de anli-mfto,
coubesse que teria de eníren-
tA-lo em desigualdade c des-
propotçâo de meios de luta,
por Isso que ele deixara como
de costume, nos corredores c
nos arredores do Palácio Tira-
dentes, os seus lnscpaiavcls e
façanhudos guarda-costas, os
mesmos que lhe cobriram a re-
tirada escandalosa e precipita-
da".

ABOMINA O REGIME
Referindo-se a sua posição

pessoal em relação ao ex-dlta-
dor, diz que não abordará a
questão, no momento. Afirma,
porém, que o sr. Crctullo Vargus
se enganou redondamente quan-
do atribuiu ao movimento de 23
Ce outubro moveis inconfessu-
vcls e lmpatriotlcos. c diz, mais
adiante: "Atribui, agora, a in-
terícrencla subornadora da ai-
ta finonça Internacional as ra-
zões de sua queda. Ora. conve-
nhamos, senhores, uma de dua-n
o sr. Getulio ensandeceu de vez
ou pretende aferrar-se ao anil-
go e mau vezo de ludibriar o
povo, fazendo-se de vitima
Porque o sr. Getulio Vargas foi
enxotado do governo, primeiro

Rompe o PSD Gaúcho
Cem Getulio Vargas

(Conc/usio d» 1« PajJ

varias vezes acusado nesta Ca
pa. tnlntia palavra se tez ouvir
eni sna defe. a e assim aponte-
eerá todafl as vezes oue tal Opor-
roí . A atitude do chefe do Par-
tido Trabalhista que seja c.xpli.
cuda pelos seus correle_cionar.ps,

Concluindo, afirma o sr. Sou-
Tia Costa:

— Não tenho outro motivo
para permanecer nesta tribuna.
Já falaram daqui Ilustres depu-
tados, Inclusive o nobre Uder da
tnniririn, e dentro da linha d'
meu partido, ú sua palavra se-
remo., todos disciplinados e fiei»
executores".

Constituição, quem é que pede
uma Constituição perfeita, quem
é q'-'e quer unia Constituição
que atenda ao povo? E o auto/
do decreto de 37! E nenhum
Insulto — ouça-me mais isto
vv. excias. — nenhum insulto
maior pode ser feito a uma na- i
ção digna do que o de outor-
gar-lhe uma Constituição!

O SR. GURGEL DO AMA-
RAL — Em ultima analise v.
excia. quer dizer o seguinte:
há direito de opinião para to
dos. menos para o sr. Getulio
Vargas.

O SR. OTAVIO MANGA-
BEIRA — Absolutamente, não;
clfitcm todo o direito de cri-
cica...

O SR. FLORES DA CUNHA
— Lembro a v. excia. que foi
Justamente a emenda que tirou
ii direito das eu pitais de elege-
i-efn seus governos locais que de-
terminou aquele escândalo de
ficar o sr. Getulio Vargas, sen-
tado, sem votar, nem a favor,
nem contra.

O SR. OTAVIO MANGA-
BEIRA — V. excia. tem razão.

O SR. GURGEL DO AMA-
RAL — A declaração dc volo
d,, sr. Getulio Vargas lol a la-
vor da liberdade das capitais da
escolherem seus pre lei los.

O SR. SOARES PILHO —
Se v. excia. pretende defender
o sr. Getulio Vargas como pa,-
tldario da autonomia münici-
pai, se esquece de que a Cai-!.i
de 37 retirava a autonomlu a
toda* os Municípios.' O SR. GUDGEL DO AMA-
RAL — Isso foi em 1937; esta-
mos ein 1940.

O SR. PRADO KELLY — A
memória varia, mas o país não
esquece.

O SR. GURGEL DO AMA-
RAL — Temos de examinar o
discurso do sr. Getulio Vargas,
cm face da Constituição de 4o."
O que não é possível é negar a
s. excia. o direito de critica
como deseja o sr. Otavio Man"
6«beira, que é democrata par;itodos, menos para o e.\-presl-
dente.

O SR. OTAVIO MANGA-
BEIRA — Reeonheço-lnc o dl-
reito. de critica, já disse. Em
todo o caso registemos que i«ó
aparece em defesa do sr. Getu-
lio Vargas o Uder da bancadi
trabalhista. (Apoiados e nãoapoiados).

O SR. GURGEL DO AMA-RAL — Eu bancada do Partido
Trabalhista nao teve nenhum
contato com o Estado Novo

O SR. OTAVIO MANGA-UEIRA — Só merece, por 1sm>
parabéns.

O SR. GURGEL DO AMA-
RAL — O Partido Trabalhista
nasceu posteriormente: e apo:ou
e apoiará a política social ao
sr. Getulio Vargas.

O SR. OTAVIO MANGA.
EEIRA —. A política sociai ao
sr. Getulio Vargas cemeçou su-
prlmlndo o direito de greve, cconsiderando-a um crime!

E o homem que transformou
no Brasil a gre.e em crime 6 t.socialista de agora, o amigo dooperariado I

O SR. RUI DE ALMEIDA ••
V. excia. pertenceu ao governo
Washington Luís. que considera-
va a questão social mi caro de
pòliclu. (Vozes: OhO.

O SR. OTAVIO MANGA-
BEIRA — Que gritem, bra-
dem, digam o que quiseram; mas
sô houve um homem no Eras 1
que afslnou um decreto cpnsl-
derando a greve um crime: este
homem foi o sr. Getulio Vai-
gas.

Er. presidente, restaria ain-
da uma resposta -ío ex-ditador
Eíta, porem, não cabe a m:r«
-.ormiilá-la, mas ao lidei' di
maioria..

porque em claramente vista a
sua intenção cie continuai' e, dc-
po.s. porque ninguém podia su-
portar per mais tempo o homem
dcsalmado, nefasto e Inepto que
nos levara ú lnllação d'u moedu
e do credito, cujas virtude, ele-
tanto enaltece, a fome que de-
vopa as noi-us populações, au
descalabro econômico, á atuir-
quia düs finanças, á crise uos
transportes pela imprcvlsfio, ao
abcstardaznento dos caracter-ís
pela compressão policial ou pela
i.,.bido suborno, uo desprestigio
do poder judiciário pelo de.i.c-
peito és suas decisoes e. ao iun,
quase qúc a mina lotóll"
í'ENT/1 PJSft'1'ÜjttBAtt O AM-

CIENTE
Afirmando que a "persÒhalI-

teido inquietuiue o satânica"
unida tenta perturbar o ambl-
ente poiilico co pais. íiivervn.cio
na contenda ele,.oral, u Um c.e
criar dissídio entre os part.oos
ue consolidar o regime, que"uiGoniina e repudia'', vo.s, us-
fim é que núo assinou a Con*-
tiluição e ü üUa ausência áq-via
soicniuacie, demoiistra a "dc»-
conformidade com tudo que con-
tem na Constituição", o iic-
dunie demonstrado c^ntia us no-
vas- instituições e Iru.o ua oje-
riza que v_va tudo q..e cht.ra
lej._ih_a_.o e se contrapõe ao
ue-potismo.

MOVIDO PELO ODIO
O general tioreà c.-i (.Jnhi

coineiuü. c_uj de fato é- provavtl
quu a Constituição núo ieiui4.
tonsuuTjtaneiado íoüls os un-
teius e iueius dos b.'U-,ileiros,
porém, a critica leua 41.10 meie-
co atenç.u, pois, vem ei\aua c;
ódio e ue malcode. L aiirmri:"Contra ials agouros todas aa
cautelas seruo poUv.as. O homem
tente-se ferido na sua ambição
(.ic_.mcciid_i, e, por iSso incs.no, e
peiiüC^o c capuz de qualquer
aventura ti-csloucaóa c inlquà"
i.OAIrtiJ COM uS lUiurttÜ-

MíbSOá ASSlMiDOS
Prossegue o general ilores da

Cunha que o ditador cieito se-
naoor por uma corrente politi-
ca tinha assumido compromts-
sos claros e implícitos. Aoüh-
uonou-cs da noite para o dia o
até o candidato escolhido t\ã
mais de um ano. com o seu
apoio, deixou "á beira da estra-
da, com freio e o peiego nas
uiuos". Essa contra-marena naa
surpreendeu, pois ele to e:;-di-
tadon nunca se compromete a
serie e Ge modo definitivo'. Lem-
bio p caso de Rcaro Lnic lo. cia
nourcíT-.. co gesto do cx-_.iuj.eno
que. depois uie doòtituido d-a
iunção. íói prcío. Cuncluindo
diz: "o sr. Getulio Vargas está
obrigado á prestação de contos;
a Nação é que a reclama e a
exigirá completa, no mais prevê
prazo."
A MORTE DE ANDRADE BE-

ZERRA
Iniciando os trabalhos, após

lida a ata. o sr. Souza Lcao
anuncia que, assinado por va-
rios deputados, foi requerido
que conste em at.i um veto dc
saudade pelo falecimento de
Andrade Bezerra, ex-parlarhen-
tar, político pernambucano e
Jornalista. Para eiiLauunhar a
votação, fala sobre a ligura
desse político o sr. Alde Sani-
paio. Traça o perfil cie An-
drade Bezerra, lembrando sua
atuação na Câmara Estadual e
Federal e sua atuação no cam-
po pelitico.

Colaborando e em apoio ao
requerimento, também, ocupa
a tribuna o sr. Dlociecio Du-
arte, que relembra a atividade
dc Andrade Bezerra como Jor-
nalLsta, reportando-se, ainda, á
sua atuação política.
O 1° ANIVERSÁRIO DA RE-

PUBLICA DA IUGOSLÁVIA
Assinada peles merribres da

Comissão de Diplomacia e Tra-
tados foi apresentado ao plena-
rio um requerimento solicitan-
do um voto de congratulações
com o povo e governo da Iu-
gòslavia pela paisagem do 1.°
aniversário da proclamação da
Republica Popular.

Para encaminhar a votação
falou o sr. Maurício Grubols
que comenta a atuação desse
povo na luta contra o íascls-
mo, do seu cativeiro, durante
anos, pelas tropas de Hitler e
d? sua formidável resistência
até a libertação. Compara ain-
da a situação interníi desse
país. da atuação de seu gover-
no que, um ano depois desse
acontecimento, já recuperou
parte de suas riquezas naclo-
nais.
AUXILIO AOS LAVRADORES

MINEIROS
O sr. José Bonifácio enca-

mlnhcu á Mcsu, depois de íe-
vantar uma "questão de or-
dem" sobre o termino da hora
do "expediente", um requeri-
mento dc informações ao Mi-
nisterio da Agricultura. Quer
saber qual o auxilio prestado
por esse Ministério á Secreta-
ria de Agricultura de Minas,
ai mi de outros quesitos.

UMA SESSÃO PARA DIS-
CUTiR, O PROBLEMA ÜO

TRIGO
Atendendo a um reque rim :n-

to do sr. Flores da Cunha,
oprovado pelo plenário, o sr.
Hon orlo Monteiro designou pa-
ra amanhã, quarta-feira, ás
20 horas, uma sesrêo rxt.nár-
dlnaria para ser debatida a
questão do irigo.

0 Governo Americano
(C.on<7,'u.sSo d» 1* P=gj

dos mineiros expedindo o min
i'.aro judicia; óontra Lewis e o
Sindicato C.cs Minflro-. Un nos,
indicou quo e=tã dlsprsto a ex
pedir, breve, a ?cnten~a sebre
so oi assado; rão culoado. de
de"cb?i.ien_ia. A .«ntença on-
tin.atcria pode srr dc pri^eo
ou multa, o.t ambas r-.r.i i^vris
e mrPn c.a cr- ;rr.i ¦?¦* ai v "•
rrsi d. dólares para u o.r.u..a
to.

.-.A dT-Ti.
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LtIJIXKO FOI 0 IÍMTMJTM HA VITIMA DOS CAMOIAS
| PROVÁVEL UM TREINO, AMANHÃ — MytR.

1 CADAS AS DATAS DO EMBARQUE DA SE-
LEÇÂO DA F. M. F.

A seleçBo carioca, na sua es-
tréta contra os mineiros, mesmo
nem apresentar uma atuação
primorosa, venceu com relativa
facilidade.

Luiz Vinhais, preparador da"scratoh". falando sobre h
atuação do seu quadro, mo»-
trou-so satisfeito jjoís. Inegável-
mente, o team Improvisado nft:.
representava a força máxima do
futebol da cidade.

Declarou o rr. Luiz Vinhal.,
quc o treinador Roque Calocero,
do Vasco, merece os maiores
louvores. A atuação deste coacli
no preparo da seleção foi digna
de menção pela sua dedicação e
desinteressa monetário.

Segundo nos adiantou Luiz Vi-
nhals. o popular Calocero teve
participação direta no triunfo
obtido.

Por determinação da direçât çtécnica, todos os jogadores se-
rão submetidos a rigorosos exu-
mes médicos, a fim de serem
conhecidas as condições físicas
de caria um.
PROVÁVEL URI TREINO DE

CONJUNTO
fi provável que amanhã seja

realizado pela parle da manhã
um treino de conjunto, depen-
dendo, porém, rio laudo médico
dos exames de hoje.

DIVIDIDO O EMBARQUE
A delegação carioca partirá

para São Paulo, por via aérea,
nas manhãs de quinta e sexta-
feiras. N0 primeiro avifto se-
guirâo os efetivos e no segundo
os reservas.

VASCO x FLUMINENSE,
A SENSAÇÃO CESTOBOLÍSTICA DE HOJE

Mario Viana

Em face do mau tempo na
sexta-feira, foram transferidos
para hoje os jogos que se acha-
vam programados para'aquele
dia. Da rodada sobressal-se a
contenda Vasco x Fluminense,
cuja realização está sendo

Vitória Ampla dos Paulistas
OS BANDEIRANTES MPUSERA M-SE AOS GAÚCHOS POR 5 X 0

S. PAULO. 1 fAsaprèssI —
Realizou-se, na tarde de hoje.
no majestoso Pacacmbu o pr>-
ineiro encontro entre os sele-
clòriàdo paulista e gancho em
disputa da primeira partida rias
duas quc deverão ser disputados
Perante numerosa assistência
cuja renda montou a bela somii
rie CrS 333 G">F> 00 alinharam-

se as equipes com e seguinte
constituição:

PAULISTAS — Gljo; P!nl'm
e Sapoleo; Rui. Bauer e Noro-
nha; Cláudio. Uma, Nitiinno,
Pinga e Téixeirínha.

GAÚCHOS — Julio; Joni e
Ncna; Laert, Touguinha e Ab
gaii; Tesourinha, Cabano. Adão.
zinho. Saladnra o Carlltos.

VITORIOSO O CICLISTA
AMADEU TEIXEIRA

A Federação Metropolitana
de Ciclismo ter. realizar dômin-
go a prova de ciclismo para
corredores de 3.* categorio. Sn-
grou-se vencedor o pedalista
Amadeu Teixeira, da Portuguo-
sa. o qual cumpriu excelente

pcrfcrmanc.e, batendo rie forma
nítida e Indiscutível os demai'
competidores. Esta prova fora
realizaria há dias tendo sido
anulada cm vista de uma lrre
Rvlaridade registada pelos Jui-
zes.

O Juiz d>*- partida foi o sr
Mario Viana.

O primeiro tempo terminou
com a vantagem de 3 goals para
o selecionado paulista, tendo si-
do ns mnreadores os players
Teixeirinha. aos 5 minutos; l.l-
ma, aos 18 e o mesmo eos 28
Já se podia antever a vitoria
paulista pelo aspecto desenha-
do no 1.° período da luta. A su-
periorldade era evidente e o pa-
rirão rie melhor futebol mostra-
va claramente o que seria o íi-
nal do jogo.

No segundo temix* o.s bonri"!
rantes conquistaram mais 2 ten-
tos, por intermédio de Nininho
aos 24 minutos e Pinga aos 41
terminando assim o prello com o
resultado de 5 n 0 pro S. Paulo.

O embate acima transcorreu
normalmente, tendo o sr. Ma-
rio Viana boa atuação.

Para facilitar o conhecimento
e o manejo da nossa língua

DICIONÁRIO PRÁTIC
DA LÍNGUA NACIONAL

por J. MESQUITA DE CARVALHO

r

jkj ossa língua, sendo um patrlmft-
nlo comum, deve ter tuas formas

vernáculas elegantes • precisas ao
alcance de todos, através de um
bom dicionário. Por bom dicionário
se compreende, hojo em dia, não
um simples catálogo de palavras.
um código rígido, uma lista de dl-
xeres raros e desusados.

Eom dicionário é aquele que apre*
scnla uma coleção rica e variada de
vocábulos cm pleno uso, definidos •

explicados de forma inteligente •
acessível.

Enquadrado dentro desta orienta-
çfio, o DICIONÁRIO PRÁTICO DA
LÍNGUA NACIONAL aparece coma
o mais útil, moderno e prático dicio-
nório da lingua nacional atá hoj«
publicado — um instrumento d<
democratização da língua, uma
gramática viva, que a todos oferce*
indicações claras e precisos porá
aproveitamento dos amplos recursos
de expressão do nosso idioma.

Veja suas características e vantagens :
~\

Orxdrca it mala r«c*nt«i du-
poiiçòci ortográfictt

Reialre qualquer dúyidi ou
dijicutdadt framaticút

Registra brastleirísmoJ • Imita-
ni.vnoi já consagrado» pelo
uso

Inclui uma parte feramaticat
qué conatittie verdadeiro mo-
dêJo da iinu»€ * clareza

Homójjrafoí, homófonoi, $Ín6*
nimos. antônimos • formai
•iocréUcu

Derlvadoi • «ubderlvados do em.
da vocábulo, tnclüalve cogns-
toi d* rait modificada

Piriiciilu — regrai para >«u
USO

Oífir.içio, regraa • «templo»
tóbrt crase, colocação do pro-
nome, pontuação, análiia, ana-
logia, tle.

Infinito paaaoal • Imptiaoal

Regrai orlogrJlicai tôbre o rm-
prego de latrai, ditongoi •
ainaia tázicoa

i5f '^ilíui^

PronineU correi* doa toei-
buloi

EJomeniot componente» do» ter-
moi lérnicoi * da carátar
«ncíclopédico.

Categorui sramnilcala — fun-
çõo • exemplos

Formai flcvionai, «nomalat
Problema, Je resineis
Raiz. lema • afixoi
Elemento» preço» e tâttnoi qú«er-t-i»ni na fnri.ijç.U* doa vo-

cabulo»

Mais do
SOO 000 PALAVRAS

subordinadas a
aonno VERBETES

Um belo volume com
1 . 200 páginas, em
excelente encadernação

PREÇO - Cr$ 150

J

DICIONÁRIO PRÁTICO
DALÍNGUANACIONAL

«flfcWULf.anr-'' rapa —Bi* E D I Ç À O DA LI V RAR IA DO GLOBO •
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Intensa Expectativa em Torno do Choque de
Logo Mais Em S. Januário

aguardada com vivo Interesse
por todes os desportistas.

Trata-se de um choque sen-
saclonal no qual cruzmnltinos e
tricolores lutarão decidida e
entuslastlcamente por uma vi-
torla necessária para as suas
aspirações.

Colocado."; em posição prlvi-
legiada. os dois clubes conten-
dores tedos os esforços deszn- jvolyèráo no sentido de vencer, j
pois com a vitoria terão an- .
mentado as suas possibilidades \
na conquista do almejado titu- ;
lo de campeão.

Acresce a importância e o ln- |ter.sse desta peleja o fato de !
defrentarem-se dois quadros
tecnicamente fortes e perfeita- j
mente credenciados para ga-
rantir o rxito do espetáculo, jOs que afliilrcm á quadra do |
Estádio de S. Januário terão o i
en.cejo cie ver em ação valores ,
dos nrais destacados do bas- .
ketball mptropollthno, entre os |
quais Pacheco, Vinícius. Aloi-
slo. Stéfanhil, do lado tricolor
e Adulo. Raimundo, Alfredo,
Nilson c Cleto. no bando vas-
caino.

Completando a etapa âr> hoje
Jogarão America x Botafogo
na quadra da rua Campes Sa-
les e Aliados x Flamengo no
rink da Estação de Campo
Grande.

A resenha é a seguinte:
A's 1Ü/I5 c 21 horas — C.R.

Vasco da Gania x Fluminense
F. C. — Quadra da rua Abi-
lio:

Aiadino Astuto e Alberto
Ehrllch — juizes; Alb rico
Garcia Amorlm — crbnome-
tristt; Gecl Alves — aponta-
dor; Osvaldo Domingos Mala

delegado.
A's 19,45 e 21 horas — Clube

dos Aliados x C. II. Flamengo
Quadra Ferreira Borges, —

Campo Grande:
Rogcr Boug.ard e Roberto

Bougeard — juizes; Solano
Santos Alves — cronemetrista;
José Guio S. Filho — apòri-
tador; Antônio Felix Silva Ju-
nior — delegado.

A's 19,45 c 21 horas — Ame-
rica F. C. x Botafogo F. II. —
Quadra da rua Campos Sales:

Luiz Marzahò e Joaquim
Oliveira Silva — Juizes; Pas-

coal Bruno — cronemetrista;
Edgar d Tlriocb — apontador;
Paulino Lima — delegado.

A COLOCAÇÃO ATUAI.
A atual po:;li,'ão dos concor-

rentes ao Campeonato Carioca
de Bn?ket é a seguinte:

Rlachuelo T.C. — fc vltorláa
¦— 2 derretas.

C.R. Vasco da Gama -- 7 vi-
Lorlas — 2 ricrrota*.

Botafogo F.R. -- G vitorias
3 derrotas.

Fluminense F.C. - 6 vito-
rliii — n derrotas.

Tijuc.i T.C. — 5 vitories —
5 derrota.*.

C.R. Flamengo — 2 vitorias
7 derrotas.

America F.C. -- 2 vitorias —
7 derrotas.

Clube dos Aliados - 1 vito-
ria — 8 derretas.

A PRÓXIMA RODADA
Na próxima sextr.-felra será

vencida mais uma etapa do
Campeonato da Cidade com a
realização dos seguintes jogos:Fbmengo x Rlachuelo. Tljuca
X Vasco e Botafogo x Aliados.

Eunapio Será Scn~
cristovense

O atacante Eunapio. ei 5 \ion-
sucesso, estã nas cogitações c'.o
S. Cristóvão, <iue ja entrou em
negociações com o grêmio ru-
brp-anil.

Apurou ainda a nossa repor-
tagem quc os proflisionaís G3r-
son, Dcltvn e Nelson terno os
contrates rescindidos pslo gre-
nüo alvo.
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TRANSFERIDA PARA í 30JE
A REUNIÃO DO AMÉRICA
ESPERA-SE A SOLUÇÃO DO CASO JUCÁ

— 0 CASO CHINA EM FOCO
Ontem á noite devia realizar-

se no América F. C. uma icu-
nlão para tratar (ie Interesses
gerais do clube, espeçialmcntij ;
dos últimos insucessos co scçlo ¦
de futeixil.

A respeito da reunião correu
ontem pela cidade um boato se- !
rio; Jucá pediria demissão ao
quadro.

A PALAVRA DE JUCÁ'
Procuramos a esse respeito o :

popular coach. E José Ferrclio [
I.emos esclareceu-nos;

— Kada.sel ofir:e'ine:i.e sebrè
¦•m pretenso mi>vlmento de so-
cies do América pedindo meu
alss'.' mento. Mas v realmente
houver tal mo>lmènto. i-c.lircl
imediatamente demissão do car-
rro oue ocupo.
TRANSFERIDA P.VRA KOJB

Ontem no eãtanip nâ..^ foi
possível realizac a reunião, Ela
ficou para hoje á noite, s.vido
de esperar sejam" ventilados to-
dos os assuntos, berri con:o •"»
prelfnsa Volt* d? China ao
mineiro titular.

Mudado o Local do
Paulistas x Gaúchos

Jogo
Será Designado o Campo do Vasco da Gama
O Conselho Técnico dc Fute-

boi da C. B. D. ,-eunir-se-á hoje
& tarde para, principalmente,

Atlético F. C. 7 x Tupan F. C. 1
O Atlético F. C. inaugurará

domingo próximo a sua praça
do esportes á rua Alegria, de
fronte & rua Lopes Trovão, en-
frentando a valorosa equipe do
São Rcque F. Cá qual tem
grande amizade-.

Preparando-so para o com-
promisso acima, o Atlético en-
frentou a forte equipe do Tu
pan F. C„ que caiu derrotado

pelo escore de 7 a 1,
Os atleticanos jogaram b.-m do

principio ao íim.
O Atlético formou nesta or-

dem: Ademar, Jorge e Uomín-
gos; Rosa.íicit&b e Baldo; M.i
rio Turí, Jeronimo, Mirim e SI-
queira.

Fizeram os tontos: Mario.
Jorge e Turí (1) e Jeronimo e
Siqueira (2).

apreciar a questão do campo
liara o jogo de domingo próximo
entre gaúchos e paulistas. nes*a
capital.

Estando sujeito o referido Jo-
go a prorrogação o encontro
terã de ser efetuado cm local
provido de instalação para Jo-
gos noturnos. Daí estarem ln-
dlcados os campes do Fluim-
hensfl e do Vasco, para o cho-
que dc domingo.

Como já foram realizados dois
Jogos do campeonato brasileiro
no campo do Fluminense, é nos-
sivel quc o Conselho Técnico

Indique o estadÍ4i ds São uami.-i-
rio para a peleja paulistas 5
gaúchos.

Cogitada a Realiza-
ção de Um Jogo fili-

neiros x Ganchos
E-.tá .sendo cogilada a iea-

lização de um Jo^o entre os
selecionados mineiro c ga '^no
ora disputando ... campeonato
brasileiro de futebol.

Ao que apuramos, será ten-
tada a ida dos sulinos y Be*
lo Horizonte, onde seria efe-
tuado o amistoso.

S. ELETRIC NA LIDERANÇAJ
DO CAMPEONATO CLASSISTAJ 1

OS RESULTADOS DOS ÚLTIMOS JOGOS
D-ecorreu sábado mais uma

etapa do concorrido certame
clasoistn, de 194G tendo se rea-
lizado o "clássico" Scott Eno x
Bahma, no campo do Wsco
como preliminar de Botafogo
x Fluminense.; Centra a expec-
tativa. Scolt Eno derrotou 0
Brahma pela alUi contagem de
7 a 1. Outra surpresa foi a en-'-rega de pontos do G. E. ao
Standard Klettlc.squando aque-
Ie pretendia surpreender o li-
der. mudando o rumo do cam-
peonato. Também a derrota do
Moinho Fluminense pela Equl
'.ativa, o empate do C. V. B
com Panair e o Sul América
com Arp; foram surpresas da
rodada.
RESULTADOS DA ULTIMA

RODADA
Eeott Eno 7 x Hrahma 1 —

Panair 2 x C. V. B. 2 — Moi- I
nho Inglês 4 x Leandro Múr-d
fins 2; Moinho Fluminense 3 X"|
Equitativa 5 -- Arp 2 x Sul
América 2.

Na rodada extra de quarta
feira á noite foram os seguin-
tes os resultados: Moinho Fluml-
nense 4 x Estacas Franaui 1 —
Panair 2 x Moinho Inglês 1.

A COLOCAÇÃO ATUAL
Io — Standar Eletric cem 10

ponlos perdidos; 2.° — Scott
En0 com 11; 3.° — Cl-be Janéf
com 12; 4.° — Brahma E. Clu-
De com 16; 5.° — Clube Sul

Fluminense com 20; 7.» - Club-
Q. E. com 25; 8.° — Clube Pa-
nair com 26; 9.- — C. V. B
Clube com 30; 10.° — Leandro
Martins com 31; 11.° — Esporte
(".lube Arp. com 33; 12.» — Esso
Clube com 34; 13." — A. A.
EqüítatiVa Terrestre com 3G;
14.° — A. A. Moinho InglC'6
com 37: 15.° — Estacas Frái*.
qui com 43;

Fundado o Guarani
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F. Club

, i América oom 18; ft.» — Moinho

Al SPICTOSA A INAUGURA i
ÇAO DO SIMPÁTICO CLUBE

A rua Julio Ribeiro, em tlor-
sucesso, teve lugar a Inaugura- '¦

ção solene do Guarani F. C. j
clube que surge sob os melho-
res auspícios e com disposição
firme para trabalhar pelo des
parto carioca.

Foram eleite-s diretores do no
vel clubç os seguintes desper-
ttstas: presidente. Osvaldo Ca-
la»:ns; vice-presidente, Geral-
do Bastos; secretario, Arlludo
Tagarro; diretor esportivo. Ma-
riano Silva e tesoureiro, André
Silva.

O novel ciiíbe escolheu como
órgão oficiai o DIÁRIO CA-
RIOCA»

Ho tOCí**ti S r-'' '• r."o nos c!e-"v..rr.os bu--£.- «an o em ira
sejuro tlasnóitluo. O tar.gu*
pobre poda detsrmlntr csrto de-
se-.viU;br:.i nt.s de>scs orgír.ij»s,
o que poderá dur causa à anemia,
ao erflotarr.entc, emagrcciT.er.to
etc. 1_\ entio, quando se id-;. ne-
ciis-iio o uso Ce um tòr.lco vi-
timlnori ca açlo rec~uradoi£.
Cuide, poit-nto, c'.j enriquecer
seu sangue, tomando Vl-.o'. Vir.cl
reforça es defesas orgânicas,
rr,uiUp'.l*a r* hir.ioEloLlr.;*. equl-
libra o cisterna nervoco, curr.cnta
o apcUte, climinr.ndo a tíepres-
a3o, o nervosismo, n debilidr.d",
a lasildão, n palldc-i etc. Trepa-
rado clcntülco de trantíe va.or
terapeuUco, Vlnol
encerra indicrçSo
em tôdai m mtr.l-
festa^Gcs dcriciti-
rlaj do organismo,
como a anemia;
• neurast*nta, o
4ur.:.jrccln-,:at(> *

citiriosile desnutriç.:o AgrádâVíI
ao palódiv, \inoi e ijinuco j.»
reíeirôes, • «:r\e tanto paraadultoi como para criar.-a . Oa
(.cr.v*;es:en;e» da do'n-3'5 oi
operaçõti encontrará em Vincl
uti pod roso estlrnutacts. :,"- sua
uompo.lção ae'.i;m ?e as vltárai-
r.ai a e B, be:n conr.o os frii-.c.-
pl.is do oiio <;e íis.-.do d: baca-
Ihau, o cltrato de íerro amonlccal,
peptonas Ue íerro e outres incre-
dtcnt*i científicos c'e eftclsnta
ação revlgoradora das defesaa
naturcls do organismo. Tcnh»
sempre em casa um vidro de
Vlno . Vlnol encontra-se rm t6d s
as írrmáclnj e dresrias. Vlnol
é a saúde do sangue I
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17^ cilima a Vitoria de Zorro no
g&SSICO <« Jochey Club Argentino 99

I '' uEnV

A VOLTA DO ZORRO
PEDRO DANTAS

O Cinema Floresta, ali perto da
Ponte de Táboas, quc é, por isso
mesmo, o cinema de .bairro da
gente do turfe, anuncia para esta
semana o filme "A volta do Zor-
ro". Programa oportunissimo, pois
lcl exatamente a volta do Zorro o
espetáculo mais Interessante que a
tarde de domingo nos proporclo-
nou.

Sem se aperceber da elevada
carga que transportava, em con-

seqüência de suas vitorias anteriores, o "crack" do "stuci"
Sèabrá ganhou como quis o Clássico "Jocl-ey Clube Argcn-
uno", ostentando forma impecável e uma superioridade
arrasadora.

Era, aliás, o quc se esperava, dada a modéstia da tur-
ma. Grandguignòj vinha de perder para El Morocco, na-
quela mesma distancia, recebendo 4 quilo, do Tintoretto, na
escala de 60 para 50. Zorro'dava-lhe 10, e certo, nu de 63
para 53, mas a milha e meia parece ser seu percurso ideal,
e, para batê-lo, na referida distancia, só mesmo outro es-
pecialistii.

Muslcante, um cavalo de certa classe, Importado para
as provas internacionais, vinha de uma cura demorada;
Por melhor preparado que estivesse, era normal que lhe
faltasse alguma coisa, como aquele aguerrlmcnto que o ani-
mal só adquire, mesmo, em corrida.

Quanto a Deflant, vinha de duas exibições rracas, na
ultima das quais mostrara não simpatizar com o terreno
gramado. A grama pesada também não foi do seu agrado,
e, pelos 1.400, já tinha perdido contacto com os competi-
aorcs, aos quais acompanhava de longe, obrigado, enquan-
to os outros ainda vinham fácil.

Enquanto ie-so, Zcrro, inteiramente á vontade, e com
ação magnífica, seguia Sem esforço o Vtraín" ue Grand-
guignel. para, ao entrarem na reta, bater e despedir o pilo-
tado de Ullõa, prosseguindo, de galope, para o vcnc.dor,
atingido no mau tempo de 155 1/5. Isto _, mau, á'primeira
vista. Considerando a facilidade c peso, ç_ estado da raia,
esse tempo é, até, bom.

«® O .Tockey Club Brasileiro com o
eiinillu de ^nte-ontem, no Hl.odr--

mo Brasileiro, prestou uma série do
hurnenagens.

A prova principal, por exemplo,
era ilc4licutla ao mu congener0 ar-
gcullno.

Kssa carreira, totíavln, oslava 4les-
pldn do lodo c qualquer Interosse,
dada a flagrante superioridade do
cavalo Zorro, sobro os seus quairo
únicos adversários.

E, realmento. o filho de Bnber
Sliuli ganhou como quis, da moilo
absolutamente facll.

O n-1114-41 próprio 0e Zugal deixou
que Grnnilgulgnol llderassu o c-ir-
i-olra o traiou apenas du sígui-lo
culmaméute, enquanto Miislcnut- *
LH-flnnt encerravam o lote.

No final da gr.nda curva, o dos-
ciinilcntc do Zacli Klara aproximou-
so do ponteiro o na entrada da retn
doininou-o e. fugindo quatro cor-
lugar a mota final,
pos, cruzou facilmente em primeiro

Nos últimos instantes, Muslcuntc
nirobatou no Uraud. uignol a seguu-
da colocação. _

* *
A nossa soei. 5 corridas lio-

monageou lambem n iir. Francisco
Antunes Macl-.-l, dedlcando-llie o •»*
Prova Especial da produtos Ilunu-
ciados.

Essa carreira reuniu s(.te animais
nacionais cia uès anos. enll- os
4.ua s o potro c.uilombo 11, que foi
o ía(!ll vencedor. O filho üe Lu-
mlnnr passou pelo r,cu companheiro
cí-.ubolito alguns metros depois do

' pulo e não mais se deixou abater,
completando a rarte restante cVo
percurso no post4> ai honra, sem-
pro seguido da Highlatid.

:k *
Aproveitando u visU.l no nosso

|,a_s 4I0 navio de guerra "tlotland",
o Jockey Olub Urasileiro lipmcha-
geou ainda u Maiinha Sueca, deuo-
minando as qHlnta, sexta e ouava
jiruvaé, respectivamente de "Marl
nha Súoca". "Ciotland" e "Com-n-
dant llammargrcn", quo Coram j.a-
llll ,s p.,os nmmiils .-.sni-to, Uaclia-
rei o Salagn.

PROGRAMA DE DOMINGO
1° parco — 1.-110

A's 13.40 horas: -
C.S 23.000,00.

1 — Dondesta .. ..
2—2 lieeuba
3—3 Juvi-iita .. ,. •

1 Arabluna ..
4 1

(5 Chilena ,

3- pnreo — 2.000
A's 11. 10 horas —
CrÇ 27.000.00.

1—1 Admitido
2—•_ Sailgúeuòlth .. .

.3 Ixtr.a
3 I

(1 Miml

... Don Fernando .,

metros

Ks.

55

..... 55

metros —

Ks.
56
54
50

52

(' Dabul  51

(U Pury .. ••
3 |7 Arroz* Doce

(S Divisa 11 ..

r..">
IV5
53

(0 Ftir-lo  .. .. r,.-,
1 |10 Chapada 5a

l" CJualba .. 55

G° parco — 1C0O metros —
,\'.s 111.25 horas; — ,. ..
Cr. 20.000.00 — '-llcllliig

(1 KOckmoy .
f" Qrey 1/idy

1 I
C2 Kscorplon .. ..
(II Chlps

(4 Mate
(5 1-TiU Wilb.rg .,

Ks.
84

50

r. 1
62

3" parco — 1.-100
A. I 1.40 horas —
Ci'. 25.uuo.OU.

3 — niporboie .
li—2 Uuiúicna ..

.3 Gr^y Lady
I
_4 Forasteiro

tá Tnl.y-llo .
I
cc Flncnp, ..

metros —

Ks.
61
54
54

50

52

4" parco — Clássico "Jockey Club
de Montevidéu" — 2.400 metros
— .,->• 1.1.1.. horas; 
Cr. 70.000 00.

1 — Trlck .. .
2—2 Muslcante ..
3—3 Lord .. ..

(4 El Morocco
•1 I

(" Ncro .. , .

Ks.
Ml

59
00

5o parco — 1.300
A'.. 13.50 horas; —
CrS 23.000.00.

(1 Ilcremon .. .. .,
I
(2 Monalisa II ..

(3 Don Haul ,.
|4 llong Kong ..

(5 Jaguar 

metros —

Ks.

55
55
55

%k ouvidor ..<. lm

(li Encarnttila 51
(" Cnlce 52

(7 Prima Dona 53
{6 Ohnro .. . . su

3 |0 Relâmpago .'.' 5o
(10 Heleno 50
(" Grilo 50

lll Miiluya
(12 Carioca

4 |13 Sardoal
'." I.obuna
(" Nntapa

50-
55
fil
63
54

7o parco — Prcmlo "Carlos Dletz-
cb" — 1.000 metros — A's 17.00
horas — Cr» 40.000,00 — "Bet-
tlng".

Ks.
(1 Grtlla ., .. 6«
I
(¦" Gold Braid  5fl

(2 Mackcnna  60
13 Is.oli . . .. . .  r,.;
(4 Granflauta ..""  5S

(5 Itemolacha .
JU Chama .. .,
(7 Tcmpest .,

(8 Camo .. ..
|u Bar-ja .. .
t" Bordelaise ..

firl
58
58

58
58
5S

8° parco — 2.000 moíros
A's 17..40 horas 
Cr$ 30.000,00 — "B-ttlng".
llandlcap.

1—1 nemember
(2 yalniiiu

(3 Niro ..

(4 Salaga ..
3 I

(5 Sobóo

(6 Zagal ..

(7 Lord

Ks.
54
54

52

52

62

51

50

QUEDA DOS CABELOS
Calvicie precoce

|_____MW |

MMMi
ALEXANDRE

I _..• CARRE1UA |

rrir — Animais nacionais dc qua-' " trg anos, síím vitoria no pais
— 1'csos do tabela — 1.400 me-
tros — Pramlos: Cr$ 22.000,110;
Cr. 0.000,00 o Cr$ 3.300.00 —
(Destinado Gxclual.arnontn a apreu-

4JI.-.41S ile 2* 41 3* categorias)
ITIMCiA tem., castinho, 4 nnos,

Minas' Gorais, Pike Barn e
Bnrbacenn, do ,^r. Newton
Taisch, 54-52 quilos, A^-yr
Alclxo, nprenillt  Io

ltnniii II, 50-54 ks., L. Coelho.
aprendi/ C

;t'.os, 50;õ4 ks., E. l.oredo, op. 3»
Outono. 51ÍJ55. lt. Freitas Filho.
Aprciidlü # _ . .' 0

lriz 54-52 ks.. U. Rosa.^ap. ü
Isndora, 51-52 ks., P. Coelho,

Aproudt. .' .. .. . . o
Nilo correram: Ictlm o Acat-id-o.
Ganho por meio corpo; do 2o ao

3°, um corpo.
Kntiio.: Cr? 20.00 em Io; du-

Or? 13.00; Itaqul II Cr$ 3150.
pia (23) Cr. 123,00; placés: lunga

Tempo: 92"3|.r>.
Total das apostas: 

CrS 405.330,00.
Criadores: Servi.os de Remonta e

Votirlnaria 4I0 Exercito.
Tratador; Jofio _ml|lo de Souza.

RA7'EIOS EVEN.ÜAI!.
Cr?

1—l Outono-lsadora. 41160
<2 ltinga  7802
i
(3 Ictlm .. .. .. N|c".

(1 Itaqul II .. .. 814 100 00
I
(5 Acatado  N|c.

(0 Iriz 2307 07 00
1 I

(7 Idos  3451 43,00

Total 1U330

31.00
20,00

11
12
13
14
23
24
34
14

713
3181

477
310Ü

070-
4ü."i3

485
1070

CtJ
lGd 1111

34.00
231 Ut)

38.50
123,00
26,00

247,00
112.00

[BELEZA]

ho-3! INSUPERÁVEL
Hà Cinqüenta anos

V A R i A S
OS RESULTADOS DOS CON-

CURSOS

Os concursos ante-ontóm promo-
vides pelo Jockey Club H4-asllclro
tiveram -.,s seguintes resultados:

BOIjO SIMPLES
20 g:inba4J.ores, c4mi ü pontos —

líaulo: CrS 3.044,00.
IIOI.O DCIU.O

1", galiliadn.çs, 4-i'in 12 i,ontos —
Rateio:' CrS 7. 112.00.

BETTING ,1 H.K i.V CLüB'.'l g^nhaqores — líatclo: . ..
Cr? :12.00.

BETTING TTAMARATt
200 ganhadores — Uotelo • ..

Cr? 355,00.
BETTING DUPLO

48 ganhadores: — Rateio
Cr? 1.202,00.

Total  14055

| 2.' CARREIRA |

yií? 
— Animais nacionais f.-a trAs
nt.os. adquiridos nos leil4",4-s 4la

Sociedade, sem vitoria uo pa_s —
Pesos d.itabom — 1, Uuo metros
— Prcrnios: OrÇ 25.000.00;

CrS 7.500,00 ir Cr$ 3.750.00
DO.N^RAUL, masc, castanho, 3

«nos, stio Paulo, Mo tecluo o
Tinta ChlnL, do ,sjr. Euvttlilo
guyeii  I4i

Lodi, 55 quilos, Francisco trl-
Dondjstà, 53-52," A. C. Ribas. 2"
Far.ola, 55 ks., O. UllOa .. 3o
Camacho. 55 ks., D. K.rreirà!. 0
liabiru', 

' 
5ò lis., h. Rlgoni . 0

Utinlm; 55 ks., N. Linhares .. 0
Nilo correram: Emlrana, Caracol,

,'"pella e Chilena.
Ganho por cinco corpos; do 2o ao

3o, um corpo.
Katclos: Cr$ 34,00 em 1"; d-uplo

U2) Cr$ 30,00; placas: Dou Kaul
Cri 58.00; Dondcstá CrS U4.00.

Tempo: 103 "415,
Tou] das apostas: 
Criador: TiM.tonlo Lara Campos.

.} 502.910,00.
Tratador: Ulaudemlro Pereira.

KA7EIOS EVENTUAIS
Crf

(1 Dou Raul .. •• -'-«t 84.UU

(2 Eiuirana .. .. NIc.

(3 Farçotu 11735

(4 Dond.st- .... 1041

(5 Carocot  NIc.
3. |0 Copelia .. .... N|c.

(7 Camncuo .. .'." 033

(8 Gablru .. .1979
1 I

(9 Chaiin .. ,.',._ oco

Total 2etí3ó

13 .. .., _ .. .. 4409
13  .. 745
11 :. .. 2U21'-'- 2100
27 .. .. ^J ,, .. 1375
24 .104-,
34 641
14  ... 339

i Totftl .. 10057

230.00

43.00

222,00

Cr$
30,00

1 79.00
60.00
55 50
97,00
29,00

2ílb,IHI
371,00

I

-_.¦____

I 3.* CARREIRA |

71 7 — Animais nacionais ile cinco
anos, quc nilo tonlinm gnuho

mais dt Cr? 150.U0000 cm 14145-
mios 45*0 ]•> lugar no puls — Pesos:
42 quibis, cavalo o égua 50, com
Sobrecarga — l.nno nu tros — Pre-
mios: Cr$ 25.000,00; Cr$ 7.500,00
o Cr? 3.750,00,.
DIAMANT, miisc, castanho, 5

nnos, Paraná, Coronel .Ou ii'd
Magalhnes, da sra. Sarah do
Mago|liii»a Boettclier, 52 qul-
los, I.ulü Rlgoni  1"

Oliaficlia, 0-l|52 ks., K. Freitas
F". aprendiz 2»

Illperbol., 5-1 1.3.; E. Oaotljlo*.. U»
t!r,.,y Lady. b-1 ks., D. Ferreira. 4"
Flncnp3. 52 ks., Le:_.:itou  0

Ganho por trf-s corpus; do 2o ai
3o, um pescoço.

Ratelos; CrJ 23,00 em Io; du*
pia (34) Cr$ 49,50; placés: Dia-
inunt Cr. 10(00; Oualicha 
CrtrS 29,50.

Tempo: 102"4|õ.
Total das apostas: 

CrS 521.350,00.
Criador: lvuu Ferreira do Ama-

ral.
Tratador: Manoel il- Souza.

KAÍEIOS EVEN7'U.\IS
Cr|

1—1

(4

Ilipcrbolo .
Grey Ltuly
D.omnnt ,.
Guallcha ..

11851
2019

10010
3859

1'J.OU
112.011
23.00
:0.0O

(ú I '-icopó

Total . . .,

010 308 00

12
13
14
_3
24
34
¦II

28335

2503
7997
3580
131 '

820
32413

Cr?
03 uo
20.00
41,00

121.00
192.00

49 50
304,00

Total 10859

O. Ullòa
Freitas ..

Io
2"
3"
0

cm 1"; dupla
nio houve.

| ..• CARREIRA |

71 S — Prcmlo Clássico "Jockey
' ° C.ub Ars-n.'iio" _ Anini.il-4
Curoptus 4I0 trôs anos.p latinos e
nacionais de cuqntro anos — Peso,^
do tabe]n, com sobrecarga e descar-
ga — 2.400 metros — _Pr,-mlJs:i.,'r$ 70.000 00; CrS 14.000,0o e ..
Cr? 7.000.00,.
ZORRO, nia-c, znlno, 4 an4_e.

Argontina, Babcr Shah e Zaclc
Klara. do sr. Nelson Sonbra,
03 4(uilos, Francisco irigoj-én.

Muslcante, 54 ks., ti. Rigor.l ..
Urandg-lgnol, 53 ks.
D.flant 54 ks., R.

Não correu: ICiiéns
Ganho por qiiotro corpos; do 2"

ao 3o, uma cabeça.
IiaUlos: C, v 1 í.00

12) t:r$ 28,00; placós
Tempo: 155"1|5.
Total das apostas: 

CrS 399.400,00.
Importador; Roberto Reabra,
Tratador; Goii.alino FcljA.

RATEIOS EVENTUAIS
Cr?

17,ou
33 00
35,00

116.50

CrS
28,00
23,511
67.00
49.011

200.00
105.0C

Total  .. 18755

| 5." CARREIRA |

yift 
— Promio "Marinha Sueca"

— Animais dfl seis anos e
mais Idade, quo não t.nham ganho
ma;s de CrS 150.000.00 enji prêmios
quldos cavalo e égua 50, com so-
bregarga — 1.500 metros — Pr»,
mios: 0r| 18.000,00; CrS 5.4UÜ.UO
de Io lugar 110 pais — Pesos: 62
e Cr$ 2.700.00.
ESPETO, mace, nlazío 6 anos,

S. Paulo. IlallnU c 
"Pui 

1. .'14
Stud Caraplcu', 52 quidos. Do-
mingos Ferreira  1»

1'ango, 52-51 ks , A. C. Ribas.
aprendiz  \ .. 2»

Exiginte, 59 ks., J. Mesquita.. 3o
Oonsãlho, 52 ks!, O. Serra .. 0
Alvlnopclig, 52-53 ks., L. RI-

gonl  0
Pcfio 52 ks., O. Macedo .. 0
Dorica, 56 ks.. O. U-loa".... 0

Rlolil, 52-49 ks., P. Coelho,
aprendiz  _,, o
Não correu: Aymoré.
Ganho por 3|4 do corpo; do >»•

ao 3o. trOs corpos.
Ratelos: Crs 41,00 rm Io; dupla

(13) CrS 5C.0O; p]acís: Espeto ...
C'i'S 18.00; Tango Cr? 25.U0; E-l-
.ente Cr$ 27,00. |

Tempo; pil"l|S.
Total dns apostas:  ., ,. '.

CrS 784.310,00.
Criador: A. J. P_i_oto

tro Jr.
Tratador- Alcebladiis D.

ro,
RATEIOS EVEN2UAIS

1—1 Zorro 9702
2—2 Muslcante ... 5148
3—II Grandguignol 4Ul'rt

(4 En6as N|u.
í I

(5 Deflant .. ... 1454

Total .. .. 211á5

13 5427
13 t;.lii4
14  ., .. 2252
23 ','. .. 3053
21 750
31 .. 9011

(I
I
(2

(3

Dorica  U131

Tango .

Exigente

de C.4S-

Montei-

37.00

1008 207.00

4..21 70,50

(4 Alvlnopolis .. 4500 77.00

(5 Espeto .... 8384 41.00

27.00
409.50

Cr$
236.UU

62,00
56.00
43 50

210,00
611.00
57,00

JÜ4.00
46.00

315 50

(6 Kiolil 980

(7 Aymoré  N|o.
4 18 Conselho .. .. líojl

CO P.UO S4:">

Tot-U . . ._ ,:; . aU2õ_

11 .. .- 983
12 2728
13  . .. 4112
14 *.. .. 5328
-2 1107
23 _-. .. 3385
24 Y, .. 4051
118 till.s
34  ,. 5026
14 '.'. .. 672

,-ial 290.30

| 6." CARREIRA |

Y^A 
— Prêmio "Gotland" —^ uinis uocionais de quatro

Anl-
anos

de quatro • cinco vitorias no pa.g —
Pesos da tabela, com 4lnscarga —
2.200 metros — Prcmlo»: 
CrS 30.11110.00; CrS 9.000,00 « ...
CrS 4.000.00.
BACHAREL, masc, castanho. «

anos, São Paulo, Marltain e
Mussuü. da sra. Mario Cccilla
Silveira, 52-53 Emigdlo Cas-
tlllo , .  1»

Cerro A.to, 62 ks.. J. Mesquita 3a
Oírro Grande, 62 ks., O. Ullfta 3"
origia, 50-48 ks., R. Freitas

Filho, aprendiz  0
Enéas. 56 ks., O. Fernandos.. 0
Encornçudo, 55.-53 ks., N. Li-

nharcs  0
Ganlii4 por um corpo; _o 2o ao 3».

tros corpo».
Ratelos: CrS 49,50 em Io; 4ju-

pia (13) CrS 09,00; placés: Bacha-
rei CrJ 24,50; Cerro Alto
CrS 24,00-.

Tempo: 146".
Total dns apostas: 

Cr$ 081.680,00.
Criador: Canos Rocha Faria.

Tratador: Sebastião d'Amoro.
RATEIOS EVENTUAIS

CrS
Cerro Alto .. 4405 08.00
Cirro Grando . 2283 132,00
Bacharel .. .. 6070 49,50

1—1
2—2

(3
3 I

(4 Oílgla 4573 60.00

(5 Enéas .. ... 14407 21,00

(6 Encoraçado .. 5832- 51,00

Total  37590

12
13
14
23
24
33
34
44

CrS
1113 201 ou
3255 69,00
4213 53.00
1705 131,00
2394 _>;:,00
1563 143 00
.0-038 22,00
3G17 02,00

da tabela — 1.800 metros — Pro-
mios: CrS 40.000,00; Cr? 12.OUO.00
o CrS 6.000,CO.
QUILOMBO II, masc, castanho,

3 nnos. Suo Paulo. Luminar e
Sarvlilòr, do sr. José Bunr-
que de Macedo, 57 quilos,
Luiz Rlgoni  1'

Híghland, 56 quilos. E. Castlllo 3»
.luiico 11, 55 ks., D. Ferreira.. i'°
líarbollto 57 ks.. O. Costa .. O
Halo, 57 ks.. R. l-Tolta»  0
Cambrlígo, 55 ka.. F. lii:,,yc,i li
llong Kong. 55 ks., O. Ullòa.. 0

Niio correu: 1-urao.
Ganho por trôs corpos; do 2» ao

3". ni4iio corpo.
Ratelos: CrS 31.00 em 1°; du-

pi» (34) CrS 02,00; placés: C.4.Í
lombo UGarbolito CrS 51,-0; lilgh-
land CrS 33,00.

Tempo: 115"2|5.
Total das apostas: 

Cr$ 748.700,00.
Criador: Teotonlo Lara Campos.
Tratador: Gablno Rodrigues,

KA7ÉIOS EVENTUAIS
CrS

1—1 Junco 13046 2f HO
(2 Halo  9360 30 00

2481 137.00

4232 80.00

(3 llong Kong

(4 Cambrldgo
3 I

(5 Illghl.-iiul .. .. S200 151.00•1—o Oarbdlltò-Qul-
luiilDo 11 .. .. 10901 31.0U

Total 42570

Argentina. Slnc. e Artímls- -o
sr. Jurandy Carvalho 58 qul-
los Geraldo Costa  1»

Encarnada, BI ks., Y. Irlgoyen »•
Calce, 63 ks., E. Cnstlllo  3»
Lobuno. 53 k«.. D. Ferreira. O
Siill Ornar, 67;54 ks., P. Coe-

lho. ai. . .  v
Iltirldau, 50 ks., O. Mac-do.. o
Sardoal. 52-53 k»., N. Linhares 0
Heleno. 32 ks.. J. Mniqult» .. O
Sócrates. 50 k«., V. Lima  O

N5o correram: Mate e Deflant.
Ganho por meio corpo; do a« ao

3o quatro corpos.
Ratelos: Cr? 34,00 em 1°- dn- *

jila (12) Cr$ 30,00; placés: Salaga
CrS 13.00; Encurnada-talce .. ..
CrS n.Ou.

Tcjnpo: 143,00.
Total das apostai: — .. ..

Cr$ 817.000,00. i
Importador: o proprietário.
Trata4lor: Henrique do Souza. -4
Total gerai cas npc-atas: — ....

Cr$ 4.820s00. I
Total gota! <íos Concursos: — ....

CrS 531.505.00. ,
Pistas: do groma (a« 4" • 7* pro-

vau) e a.- ar_ia (as demais): pesa-
das.

RATEIOS EVENTUAIS

Total  27916

| 7.' CARREIRA I

^Ol 
— Prcmlo "Francisco Antu-x nes Maciel" — (4« prova Es-

poclal d_ produtos (innncind4-s) _
Aulmiiis nacionais do três atms. ad-
qulrldos nos loll6cs da Soclí4.'a.,lo.
4iiio não tenham ganho prova cias-
slca, prova, especial ou obtido mais
i-2 4luas vitorias no pajs — Pesos

12 6217
13 3004
14  . .. 6240
22 1473
23 3631
24  .. 4298
33- 1430
34 3.60
44  .. .. U79

Totat 29102

| 8.' CARREIRA |

Cr$
45 4IÜ
70,00
44.00

139,00
64.00
54 1)0

162.00
62.00

238.00

722 Premto "Comandante liam-
margren" — Animais de qual-4iuer pais — Vcl esúociols —

2.200 metros — Proniloe:
Cr$ 24.000.00; CrS 7.200 00 o ...
CrS 3.600.0O.
SALAGA, íem., zatno, 5 anos

Cr|
1—1 Encarnadn-Cal

( oo 20821- 17.00

(2 Sfllaga .. .. 103(15 34.00
2 |3 Mate .. .. NJc.

(4 Buridan ..".. 2326 130.00

(5 Deflant  N|c
3 [6 Heleno  263U 134.00

(7 Socrat-s .. .. 1411 210.00

4—8 Sardoal a S Ornar-
( Lobuna .. .. 4..JU4 50.00i

Total  44000

CrS
11 ., -..' -. .. .. 4833 5f OO
12  8902 30.00
13  3383 80.00
14  6217 44 00
12 .. ..  Ilflo 230.00
23 3051 90 00
21  3278 83.00
33  307 880 00
3,4 ,.  1364 174 00
44  1215 224 00

Total 33993

A PRÓXIMA SABATINA
1» parco — 1.400 metroj 

A's 13.60 horas: 
Cr. 23.000 00.

1—1 Santorln .. ...
(2 Urvlo .. ..' ..

-! I
(J Tjn.6ca

(4 Guarani II
I
.5 Temper

(ii Minuano II .. ..
I
(" Branca de Nevo ..

2o pareô — 1.400 metros —
A's 14.20 horas —
L'r. 25.000 00.

Ks.
(1 Hunter  23

1 I
(3 Chalm  Bi

7° pareô — 1.000 metros
\'s 17.03 horas _- .. ..
_'r$ 18.000.00 — "Bcltlng".

8" pntío — 1.400 metros —
A's 17.40 horas 
t.TS 25.000.00 _ "B.ttlng".

57 Ks. Ks.
53 Esquadra  _i> C1 Cirro Claro ..  56

|2 Pelo *'..'.'. 58 J Ia (;a"St's  56
5J (3 Minuano '.'.' _,(. <3 Cruzeiro II  ci

53 (4 Oarua ..  .7 <4 Nativo  5(5
|5 Albcnli ..'.' 'i0 -15 Iva ..  64

57 (0 M4.'oting  bs (G Reunido 53

53 (7 Gran Duque  cc (7 Ouataparâ  53
1 18 Ilelrüo  4.8 '3 

|8 GIronda  _ 54
51 (9 Solo .."¦.  5ü O Jandira ''. 5_

(10 Dakar ss O- Milagrosa 54
... (11 Vlotory .. 56 'u Guido .... ...

1 | 
4 

|
(12 Bombar.cio 50 <12 Rolante 56
(" 1'nraqucdista 61 (13 Excelente ._ 51

..¦¦-¦¦¦¦¦¦ ,,-,„¦

(l Camocho -». "-¦•" € 0.3O HS. B-__-_-W_a_____| M_^XF____5_a|
w«.l .T..4S , •_-. -S.4S1.

(3 Uristrlo  55 \1 i% 1 __4 ..r ____!

_!• -,.- 5S fm DAVIS í ° J^ WÚ$$So. /f%
r es é — \^l^ídwz>Ro!^r

3" pare, — 1.600 m:tros -- Gj^ÊPÜÈ^P—'^ K*fM
A's 14.50 horas _# ^^ __^-r^^-_PR^J-___ 5X ~\ _¦__ Mur» i8.uoo.ou. , •;_. 

/iijjT&Vs* o -^teL_^_4\ B^J*Ks. _/iij91£ify£igF,,i . «.»-¦ _-3_________.lv Nv_____f ->**K
(1 Chachlm  56 r Zlr*/%yy%2&&í* 

'li"' 
lwl^M\ MT

ja 
Bordelals. ..  51 ÍJHíéjfífiLjSZ l^|tOT MlSCHA fillHf ,.„,..„

3 '4 
cr.duio boI j NO, MESMO PROGRAMA ^ rj^JT"—— fu.r.„_**7_fc_ —I HHI ^ivzm^^v-^^^3r liar"u,naso 52 ¦?.'» kirby GRANT-1 WTIm*k

16 Blue Rose 61 
' 

_3______' nfcr*™ _/• H 15^'Ir í- .1- m.„,„.,_........ SJ WW^ãí'.^ Wf&A Wm
( L>d'tt  6'; WjÈmààzS^rrrA.iwvMitAHct-}* . -Lti\t>E,0 mfitnfitiBà

wm ^^B-B ¦ invicto r.». oiaw/41 ¦ t /fíwl/^v;» WfTiTrwrll^L«VoT^^ wioanos I l^VTZT, i«;^as llrtyffl.llRb FUZZY WIICHT y.^-.-T.».. I r^^/.Y .^^^^fEBÊÊ
m ^____T- l^^^M MpvPNHpIJ
^^_^^^__a£gg^»_;-.M_ty»4_i.^.ê,v>oi *Acio»A>is .__É_^B__HuLlIE'IIIHt|l

4o pareô — 1.600 metros —
A's 15.20 horas: —
CrS 20.000.00.

Ks.
1—1 Toulon  56
2—3 Grilo ..'*  5G
J—3 Casablanca  511

(4 Buridan  5_
1 I

(5 Escorplou .. ..  52
5o pareô — 1.0 o"o* metros —

(Pista de grama) — A's 15.55 hs.—
CrS 20.000,00.

Ks.
(1 Dádiva  52

1 i
(2 MangaU  52

(3 Fil d'' 66

MAQUINA de Costura com defeito
Conserta-se e reforma se qualquei tipo — Muoi.ira s« para
.ualquer e_-tllo — (Jompram-se maquinas usada» paga-se oem.

Atendo orçamentos raD'd4M. a dominiio
CARLOS A. RODRIGUES

RI'A _;ST,\fiO UE SA 37 - IKI.KHINf :« _»ou

(4 Fantasia  50

(5 Farrusca
3 |6 Kclvln ..

(7 Cotlára .
52
54

(8 Moscaiel  54
1 I.S Maníul 31

(10 Malemba *.*. .. 50
6" pareô — 1.000 metros _

(Pista d_ grama) — A's 16.30 ho-
ias — CrJ 22.000,00 — "Betting'.

Ks.
(1 Coquetel .. .,  56

1 |" Garrida .... .... 54
(2 Itau" ".! .. .. 54

.8 Juliana  51
(4 Grace .. 51

lã Guariuba ..
(6 Sltroa .. .

54
56

(7 Itara .. ,
(8 Iló .. ..

(9 Nedda ..
(10 Gruggy . ,

(11 Pampelro
(12 Seuflre .

I I
(13 Gralha . .
('' Guapefca ..

54
56

51
56

56
36

51
51

ALDJ. GARRIDO

no RIVAL
HOJE ás 20 e 22 hs.

Ultimo dia de

"A NOVELA DA CARLOTA"
AMANHÃ ás 20 e 22 horas

ROSA DAS SETE SAIAS
de ANSELMO DOMINGUES

_#___B ¦B^^j-j^^mm

. _jk_ i
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Terça-Feira, 3 ih Dezembro dc 194v, 11

CONSELHO NACIONAL DE PETRÓLEO
Reunlu-Se o Consellio Nacional

do Petróleo sob a presidência do
general João Carlos Barreto, em
sessão a. 'lue compareceram os
conselheiro Avelino lnaclo dc
Oliveira, com. Bcrtlno Dutra da
Silva. Mario Leão LudolC, Ante.
nor da Konseca Rangel Filho,
cel. Artur Levy e pel. av. An-
tomo Alves Cabral.

O Conselho tomou ca seguiu-
tes lie.lbera^õcs:

a) — Processo PI. 9/-18 — re-
qiicrimciiUs da Standard Oil Co.
oC Brazll c, Tiie Texas Còmpany
(South America) Ltd. sòllcltàu-
do a revógaflão do item 2." das
instruções reguladoras) da vendo
c distribuição Ua gasolina con.
tendo chumbo tetra-ctila o do
uso obrigatório da cor verde.

O Plenário resolveu munter
Inalteráveis, as LrustruçBcs bal-
Xüdas pelo Conselho e adiar o
exanio da materia alé mie a ex-
perlSncla indique o caminho a
seguir quanto A liberdade ampla
de comercio, pelos postos tio abas-
teclmento, de um ou de vario»
tipos de gasolina.

b) — Processo Pi. 24/46 —
requerimento de Atlantic Rcfi.
nlng Co. of Brazll solicitando
autorização para instalar, na cl-

dade do Lavra». Estado de Minas
Gerald, tanque» para armazena-
mento de derivados de petróleo.

O Plenário deferiu o pedido
fixando porôm um prazo de dois
anos para a conclusão das ins-
taliiçõoS.

o) — Processo PI. 25/46 — re-
cuerlmcnto da Atlatulo Refining
Co. of Brazll solicitando auto.
rização para instalar, na cidade
de Uberlândia, listado de Mlnuu
Gerais, tanques para armazena-
incuto, do derivados de petróleo.

O Plenário deferiu o pedido, fl-
xando porém um prazo dc dois
nnòe para a conclusão das instu-
la-iocs.

d) — The Texas Company
(South America) Ltd.. Frota
Carioca S. A., Cia. Comercial
Schradcr, Viacâò Férrea do Rio
Ornnd0 do Sul, S. A. Voung, Jn-
dustria e Comercio.' S. A. M».
galhães Comercio e Industria, S.
A. Fabricas "Orlon", Cia. S«-•'•írurgica Nacional, Saundcrs &
Cia. Ltda. o S. A. Comercial
Araújo Pinto requereram autorl-
zaçilo para importar derivados
de petróleo,

Nos termos dos respectivos re-
qucrlmentoa o satisfeitas aa exl-
gôneias legais, o Conselho coa.
cedou as autorizações pedidas.
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JOSÉ MARTINELLI

Sociedade 

Anônima Martinelli, Cia. Co-
mércio & Navegação, Imobiliária Martinelli
S/A., Cia. Imobiliária Administrativa, Soe.

Oarbonifera Próspera, Cia. Industrial Mercantil e
Administrativa, Soe. Oarbonifera Boa Vista, Co-
mércio Maritimo e Terrestre S/A., Unidos S/A.,
Lloyd Atlântico S/A., Cia. Seguro Indenizadora,
Cia. Cerâmica Progresso Paulista, Banco Atlântico
S/A., seus diretores, auxiliare3 e funcionários convi-
dam os seus amigos para assistirem á missa que man-
dam celebrar, em sufrágio da alma de seu presiden-
te e diretor JOSÉ* MARTINELLI, amanhã, quar-
ta-feira, ás 10,30 horas, no altar-mor da Catedral
Metropolitana, agradecendo antecipadamente a to-
dos que comparecerem.

JOSÉ MARTINELLI

tRina 

Cataldi Martinelli e seu filho menor,
José Benito Guilherme Mario, convidam os

parentes e amigos para assistirem ás missas
que serão celebradas em sufrágio da alma de seu es-
poso e idolatrado pai, JOSÉ' MARTINELLI, ama-
nhã, quarta-feira, ás 10,30 horas, na Catedral Me-
tropolitana, e agradecem antecipadamente a todos
que comparecerem.

™" ' ' «li m

JOSÉ MARTINELLI

tGeorgina 

Martinelli Bonomi, Beu marido
Gr. üff, Eng. Arbrogio Bonomi e seus filhos
Ângelo e Maria, Irmã Martinelli Marzotto, seu

marido Conde dr. Arnaldo Marzotto e sua filha Ma-
ria Teresa, (ausentes), agradecem a todos os ami-
gos que compareceram ao funeral do seu boníssimo
e inesquecível pai, sogro « avô, JOSÉ' MARTTNEL-
LI, e os convidam a assistir á missa que, em sufra-
gio de sua alma, mandam rezar amanhã, quarta-fei-
ra, ás 10,30 horas, na Catedral Metropolitana, desde
já agradecendo a todos os que comparecerem.
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JOSÉ MARTINELLI
Arthur Martinelli, seus filhos Guilherme,

Í 
ítalo, Mario, Rita, Anita, Dante e Jorge e res-
pectivas famílias, Alberto Marsili e filhos, Fer-

nanda Marsili, Ciro Marsili, senhora e filhos, família
Martinelli-Strina e demais parentes, convidam seus
amigos «'" assistirem i missa que, em sufrágio da
alma de seu pranteado irmão e tio, JOSÉ1 MARTI-
NELLI, mandam rezar amanhã, quarta-feira, ás
10,30 horas, na Catedral Metropolitana, desde já
agradecendo a todos o seu comparecimento.

JOSÉ MARTINELLI

t 

Carlos de Saboia Bandeira de Mello, se-
nhora e filhos, profundamente entristecidos
com o falecimento do seu grande amigo sr.

JOSÉ' MARTINELLI, convidam os seus amigos
para assistirem á missa que, em sufrágio de sua
alma, mandam rezar amanhã, quarta-feira, ás 10,30
horas, na Catedral Metropolitana, agradecendo W
todos eme comparecerem

S&SÊ MARTBNELLI
Mario d'Almeida e senhora convidam os

*\f seus amigos para assistirem á missa que, em
f sufrágio da alma de seu companheiro e amigo

„^3E' IIARTINELLI, mandam celebrar amanhã,
quarta-feira, á3 10,30 horas, na Catedral Metropoli-
tana, agradecendo antecipadamente a todos que com
parecerem.
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Linhas Aéreas EscandinavasiTRiBUNAL marítimo
Para a América do Sul

INAUGURADA A SCANDINAVIAN AIRLI-
NES — RIO DE JANEIRO A ST0CKH0LM EM

24 HORAS

Dois aspectos da chegada do uvião da "Scandinavian
Airlines"

As três grandes companhias
aéreas escandinavas: Darilsh
Airlines (DDL), Norwegian Air-
Unes (DNLJ e a Swedish Intcr-
continental Airlines (I.ILA)
formam o consórcio rob o no-
me de "Scandinavian Airlines
System, destinado a operar,
concomltantemente, nas rotas
aéreas do Atlântico Norte ata
Nova York, estendendo-so tam-
bem sobre o Atlântico Sul para
o Uio de Janeiro e Montevidéu,
com a futura rota de Buenos
Aires.

Desde de 193D surgiu a ns-
ee^ldade de ^e formar um con-
aorclo da.s companhias aéreas
escandinavas, visando mutua

Professor Andrade
Bezerra

m^HSk.' -ws!!!

Prof. Andrade Bezerra

O DESAPARECIMENTO DO
ILUSTRE PERNAMBUCANO

Com o falecimento do pro.
Andrade Bezerra, perde Per-
nambuco uma das mas mais
brilhantes figuras políticas e
Intelectuais. Jurista ilustre,
professor da Faculdade de Dl-
reito do Recife, da qual era
um dos catedratleos de mais
projeção, jornalista e erentor,
membro da Academia Pernam-
bucana do Letra3. o prof.' An-
drade Bezerra foi um espirito
profundamente dulto, forman-
do em torno de sua pessoa uma
aureola de consagração con.
qulstada pelo trabalho e pelosaber.

Como político, o prof. An-drade Bezerra foi presidente daCâmara Estadual de Pernam-
buco, interventor federal no seuErtado, secretario peral, depu-tado federal em 1933. Estavaindicado para & terceira sena-torta, como candidato da UDN

Dr. Gilvan Torres
Impotência — Uoencag do sea<
• unnarins—Fre-nnpíilul - Ai-
scmblola, 98. sala 72-Teletnn"«-
42-1071 - 9 ài U e 13 a. lü
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DR, LAURO LANA
Coração — Pulmões — Èins

Clinica Medica em geral
Rua Visconde Rio üranco, 31

De 14 ás 18. Consultai,
Ocf 5v0fi - XtLi U-47Ü

cooperação, e baseadas no pon-
to de vista econômico, a fim
dc ampliar o comercio Interna-
cional, íormou-re em l!)4fi,, a
A. A. S.. representando os
três países escandinavos: Di-
namàrca, Noruega e Suécia,
com cscritnihi central sediado
em Estocolmo, estando o con-
sorcio diretrrnr-ntc seb a dire-
ç;ío do "nóárd of Tru^tees",
com dois represeniántcs de
cada companhi'1: ODI., DN'L c
SII;À. A presidência c.?ta a car-
ro do rnpre.'cntinir; sueco, sr.
Per. A. Norin, e o vicê-presl-
dente dn Di\ i?ão 'La America
do Sul 6 o comandante II. i.ind
af Flagcby, que reside no Hlo
de Janeiro.

Os serviços da S.A.S. con-
tnm atualmente com 7 aviões
I>C1, no trafego, dois da DDL
dois da DNL e três da SILA.
Esses aparelhos mahtorao o
serviço regular das viagens
para Nova York, 3 vezes porsemana, sendo qu2 em fcverei-ro de 1917. também serão em-
pregados na linha Estocolmo-
l»o de Janeiro-Montevidéu,
cm uma ou duas viagens se-manais. A partir de dezembro,a S.A.S. pretende ampliar as

suas rotas. Iniciando os seus
serviços com cinco viagens na
rota sul-americana, estando
marcada-, as saldas d0 aviOei
do Rio du Janeiro para a lis-
eandinavia n d c '20 de dezem-
bro, e a 1. 17 e 31 de janeiro.

O percurso Hlo de Janeiro a.
Escandinávia será t-fetuado em
dois dias. 1'ossuindo comunica-
ções diretos com Helstnkl e
.Moscou, alem do transporte cY
psssrfjolrrv'.. e?ta apta a levar
carçp. e correspondência para
Lisboa é Paris.

Visando oferecer o máximo
dc conforto, ns aviões condu-
zlrüo apenrs 23 pnssr.gelros.
As paradas noturnas no Pio de
Janelor e Lisboa, durante - os
meses de dezembro é janeiro,
serão suprimidas r— * vereiro
de 1947, c ns vi- ¦•¦>. via-
gena serSo realiza^'-, -^n ec.-ai
paradas. '"r"

Na inauguraç io da S CAN Dl-
NAVIAN' AlriLDÍES SYSTEM,
viajou a Delegação Comercial
presidida pelo príncipe Uert'1.
filho do príncipe herdeiro da
Suécia. A aeronave transpor-
tou ainda os seguintes passa-
gciros que integram a delega-
ção: Mr. nold Heidenstam,
Presidente da A. B.. Gàss-
ckimiulator; mr. Elof Erlks-
son. Presidente da A B. At-
vidsberg: mr. Wllbei-g, Mem-
bro do Parlamento Sueco; mr.
Helgo Eriksson, Presidente da
M. L. Eriksson.

DA S. A. S.
Mr. « Mrs. Marcus tvãllerí-

berer, presidente da S'ocltliólm
Knsicílda Liank. e .memoro iio
Conselho Administrativo da í.
A. S.; Mr. Per A. Xorlin, pre-
slilcntc da S. A. 55.

As viagens óbedecè*ão ;< £?-
gi|lnto rota: E3tòcOlmo.Gope-:
nlioiren (em combiitaoâ.a com a
ilnlia local do Oslo) bicar, Na-
tal, Iíio rio- J.ineirj aionteyld6u,
Buenos Aires (mais lorde) o vi-
ce.versa. De acordo o.im o, esta
liplcclilo no refrulatt rnto da AS-
roclação Internactouo! (k«
Tranfportes Aéreos (1ATÀ), o
preço da paíSaRein i!.i Uio de
Janeiro e Estocolmo 6 de Crf...
14.3 7S.Oo.
AVIÕES ESTR.VTOSFEU1COS

Quatro avises Boeing-, estratos-
ferlcpsj em 1947. serão uoetrs no
servicp diário para ti Ameiica do
Norte, e mais sete aviões IjCG.
p:tra as roüi« da<* Unhas c<"m a
America do Sul e África (via
Nápoles; Cairo, Attdls Abeh^ e
JphànneSburg^ até C'op:to\vn)
mais tardp para a -\siii (via An-
cara e Teeram-Calcuti e Rons

kònír), os aparilhos serão <'õ
tadevj com Jeitos. Um 24 hora?
sérÃ percorrida, a Uistanoia en.
tre r.lo de Janeiro o Estocolmo,
num total áa 11 000 (jurometro?.

Maiores lnforniàòões « detii-
lhe» Ber.".o torneC.idos no **crlto.
rio. da S. A. S. á AvenWa Uio

» Branco, 277, telefone è"-".S:o.

\ oltüii ;i it .luil' --e " Ti ;li -i. I
AluriUiuò »v/.j .i u. teiOv.ic a '!•'
Vice-alihiruiittí uj;ww Uuuliuk.j
presidenie, com a pcoaença doe
juizes; capitães de Mar o Guei-
ra Américo dc Araújo Plmentcl,
Raul Komeo Antunes Uraga, se-
nhores CarlOtt Láfayétté iiczerra
de Miranda. João Sloll üoncai.
ves, capitão Ué Longo Curso
Francisco Ju«y da RucliQ-, çapl-
tio ,]o l-Yagftta Adolfo Martins
Noronha Torrexàu, 1." e ií." ad-
juntos <le procurador srs. Aif^-
nor Cjutiuarães e Mnia ferreira
c secretário yliberto dc Alencar
tabula, diretor da secretaria.
KoiaiH n.pi ciddofi os seguintes
próccEsoa: l'ubllca(^io; roraiu
publlcadod em cessão os acorda-«
1103 procedtfos "a. 1 • 1US e 1.17tí
do?, qiuO.-i 6 relator o Juiz Kra'.'--
clsàp Koclia e 928, 3!^ c i.üi'à
dos i|'.alrf ii relator o juiz Ame
rlcu plmontel.

» • •
Processo n. 1,'iji'i — ltciatot- o

juiz ,SLoil Gungalsca. . iteíereuie
ao nauíraarlo do lugre 11 motor,
fjrtugut-a, "Otelltia", cm ül-3-
lD4u 110 li!0.'al do listado do Pa-
lá. C0111 prorúouuo do lií ad-
junto de Procurador opinando u*.
Io arnuívainento do processo.
Julgamento — Xa dls-.-u^sào dog
Juizes o Juiz Honiêo Braga ne-
cliu c obteve vista do u' o;=c.60
na forma icgimental.

• * -
Processo n. i.VJii — «j juiz

Stoil Góhçàíveai Itetereate »•->
naufrágio ila lanclia " l^igeudo",
110 rio Tauuart, lílo Lpuindc du
Sul, em 14-10-1945. Com ya-
recer do 1 ..'1 adjunto de procura-
dor opinando peUi urqjivani-n-
10. Dcvisão por maioria cie vo-
;o?; converter o julgnintnto ei»
diligencia para flieliiures eí'.-larc-
clméntoã miio aci-ao delérininudcí
pdu relator.

• *
Processo ri.'1.23S — Kcl.jt.or

0'Ju-z Noronha T.orrezào. IXv-
Ceretite ao naufrágio do burco de
pesca ".MO:.timbi(|ur.". nu Ltoral
do rüítado do Rio .i« Janeiro, em"D-i-Hi-l.C; Corii parecer do :.v
adjunto de prociirádoc opinando
pelo arqulvaniento du piocesso.
iicci.úo por maiurla de votos;
indeferir o arquivamento o deie;1-
minar a volta do processo i>
1'roi'uradorla para o,uo repfeseu-
te contra >> inrwtic dr>. embarca-
cã.0 slnjstrada. Foram vencido»
os votos dos julze.s relator, Stoil
Òoncalves <• Ajneríco plraentel
cjua votaram pelo arquivamento
do processo. Foi voto vencedor
o do juiz Carloa de Miranda, t.x-

juiiienló de parte da carga co-
¦ nu tentativa para equilibrar o
nav.o. 1'undelo e ab;iiid<j:io pro-
vi-í6rio ntô chegar BOCorrò, lte_
boque para Santos e encalhe de-
liberado para salviunento do in-
vlo. IJanos e a\aria» aváiladoá
non autos: b) — forte tempeaiu-
d0 de «SE; c) — considerar o
acidente como conseqüente a 10--
tuna de mar e mandar arquivar
o processo. O i'ã\7. Romeo Bi'"-
ga retirou-se de seííão antéa dx
votarão do tirdcetaíü iicinin, por
motivo justirlcaoo.

* * -
Processo n. 1.13r,j —¦ lielatpt'

o ju!;5 ÍTràncItcu Rocha. Reit-
remo üS ftvurioa 'produzidas p;!o
uai Io "C-ixiiiiibú". no irliinusm-
te af' "AH d»» Docjis dó V.ce íe.
cin 1'J-S.I'Jlli. C'-'Tii parecer uo
"." adjunto do procurador upi-
nando pt!o arquivamento do
processo. Julgamento — Ji.-ol-
são pelo voto da todos os .iu ises
preícntc*: a' — quanto á nutlt-
reza c ("ílcui-ào do acidente: ava,
rias na c^bltie do guindaste n.
as das Docas úo Recife, prodú-
zlda.s p;io pau dc '-ar^a do nu-
vlo "Casnmbú". durante o ter-
vido de descarga: danos descri-
tc-.s e avaliados 1103 a-t"s: b) —•
quanto á cauõti determinantes
fratura do guardim, cujo cabo
citava ern bom entado c era apro.
priado. para a manobra de oes-
carga tia volume ce grande pe-
Co: c) — jjlgar o iicidciite re-ul-
tante do csyo fortiiltò e ordenar
o arquivamento do próccS-i*-'.

Terminada a matéria, da pau-
ta. o almirante pvc-I lente, com a
palavra. propOs a infero.ão em
ata dos trabaliios de um voto da
congratulações r-nm o tiovárno
pelas Cerimonias eoni que l^ome.
nagéoii n memória dos. que tom-
baram cm et je novembro de
1535. em defe.«;i. <k<. honra mil!-
tar. dns instituições míciônala a
do leginii-. KaSn oroposta foi
unanimeuienté n-,Bita e a eia aa-
£0cidu-se a Procuradoria "ala
palavra do sr. Ma'a Ferreira.

Dr. Emygdjo Ff Simoer
DO HOSPITAL DO SF.PVI-

DOR DA PRE1"ETTÜKA
Clinica Geral — V, (irinarlaS

Run Oenèral r.nlüwrl r.10
Tel. 22-0222 — Das I' r-s 19

Io que lhe f<
processo.

redistribuído

Processo n. I.SS0 —¦ Relator c>
juiz Américo Bimentei. Refc.
rente ao alagamento do cuter a jmotor "Avar"'' e posterior ar- i
r.bnda á ret>o<iue, ao porto de!
Santos, em :í>-"-1!)4G. Com pa-
recèr do C.° adjunto de pro. 1
curador opinando pelo arquiva- i
mento do processo. JulgamentoI— Decisão pelo voto ae todos 00
Juizes presentes: a) — parada |
do motor pela invasão ria água j
que assoberbou o navio. Ali-i

DR. BELMIRO VAL-
VERDE

VIAS DRINARIAS
Comunica n seu» andgos e
clientes que reassumia a sua

clintcx
Consultório ; — Edifício'

Porto Alegre 11." andar
salas 1118/1>I alnrjâmérite

das 12 ás 13 hs. H. Araújo
Porte AIrsrrc 70. Tel 22 0924

SP^^ a pianista ti MA

liara Gomes Grosso WBliHlilii

1

que executará no programa n.« 416 at regulntes pecas

BÈETHOVEN: Sonata op. 81 A ("Les Adieux")
a) Les adieux — b) L'absence — c) Le retour
SCHUMANN; Romance em Fá maior: 3 trechos de
"Cenas da Floresta": Pássaro Profeta; Canção de Caça;
Adeus.
LISZT: Valsa Improviso.

Esta audição será completada com grava;5e».

Dll 13 ÀS li HS. PEISS IUISS0S1S:

Rddio Jornal do Brusil
O Rddio Tamoio

 Rddio Nacional
ÍJ^F- Rádio Cruzeiro do Sul

Rddio Mayrink Veiga
Rádio Guaiiflbura
Rádio Maud
Rddio Globo

Orgq.ii.iVi j. w. caispot - L«««i*fi C«4m OutntrtH

1
V • •'¦*

SU. 3-23

¦ . '..-. ...••i.,'j.^. .-^-J. ¦ '-iiAíiâJt*.!*-*^-..: j,»,. ^'.^^í£tL'JjÍ,^^elk£&iàís&



..... 
. 

¦-"— - -,.._-,,,

I EE

L
EDIÇÃO DE HOJE:
12 PÁGINAS iario Carioc r

o
NÚMERO AVULSO:

- 50 Centavos

ANO XIX RIO DE JANEiRO — TERÇA-FEIRA, 3 DE DEZEMBRO DE 1946 N. 5.657

àYAii- a isuriíTr
[JU V üiflLH 1L JULGADOS OS TRAIDORES DO AQIl 

\Boletitn
"™l do Crime

Realizou-se ontem, no Supc-
O Pagamento do Fun-t" Tnbunal MiU,,:r- ° juU!n~
cionahsmo Municipal

rCKA INICIO NO PRÓXIMO
DIA 14

. Será iniciado no próximo dia
1! o pagamento do funciona-
lismo municipal.

Receberão, nesse dia, em seus
locais de trabalho, os íuncluiih-
rios pertencentes aos núcleos do
lote l.

mento, cm instância superior, de
Margarida Hirscliniann e Emílio
Euldino que, acusados d-c trai-
rem o Brasil, servindo aos exír-
citos alemães, procurando des-
moralizar as [popas d'i FEB na
frente de batalha; na Europa,
foram absolvidos cm juizo sin-
guiar há pouco levado a efeito
pela 3." Auditoria de Guertu
desta capitol.

Grande numero de pessoas

Contra os Examinadoras de Matemática
os Candidatos á Escola Carmela Dutra
Professores Acusados de Formular Quesitos
Fora do Programa Oficial — Despeitados Vin-
gam-se Nos Alunos — Alem de Vingança, Sar-
carnos e Picuinhas — De 5 ás 17 Horas Sem
Almoçar — Irão ao Ministro da Educação Pe-
dir a Invalidação da Prova — Novo Exame

Com Outros Professores
Protestando contra o modo

como se procederam os exames
de admissão dos alunos do Ins-
tituto de Educação para a Es-
cola Carraela Dutra, filiada
aquele instituto, esteve, on-

íem. em nossa redação, uma
numerosa comissão de moças e
rapazes, que vinham de fazer
a prova de matemática, rcali-
zacla de 9.40 ás 12.40 horas,
no Ginásio do Instituto, á rua
Ma ri/. e Barros.

QUESITOS FORMULA-
DOS FORA 1)0 PRO-

GRAMA
Rapazes e moças foram una-

nimes em declarar que os 3
quesitos formulados, ontem, na
prova escrita de matemática
obedeceram a ran p'ano previa-
mento estudado, para confim-
dlr e prejudicar os examl-
nandos.

Assim 6 que a metade da
primeira questão e o todo da
terceira contêm matéria quc
nunca vimos, pois não cons-
tam do programa elaborado
para o exame — declararam.

AS QUESTÕES
São as seguintes as quês-

tões de matemática dadas aos
alunos, no exame de ontem:

2a QUESTÃO): — Calcular
a arca de um trapezio do qual
uma das bases é "b" e cana
um dos lados não paralelos,"m", sabendo se que: 1) "m".
contem tanlas unidades quan-
tas são os números dc 4 a'ga-
rismos divtsivcis po1' todos os
números de 1 algarismo. II)
"b" d dado pela condição de
que as equações.
C X — 10 X mais b-=0.

2
Y — lly mais 2b=0.

tenham uma raiz comum.
UD— O perímetro do trapezio c
Igual ao numero de lados cio
polígono converso, que admite
170 adicionais distintas.

2a QUESTÃO: — Dado O
sistema:
Kx—2v _= K mais 2.
3x mais iK-5) y = 2K mais 2.

Calcular K de forma Que: 1)
As equações sejam incompati-
vels; II) o sistema seja lnde-
terminado.

3a QUESTÃO: — Defina a d!.
visão de um segulmento em me-
dia e extrema razão, deduza
a formula do seguimento áureo
c descreva Justificando a con-
centração geométrica para oü-
ter o seguinte áureo.

DESPEITO
Afirmam os examlnandos que

a marcação, de que se dizem
vitimas, tem origem no fato doi>
professores, que são cateciratr
cos do Instituto de Educação,
catarem, desgostosos com a cria-
ção da Escola Carme.a Dutra,
conforme se manifestaram, me-
ses atrás, em entendimento com
o presidente da Republica.

Esses senhores — decla-
raiam os alunos — tudo laraò
paia eliminar a Escola Car-
mehi Dutra, organização «»-
colar quo nasceu a contra-gos-
to dos seus interesses

SARCASMO AO ROSTO
Indignados, os candidatos a

Escola Carmela Dutra mani-
lestàram o seu desagrado pe-o
tratamento recebido cios exaini-
nadores, que não se cansaram
de lançar-lhes sarcasmos uu
rosto, laxando-or. rie i 
rapazes e moças sem inteligen-
cia. incupa-ko ne .........
aquelas lolices.

Que eles despejassem
em nos o ranço do seu tom-
p'exo semente na elaborai.nu
dos quesitos, como o fizeram,
ainda se toleraria. Mas que,
além disso, tenham vindo no_.
insultar, dando-nos classilicv-
çáo de amos, é francamente
ab i-ivò *— rier'firarf-n'.
DE 5 A'S 17 HORAS SEM AL-

MUl/Àli
A's 17 horas, precisamente.

entravam nesta redação cs
alunos *v.beKdo?. At;, áqueia
hora nao haviam ainda ai-
moçade. l?nd-i muitos dele?,
residentes em bairros distantes.
saião de casa ás 5 horas da
manhã; Terminada a provn
ás 12,40 horas, estiveram, &
tarde, pelos jornais, contando

a sua dor e lavrando o seu
protesto.

IRÃO HOJE. AO MT-
NISTRO DA EDUCAÇÃO

A fim de tratar do assunto,
os alunos procurarão hoje o mi-
nistro Ernesto Souza riam no,
a quem soMcitaram audiência^
ainda ontem.

Levarão ao conhecimento do
titular da pasta da Educação
as questões quc lhes deram pa-ra resolver no exame de on-
tem. alem de outros deta-lhes dos acontecimento., de on-
tem. no ginásio do Instituto
de Educação.

NOVO EXAME
P.ei!ear-io tambom Junfo ao

ministro a invalidação da pro*va dc matemática, e a realiza-
ção de outra, honesta, feita
nas limite*-; clo programa ofi-
ciai adotado.

Não queremos proteção, nem
exnme agraciado, mas hónes-tidade da parte do. examina-
dores. Fora daí. não deseja-
mos maic; nada. pois estamos
preparados e não der>ondemo3
de favores — disseram.

OUTROS PROFESSORES
— Constatada a má fé dos

exnmlnadores rip ontem. — con-
tinuaram — pediremos'nos ml-
nistro Ernesto Souza Campos,
a indicação de outra banca
examinadora para a cadeira
do matemática. Não pode-mos, nem devomos ficar expôs-
tos ao ranror desses senhores,
quc. certamente, arrumarão
outras ciladas para nos pognr.

A PRÓXIMA PROVA
A próxima prova, ainda não

marcada, deverá ser de por-ttiguês. isso. na hipótese dos
alunos terem ganho dc causa,
pois. em caso contrario nào
poderão fazer o resto cios exa-
mes, uma vez que a prova es*
crita de matemática, entregue,
ontem em branco, na sua nua-
so maioria, é uma das matérias
eliminatórias.

A SESSÃO DE ON-
TEM DO SUPERIOR
TRIBUNAL MíLITAR
compareceu á sede daquele Tri-
bunal, vendo-se entre os preser.-
tes figuras representativas da
justiça local, advogados, jorna-
listas, muitos militares expedi-
cionarlos e tombem o deputado
Flores da Cunha que. junlamon
te com outros membros da co-

<•> lonia riograndense do sul, mos-
trava-se muito interessado pelo
desenvolvimento dos trabalhos.

Depois da apreciação de vários
processos em pauta, o Tribunal
passou então ao Julgamento da-
qucles dois réus, que se encon-
tram em liberdade c em lugar
não conhecido, segundo info--
maç4>es colhidas nos meios fo-
penses milltf.rcs. Inicialmente
ocupou a tribuna a defesa, re-
p?esentada pelo advogado Evan-
dro Lins e Silva, que sustentou
terem agido seus constituintes
como decidira o juiz da instan-
cia inferior, isto é. sob coação
irresistível c estado de necessl-
dade e mais que náo havia noa
autos prova suficiente para
Imputar aos réus o crime do
traição, pelo que pedia a conflr-
moção da sentença absolutoria

Dada a palavra ao procurador
geral, ministro Valdomlro Go-
mes Ferreira; este, baseado cm
rarta documentação, , procurou
mostrar a improcedencia dos ai
gumentos expendídos pela deft
sa, salientando a atuaçáo cr!-
mlnosa dos róug e os resultados
quc advieram em detrimento da
boa marcha das operações nc
guerra realizadas pelos nossos
soldados, assim como a reptv-
cussão havida em todo o pais
do delito praticado por Marga-
rida e seu companheiro. Que
dada as circunstancias cm qucfoi efetivada a atividade do?
acusados, não havia como subor-
diná-los as derlmentes da con
ção irresistível, nem tampouco
o estodo de necessidade, porqu-acima, de tudo eles eram brasi-
lelros e deviam compreender t
cumprir os seus deveres paracom a Pátria.

SESSÃO SECRETA
Terminada a longa promoç.u-

do procurador geral, o general®-
Silva Júnior, ministro presl- T
dente, comunicou á Cato que o
Julgamento seria em sessão se-
crela, por terem sido os réus
absolvidos em primeira instan-
cia e se encontrarem em libei-
dade. Retirando-se os presen-
tes da sala de sessão, reuniram-
se os juizes para decidirem da
sorte dos ocusados. Assim, so-
mente amanhã, será conhecido
o veredito da mais alta Corte
de Justiça Militar do país, sobre
um dos processos dos mais sen-
sacionais desses últimos tempos.

PENA DE MORTE
O procurador geral, confir-

mando o que anteriormente íô-
ra noticiado, pediu a pena maxi-
ma para os acusados, isto 6.
morte. A pena mínima, de acuv-
cio com o artigo do Código Pe-
nal Militar em que foi capitu-
lado o crime é de vinte onos de
prisão. Foi relator do feito o
ministro Cardoso de Castro «
revisor o seu colega, ministro
Vaz de Melo.

PROGNÓSTICOS
- Como era natural, numerosos
eram os prognósticos cm torno
do resultado do julgamento. No*
corredores daquela Corte de Jus-
tiça, depois dos trabalhos secre-
tos c até mesmo pelos íisiono-
mias de alguns interessados a
impressão era a de que não íôra
confirmado o julgado da ins-
tancia inferior, embora tambem
não se tivesse como certa a de-
cisão pela peno de morte. En-
trctanlo, boa parte das pessoas
presentes mostrava-se otimista.
A COMISSÃO DO TRIBUNAL

Julgamento de natureza gr.i-
ve como o presente, exige o
.omparecimvnio da totalidade
dos ministros do Superior Til-
bunal Militor. motivo porquefuncionou completo ontem, com
a presença dos srs. Cardoso dc
Castro. Vaz de Melo. Azevedo
Miláncz, Amilcar Pederneiras
Heitor Varady. Edgar Facó, Al-
var0 de Vasconcelos, Ari Pires
e auditor Gomes Carneiro, quefoi especialmente convoco tio
para substituir o ministro Bo-
calüva Cunha que se julgou ím-
pedido por haver funcionado no
julgamento de primeira instan-
cia, por isso foi ele o Juiz sin-
guiar da 3.* Auditoria Regicnr.1'luc absolvera Margarida e Bai-
dlno.

VÁRIOS FATOS POLICIAIS
ATROPELADOS

Por um automóvel dc numero
ignorado, foi atropelado ontem,
na avenida Presidente Vaigas,
em frente ao Ministério da
Guerra, um fugitivo -ia Coionia
Juliano Moreira, de nome tam-
bem Ignorado.

Avitima, que recebeu graves
ferimentos, foi Internada no
Hospital do Pronto So_orro,
tendo o comlsiario dc serviço
na delegacia do 1." distrito po-
llclal. registado o fato.

DETE DE LIMA, brasilei-
ra, domestica, com 51 anos dt
idade, viuva, residente a rua
Garlbaldi, 182 quando tentava
atravessar, ontem, a avenida
Presidente Vargas, cm frente
ao Ministério da Guerra, foi
atropelada por um automóvel
do numero náo identificado.

A vitima íoi socorrida no
Posto Central de Assistência.
lendo o comissário de setvlço
na delegacia do 10.° distrito po-
licial registado o fato.

DOMINGOS MENDES, car-
regador n.° 3.814, de 74 anos
de idade, casado, morador a
rua _,';• dc Março, 115, quando
transitava pelo túnel João RI-
cardo, foi atropelado por um
veículo de numero não identifi.
ca do.

A vitima foi socorrida no
Posto Central de Assistência,
retirando-so em i-egulda.

AGRESSÕES
Por dois indivíduos descunhe-

cldos, foi agredido a bala na
avenida Presidem. Vargas, pro-ximo a rua Miguel de friaLaurlndo Corrca. brasileiro.'
branco, casado, com 38 ano:, uéidade, re.lden.e & rua Bela,
1•100«

A vitima que recebeu feri-mentos transfixantes na pernafoi recolhida por uma ambulan-'
cia do Posto Central de íVósi_-
tencía o internada no Hospital
do Pro; j Socorro.

NARCÍ LEOPOLDINO NA-
BUCO, preto, solteiro, com 23
anos de idade, morador no mor-
ro da Favela, quando se dnigu
para o .sen barracão domingo
ultimo, foi agredido a faca pordois desconhecidos.

Morreu, Inesperadamente, a Jovem Nadir,
Personagem da Tragédia do Meier

A tragédia ocorrida no ulti-
mo domingo dc novembro, narua Sales Guimarães, na' es-
tação do Meyer, e que tanto
preocupou a opinião publicavolta novamente ao cartaz,'
com a morte inesperada da Jo-'vem no Hospital de Pronto So-
corro, não obstante o seu esta-
do vir apresentando sensíveis
melhoras, tendo ela ató na se-mana passada falado á repor-
.agem sobre a cena de sangue.

Como já é do inteiro domi-
nlo publico, a linda Jovem Na-
dir Macedo, tendo ido a um
plc-nic em companhia de vn-

rias amigas, contrariando as
determinações do seu namora-
cio, o bancário Teodoro Sallir-
Júnior, mais conhecido pcu

teve calma bastante paraacompanhá-la,
Como era bastante grave o

..-tado da jovem, foi ela remo-

darias Professoras Municipais Feridas
no Desastre de Camionete da Prefeitura
Iam Para Guaratiba — Abandonado o Cami-
nhão Causador do Desastre — Socorridos ho

Hospital Rocha Faria
Na estrada do Mato Alto, em

Campo Grande, verificou-se on-
tem. pela manhã, impressionai--
te desastre com uma caniloncte
da Prefeitura, repleta de profes-
soras municipais.
ABALKOADA POR TTM AUTO-

CAMINHÃO
Com destino a Ilha de Gua-

patlba. corria por aquela estra-
cia a camionete, prefixo P.D.F.
225, dirigida pelo motorista João
Rodrigues Filho, brasileiro,
branco, casado, com 34 anos de
Idade, morador á estrada do
Cabuçú. 225. quando em dado
momento apareceu, correndo no
mesmo sentido, o àuto-6-m.-
nhão, chapa 7-21-12. de proprie-
dade de Manuel de Aguiar e di-
rígido nelo motorista Júlio Men-
des Madureira, ambos residen-
tes na rua Iraquá, sem nume-
ro. Em dado momento, o auto'-
caminhão, ao tentar passar pelocamionete. tocou na partetrazeira da mesma, fazendò-a
capotar, não obstanie os esfor-
cos despendidos pelo motorista
João Rodrigues,

VARIAS PROFESSORAS
FERIDA»

Alím d0 motorista quc sofreu
ferimrnto no braço esquerdo,
receber.* m ccnlusões e escória-
çées e foram socorridas no lios-
pitai Rocha Faria as seguintes
professoras: Nair Goulart, bra-
slleira, branca, solteira, com :.3
ano*;. rasidente á rua líulho..-,
dc Carvlho. ]_;:: K"ir"ce Lcp.-c-
Cipriapo, brs-silsirá, branco,
vi va. cm (ií ; nes. rnorátloru
a rúá S.lva GSpies, 103. cm Cas-
cadura; Maria Lobo, brasileira,
branci, solteira, com 21 nno,
domiciliada á rua Qondessa
Belmonte, 126; Silvia Teixeira
Campos, brasileira, branca, sol-

telra. com 45 anos, residente :\
praça Duque de Caxias, 21. ap.
405; Eli Matos Lopes, bn-si.eim.
branca, solteira, com 25 anos.
moradora á rua Silva Gomes,
103, em Cascadura; Leda de
i-ourdes Araújo de Sá, brasileira,
branca, solteira, de 19 anos. du-
rh.eil.i_da a rua Correia Dutru.
56. apartamento 13; Maria José
Rodrigues dos Santos, brásliei-
ra. branca, solteira, dc 21 anos.
residente á rua da Constituicíio',
57-A e o funcionário da Pia-
feitura, João Dlogo Pereira cia
Fonseca, brasileiro, branco, sou
teiro. com 24 anos, morador u
rua Cambará, 42.
ABANDONADO O CAMINHÃO

O comissário de serviço nadelegacia do 28." distrito poli-ciai. cientific.Vo do ocorrido,
compareceu ao local c solicitou
o comparecimento dos peritos 36Gabinete de Exames Periciais.

O auto-cominhão, causador do
desastre, foi encontrado mais
tarde, abandonado na rua Ira-
quá, onde residem justamente o
seu proprietário e o seu moto •
rista.

Foi instaurado inquérito.

Dr. Paub Perissé
Variz.-s — Intestinos —

Relo e Aniis
l-cmorr.-i.dns s»i<i uperaç-U
Av. lio Drançi). lOH-10."

s 1013 — Ed. RlartiiietM
Consultas diariamente <*-.,
13 ás 15 — Hora marcado

Fone : 23-4531

A jovem Naillr quando recebeu a reportagem no
II. P. S., na semana passada

cognome dc "Bcde". quando na
noite do mesmo dia passeavn
em companhia rie uma sua co-
lega, foi por ele agredida a
bala, recebendo vários ferimcn-
tos.

A vitima foi conduzida num
auto de praça para o Posto ae
Assistência, do Meyer, onde fci
preso o criminoso que ainaa

vida para o Hospital de Pronto
Socorro, enquanto o namora-
do-criminoso era apresentad4i
ao comissário Murtinho, de ser-
vido na delegacia do 22° dis-
trito policial, que mandou au_
tuá-lo em flagrante e apreen-
deu a arma.

O cadáver da linda Jovemfoi removido para o n.croteno
do Instituto Medico Legal.

Prorrogada a Inscrição Para o Con-
curso de Inspetor de Imigração
0s Candidatos Pcderão Se Inscrever Até o Pio-
ximo Dia 11 de Dezembro — Cem a Finalida-
de de Beneficiar Aos Que Não Puderem Fazer

Seu Registro
aquela D.'-Em face do nunicm sempre-

crescente de candidatos, em
torno cr.s jnscrições para cs
concursos do DASP. e com a
fivalidr.de d^ beneficiar ros
que ninca, por motivo ds for-
ça maior, não puderam fazer
o c-íu rcistro no concurso
pari» prpyimcnto em cairos r-a
'•liste ini-lrl cia carreira d-
Insóatpp f\. Imiffraçãn, do ?.'i-
nlsterio do Trabalho. Industria
o Com.rcio, a l)i\i:ão rie Sele-
Çüo e Aperfeiçoamento, daque
le Departamento, resolveu
prorrogar até o dia 11 dc de-
7embro as insrrições para o re-
ferido "concurso, devendo os in-

lerrs r.c'.o.> procurarvisão para qualquer
mento. esclareci-

Adiantamentos na
Prefeitura

Per nirio ile edital, a D.ptivtx.
meiilo do Te.4iuro eitá avisando
as Repart-cões interessadas que
de acordo com o art. 13 do dj-
oretqrlel, de 1. tie novembro de
1936, não pagará adiantamento
alg-üm depo:,? do dia 15 do mes
d© dezembro corrente.

A vitima que recebeu ferlmcn.
to no ombro e na coftela, sem
gravidade, dcr>ois de rnedUadt.
no Po;to Central do Assistência
retirou-sc. -,,_-,-«

FRANCISCO DE SOUZA,
brasileiro; preto, com 18 «noa,
solteiro, estudante, morador a
rua Grazlu, 279, no cruzamen-
to da rua onde mora rom a
Moureira César, foi agredido a.
pòdra por vanos individuoc

A vitima que recebeu feri-
mento na cabeça, foi sncornda
no Posto do Assistência do
Meier.

DE3ASTRE

Um bonde, linha Piedade, dl-
rígido pelo motorneiro, regula-
mento 3.452, Joaquim Florlano
Gomes da Silva, brasileiro, >ol-
ttiro morador a rua Carollna
Cabral, 129, quando trafegava
ontem Pela rua Joaquim .-a-
lharcs, com de;.tino ao centro
da cidade, ao fazer a curva pa-
ia entrar na rua Machado Ccj-
Iho, nem diminuir a marcha, cal-
tou dos trilhos o reboque.

Em cnsequencia do desastre,
receber.. ..i ferimentos e fornm
.-.ocorrido:-, no Posto dc Assisten-
cia do Meier, retirando-se cm
seguida:

S-bactião Francisco da õdva,
brasileiro, preto, com 23 anob,
solteiro, morador á rua Habo-
rai, 183: Joaquim Pereira Pau-
lo, brasileiro, branco, com 6i
anos, solteiro, domiciliado a
rua Maris e Barros, G52 e Dux
vai, filho de João Francisco
dos Santos, brasileiro, bra->co,
de 15 anos, morador a rua Frei'
Quinto, 471.

O comissário de serviço na
delegacia do 13." dis.rito poli-«dal, esteve no local e eblicitoú
o comparecimento dos per.tosdo Gabinete de Exames Perl-ciais.

CONFLITOS

Durante um conflito verifi-cado na noite de domingo ul-timo, iia avenida Ger.marloDantas, em Jacarepaguá emfrente ao predio n. 408 ò ope-rario Arcellno Germano daSilva, de 34 anos de idade mo-rador á rua José Silva 322 es-taqueou as seguintes' pessoas-Zelio Pinto Ferreira Maga-Ihães, de 25 anos, vigilante mu-nlcipal, morador á rua das Mis-soes n. 117; João Rodrigues
português, agricultor de 3Ganos. residente na estrada doRindiba, 56; Augusto Reginal-
do, português, casado, operário
de 39 anos, morador na mes-ma estrada n. 53; Natal Gon-
çaives, de 48 anos, operáriomorador & rua Geremario Dan-tas n. 780; Raul M. de Almei-da, casado, lavrador portuguêse Manuel Rodrigues Pereira de25 anos, lavrador, moradores naestrada do Rindiba n. 52.

Os três primeiros, que apre-sentam ferimentos de certa
gravidade, foram recolhidos aoHospital Carlos Chagas, tendoos demais se retirado.

O agressor foi preso peloguarda-civil n. 1.806 e apre-sentado ao comissário de ser-viço na delegacia do 26° dis-trlto policial, que mandou au-tuá-lo.

No campo do Esporte ClubeSao José, na estação de Maga-lhães Bastos, quando se reall-zava domingo ultimo uma par-tida de fut_bol entre as equi-
pes do Ipiranga S. Clube e doEsporte União Clube Social
ocorreu um conflito, havenaò
pânico e navalhadas.

Dominado o mesmo, estavam
feridos a navalha José Louren-
ço. conhecido por "Padeirl-
nho", morador á rua Almeida
de Souza n. 961; e Isaias Jor-dao, operário, morador á rua
João Brigirio n. 19.

As vitimas foram socorridasno Hospital Carlos Chagas
INCÊNDIO

O auto de aluguel chapa n.4.47 44, cie propriedade do ao-no da garagem situada á ruado Rlachuelo n. 136, quando

VIOLÊNCIA!

Í*% 

do conhecimento pn-
4 blico que o Supremo
J Tribunal Federa!

considerou llepal o Serviço
dc Repressão a Jogos Prol-
blüos, criado por uma por-
taria dn chefia de Policia
que se arrogou competência
no momento pertinente ao
Executivo c hoje da alçada
exclusiva do Legislativo. Em
face da decisão do mais ai-
to Tribunal do pais, qu*.
di-ra-sc He passnpem. í ine-
dita. a chefia dc Policia re-
vogou, imediatamente, a por-
iarla que criara o reícrldo
Serviço, determinando que•;uas atrlbnirôcs passassem
para as delegncla., dlstrl-
tala. com a colaboração da
Delegacia dc Costumes e
Diversões, quc ficou, assim,
cm plano inferior.

Mas. o interessante é que
n cx-chefe do Serviço, cxtln-
to pela Justiça, sem estar tio
exercício de qualnuer atlvi-
dnde policial, mediante de-
creto. srm se arhar legal-
mente a testa de qualquer
orráo policial, sem se en-
contrar Investido de qual-
quer funrão especifica, es
tan-io alè mesmo em dis-
ponibilldade. pois si» encon
tra no qnadrn suplumcntar
continua a exercer aquela
ntribuiçãò que o mais alto
Tribunal .IuItou fora da lei.
R. contra todos os ni .nclplos
de direito, copi infrneão à
nrfranizaçSo policial vlgcnt»1
corre ele a cidade, em todos
es sentidos, prendendo aqui.''etcndo ali. violentando aco-
lá. como se por ventura rs-
tivesse no exercido da fun-
ní,o de delecrado. com júris-
4*ieão nro-reirada para todo e
Distrito Federal.

Por sua vez. a Dolegac.ii
de Vigilância; que não tem
femn-o, em pbsoíuto. para de-
fenrfer a cidade contra o»
malfeitores. p-»ra amnnrar h
propriedade albela contra oi-alteadorcs e ladrões, para"•arantlr a vida dos que a
'•rocuram, resolveu. tnm-
bem. entrar no pareô, con-
correndo com os distritos n.i
nrlsSo de contraventoren.
Pomo conseqüência de ta-
manha anarquia, nue nâo
rncontra paralelo em qual-oiier outra oportunidade, ca*
sos e mnls casos vêm se
acumulando, revelando to-
dos um estado de coisas bem
e-t-ave.

Por este motivo as vlo-
lendas aumentaram. che-
cia tido-se ao ponto inacrcdl-
tavel de Investigadores fe-
charem casas comcclnls.'"em nenhuma forma dc dl'
reito, sem ohscrvancia das
exigências legais, sem respel-
to aos princípios de direito
que ree-u>an. a matéria.

O chefe de Policia, queexerce o magistério cm uma
Faculdnde de Direito, nào
nóde cruzar os braços ante
fato tão grave, que se vem
praticando á sombra de
seu nome respeitável, por
todos os títulos. O chefe de
Policia mandará, por certo,
auurar as causas de tamn-
nha violência e o fará, não
só em resneito ã sna pro-
prla pessoa, como «amoem
como uma sntisfação aos di-
rcitos daqueles quc vêm sen-
do vitimas de uma situação
c.ue não encontra justificatl-va no clima de liberdade em
quc felizmente vivemos.

TIMBAU-BA.

Fim de Ano na Asso-
ciação de Cultura

Franco-Brasileira
Transcorreu cm meio a gran-Ia entusiasmo e distinção a íes-

.a de fim dc ano da Asiociaçãü
de C.-ltura Franco-Brasileira
realizada rebado ultimo nn se
.lo do Liceu Pranco-Brasileiro.

i rua das Laranjeiras.
Falaram no ato, o embnlxa-

dor da França, senhor Hube.-t
Guerin, e o .r. Ernesto de Sou-
ia Campos, ministro da l.duca-
.ão. Após esse discurso e o cio
sr. Jaoques Boudet, usou da
palavra cm nome de seus co-
legas, a senhorlnha Ester dr
Souza Campos, que agradeceu
nos mestres o dirigentes da As-
so-.Vção lhes terem proporem-ncdó i:m ano de estudo*do ídio-
ma francês e vida social inte
ressante,

Seguiram-se representações
teatrais organizadas pelos alu-
nes p danças, que contaram com
a presença daquelas áütorida-
des. famílias de alunos e lentes
de nossas faculdades.

tomava ali gasolina, na ma-
drugsda de ontem, lncen-
dicu-se.

Ao local compareceu um so-
corro de bombeiros, que domi-
nou as chamas.

O comissário de serviço na
delegacia do 6" distrito noliclat
esteve no local e solicitou o
comoareclmento dos peritos do
gahinete de Exames Periciais.

Foi Instaurado inquérito.
A TRAGFD. V n\ RUA 7 DE

SETEMBRO
Ao contrario do aue fora no-

tlclsdo, somente heje. ás 13 ho-
ras, o coronel Napol_ão Alen-
castro Guimarães comoareerrâ
ao enrtorio ria deleçracia do 8o
distrito policial, a fim de de-
nor no Inquérito referente ao
bnrbaro as-assinio do advoga-
do Lauro Fontoura, ocorrido
no dia 1 do mês passado, e do
qur'1 è acusar-'-) como autor, o
Bspiráhte a oficial da r s". va
ria Aeronáutica Afonso Bar-
besa.

Quanto á reconstituiçfio do
homicídio, o delegado Ciribr-Il
es'á aguardando informações
do juiz da Ia Vara Criminal
sobro a prisão rio asnirnr.te
r""i'rado. a fim rie v*"-~^v o
dia para a realização da mes-
ma.

norp.os r; püutós
An comt"sario rie sarvi-i n-t

de.etrocin do 2'J° c" tr't-. •• \\.
cia! qi,f,iXQli--s-> o hvrffor /"n-
tonio F>. 'r'"i'.os r."""~t? ¦-
d^r á rstradi ri-> r---1* - „"04 nue, no r'--—r á sua re 1-
rien-ia. encontrou a nort-i r.r-
rombaria, tendo p- |- *-->-- . --_
regado obietes avaliados emCr$ 1.100,00

'


